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o TEMPO - Pressão Atmosférica média: 1003.6
milibares. Temperatura média do dia: '27.3 graus

. centígrados com um máximo no ponto de maior
insolação de.30 graus e um múuno médio � noite
.de 20 graus. Umidade relativa média: 80.3 por cen
to. Estado médio do Céu: Cumulus, Stratus, de
meio· claro a encoberto. Nevoeiros entreas ser;as �
noite. Estado médio do Tempo: Com instabilidades
esparsas no Planalto, trovoadas rápidas e passàgei
ras sobre as serras entre o Litoral e o Planalto ..
Chuviscos esparsos em trechos do Litoral, princi-,
palrnente sobre as bacias de rios. Estado médio ge_,
ral do tempo no EE�tado: Com rápidas instabilida
des" passando a estável-bom. Previsão: 1;\. Seixas
Netto.

LETERATURA' ANGLO-AMERICANA ., A
Semana da Literatura Ango-Americana terá infcio,
resta capital, na prxima segunda-feira, dia 14, es
tendendo-se até o dia 1� do corrente, sendo confe
rencistas os professores Arnold Gordenstein, da
Harvard Unversity; John Derrick, da University of
California e T.E. Cowin, Master pela Cambridge
University. Durante o curso serão analisadas obras
e autores importantes da hrgua inglesa. As confe
rências serão levadas a efeito no Cedro dê Estudos

. Básicos da Universidade Federal de Santa Catarina..
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o lídt;r Antônio Piehetti disse ontem que os Deputados da Arena estão dispostos a aprovar por unanimidade o nome do Sr. Dib Cherem Para a Prefeitura da 'Capital. No MDB, a �ancada estadual, reunida com a bancada na Carnara, decide entre votar contr� e votar em branco rr.s).

Até' onde
",'. .

var a

promiscuidade
.

na Colônia
S

'.

?antana?
•

Ém 'face da denúncia apresentada por uma
professora sobre. a promiscuidade
(inclusive a sexual) existente na Colonia

Santana, o superintendente da Funíação
Hospitalar abriu as portas daquela .

instituição 1 reportagem. Os médicos negam
màs há funcionários que confirmam (I". 16).

Alheios a tudo, os internados passeiam pelo pátio, enquanto cá forá se discutem as suas condições' de vid:&_.

,
., .. ..1

.
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M�is uma agancia ·em

JOINVILL'E
Santa Cátarina

, O Avai çompletouontem � nóit� sua décimasegunda partida invicta, vencendo oAmérica por 3 a 1; gols
. de Juti (2) eBalduino, descontando Jorge Careelier, '

Em Brusque Fjgueirense e Carlos RerauxIfoto) empataram em 1 a 1, gols de Toninho e Ivan Carlos
.

ambos marcados no segundo tempo. Em Tubarão o Hercílio Luz perdeu
"

para a Chap�coense'por 2 � O; em Rio do Sul o Juventus ganhou do Guarani por 1 á O; em Itajaí
-'

o Marcflio Dias ganhou do Internacional por I a O; em Criciúma nova .

derrota do Próspera, desta vez para o Palmeiras, por 2 a O. Agora Figueirense e Avai
começam os preparativos para o clássico de domingo, que será jogado no O. Scarpelli (página 8)
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Um partido
quera volta da

-

.

rnonarouui

Por.tuga

ga1:Lisboa - De acordo com. o atual fervor
esquerdista da país, o flexível partido
monarquista de Portugal adotou um pro
grama decididamente liberal: o poder para
o povo e um rei que será escolhido não

pelo direito divino e sim pelo voto popu
lar.

Na atual campanha com vistas às elei

ções de 25 de abril para a escolha de uma

Assembléia Constituinte, o pequemo Parti
do Popular Monarquista, (PPM), não está
em condições de fazer sua propaganda,
por falta de dinheiro, não tendo mandado
confeccionar um só cartaz. Atualmente é

dirigido por um comitê e considera que a

imprensa não lhe faz caso e espera Jazer
circular imediatamente um jornal duas
vezes por semana.

"Se conseguirmos dez das 245 cadeiras
ficaremos satisfeitos", disse um membro

.

do partido.
Parte do problema do partido é conse

quência da impressão que o povo tem: a

monarquia está sendo vista pelo povo de
maneira incorreta, como um sistema de

exploração de classe e privilégios, mais
asfixiante ainda que os 48 anos de ditadu
ra da direita que foi destituída em 25 de
abril do ano passado.

O PROGRAMA
O último rei fugiu em 1910 "porém

acreditamos que o país está necessitando
de um monarca", disse Luis Coimbra, de
31 anos, engenheiro-aeronauta sem vin

culações familiares com a monarquia,
citando partes do programa do partido
que ajudou a redigir:

"O chefe do Estado será independente
das facções ideológicas, das particularida
des sócio-geográficas ou de interesses par
ciais .:

"O rei está acima de tudo e será urna

espécie de árbitro final que preservarã a

liberdade política no seu caminho para o

socialismo e' quanto' menos intervenha
melhor", acrescentando: "não participare
mos das relações comerciais e nem possui
remos terras".

Ainda que o PPM se sirvacomomede
lo das monarquias socialístas do Norte da
Europa, mostra-se deliberadamente vago
quantoao homem que viria ser o rei.

Uma vez escolhido o título seria here
ditário, com.a realização, talvez, de um

plebiscito que aprovaria cada sucessor.

Porém, atrás de suas aparentes contra
(lições, os monarquistas propõem uma
série de soluções extraordinariamente ori

ginais para o muitos problemas de Portu-

PARTIDO PRAGMÁTICO
"Somos um partido pragmático, não

ideológico", disse Mário Emflio de Azeve
do em uma das' suas "sessões esclarecedo
.ras" que são comuns a todos os partidos.
"Apresentamos soluções concretas para
situações concretas".

.

O tema favorito. do Partido Popular
Monasquista é a agricultura que congrega
a maioria dos trabalhadores portugueses é
é uma das menos desenvolvidas da Euro

pa.
'Durante muito tempo o campo tem

estado submisso às cidades", disse o aris
tocrata Gonçalo Ribeiro Teles,

.

que sem
pre foi opositor-da ditadura e que é atual
mente o homem mais importante do par
tido por ser o secretário de Estado para a

proteção do meio-ambiente.
"É hora de acabarmoscom tudo isto e

estabelecermos regiões agrícolas autôno

mas", disse..
As bases desta reforma agrária - disse

Ribeiro Teles - seriam as "comunas" me
dievais, as "repúblicas" 'locais que deci
dem por votação direta de seus.trabalha
dores suas próprias necessidades e. siste
mas de acordo com as circunstâncias
locais, muito melhor que a solução de

conjunto e inflexível do tipo comunista",
que segundo o PPM já está superado.

."Os comunistas dizem' "terra para o

povo que nela trabalha", e nós dizemos:
"terra para o povo que a faz produzir".

RADICAIS
"Somos radicais no que diz respeito a

dar poderes ao povo, porém não nos

opomos .aos investimentos estrangeiros
nem ãs companhias multinacionais. So
mos radicais pragmáticos".

Outro candidato do Partido Monar

,quista; Artônio Muniz, disse:
"Consideramos que não temos idéias

preconcebidas absolutas. Se outros parti
dos apresentarem uma boa idéia nós esta

mos em condições de aceitá-la".
Nas. regiões onde não' 'estã-apresen tan

do candidatos o partido pedirá a seus sim

patizantes que votem em outros, segundo
suas consciências.

O 'que faria o PPM se dentro de doze

anos, por exemplo, o país decidir escolher
urn rei? .'

"Provavelmente, abandonaremos o par
tido e nos filiaremos a ou tró", disse urn

dos membros. "Isto significa que tería
mos alcançado a verdadeirá democracia".

Uma cena em Hanói, ontem.

Comunistas estão
cada vez mais
pertodeSaigon

Saigon - Tropas norte
vietnamitas irromperam on

tem numa capital provincial
localizada <J. 64 qüílômetros
a leste de Saigon, no primei
ro a taque frontal contra
uma cidade do Vietnã do
Sul, nos últimos dias.

O assédio a Xuan Loc,
capital da província de Long
Khan, foi iniciado ao alvore
cer, com uma barragem de
artilharia, que colocou mais
de dois mil obuses nas posi
ções governamentais.

Em seguida, a infantaria
. comunista passou ao assalto.
Houve combates corpo a

corpo em torno do terminal
rodoviário e da igreja de
Xuan Loc. DesPilchos poste
riores dão conta de que o

grosso dos invasores foi re
pelido, mas que airlda per
manecem alguns "bolsões"
de, resistência norte-vietna
mita na cidade.

A batalha de Xuan Loc,
que ora se inicia, promete
ser a demonstração cabal do
suposto poderio que ainda
permanece com o Exérci to

.

do Vietnã do Sul, após suas

desastrosas retiradas das
províncias centrais e seten
trionais do país. Para os ana

listas trata-se, na verdade, de
um teste militar, pois não há
indícios de que esteja em

curso a tentativa de tomar

Saigon.
Xuan Loc é o quartel

general da' 18a. Divisão" de
IMantaria e de uma unidade .

de cavalaria blindada, que
estão submetidas, há várias
semanas, a pressão comunis
ta. "

Outras forças norte-fiet- ,

namitas e do Vietcong se

apossaram ontem de uma

capital distrital próxima a

um dos poucos pontos de
resistência do Vietnã dI) Sul

na costa central e efetuaram
alguns ataques de menor im-

. portância ao delta do Me
kong. A maior parte dessas
escaramuças ocorreu a dis
tâncias variáveis de 115 a

200 quilômetros da capital
. sul-vietnamita.

'

AMEAÇAS
Washington - A Marinha

norte-vietnamita enviou um

pequeno número de barcos
de alta velocidade, dotados
de foguetes, pára uma base
perto do Vietnã do Sul, se:
gundo informações de .fon
tes da inteligência norte
americana.

A presença, inclusive, de
alguns barcos tipo Komar
representa uma ameaça po-,
tencial para os navios da Ma
rinha norte-americana que
operalÍl na costa do·Vietnã
do Sul, infornlaram as fon
tes.

Ali, a poucos dias de na-

Escândalo
na República
das bananas
Washington - O presi

dente decorativo .de Hondu

ra, OswaldoLopez Arellano,
teria recebido um suborno
de um milhão e 250 mil dó
lares para reduzir o imposto

. aprovado pela Associação
Latino-Americana de Expor
tadores de Banana.

A empresa- norte-ámeri
cana United Brands Corpo
ration reconheceu ontem ter

autorizado o pagamento de
um milhão e 250 mil dólares
a uma autoridade de Hondu
ras, para obter algumas con
.cessões referentes a um no

vo. imposto sobre as· expor
tações de banana. "The W3II
Street Journal" já havia cita
do o presidente Lopez Arel
lano como a ,pessoa que re

eebeu aquela soma.

Lopez foi destituído de
seu cargo de comandante
chefe das Forças Armadas
de Honduras no mês passa
do �. acontecimento inter

prétado por alguns ob�rva�
dores como um golpe de Es

tado-disfarçado. Ficou ape
ruis �Onl o .'título de- presi
dente.

.

- Num país como Hon

duras quem controla as For

ças Armadas controla o po
der - afirmam os especialis
tas.

O coronel Alberto Mel
. gar assumiu a chefia das

,

Forças Armadas do país e

imediatamente destituiu se

te coronéis de seus cargos na

administração pública. A

imprensa hondurenha no

ticiou que 13 coronéis serão

expulsos por "enriqueci
mento ilícito".

GOLPÊ PERUANISTA?
Ignora-sé qual a exata di

reção "que os fatos seguem
em Honduras, apesar de al

guns �specialístas' conside
rarem que um grupo de· ofi

ciais, definidos como "pe
ruanistas", constitui o nú
cleo que

.

destituiu Lopez
• Arellano.

Nô Departamento de Es
.

tado norte-americano enfati
za-se que o governo de Was

hington não tinha qualquer
conhecimento do suborno.

"Interessa-nos deixar bem
claro que condenamos o epi
sódio" - ressaltaram fontes
do Departamento.
'De qualquer forma,

teme-se que o episódio. trará
repercussões desfavoráveis
nas relações dos Estados
,Unidós com Honduras, em

particular, e com a América

Latina, em geral.
BANANAS & ÍMPOS

TOS
Honduras é um dos paí-.

ses, que em abril de 1974,
formaram a Associação Lati
no-Americana de Exporta
dores de Banana. Esta orga

nização criou um imposto
sobre as exportações do pro
duto, para compensar a per
da do valor aquisitivo das
dívidas em dólar obtidas
com a venda da fruta.

A United Brands, gigan
tesca empresa multinacional

que não pagou o imposto
desde o princípio, esteve en

volvidaem vários litígios -no
Panamá, Honduras e Costa
Rica.

A. Associação dos Expor
tadores de Bananas', original
mente, havia fixado um im

posto de um dólar sobre ca

da caixa de banana exporta
da. Mas; depois de intensas

negociações concordou em

reduzi-lo a 50 centavos de
dólar. No entanto, em agos
to passado, Honduras anun

ciou
. que baixava esse tribu

to para 25 centavos de dó
lar. Desse. modo, a United
Brands poupava cerca de 7

milhões e meio de dólares
.

em termos de impostos.
O anúncio da companhia

norte-americana diz que a

soma de um milhão e 250
mil dólares fazia parte de
um "entendimento" que es

tipulava o pagamento subse

quente' de outro tanto. Con

tudo, segundo se ínformor
a junta diretora "decidiu
não executar o segundo pa
gamento" .

A declaraçâo da compa
nhia revela que outros 750
mil dólares foram pagos a

.

um produtor de fora do
continente.

Argentina
Umplano econômico I

austero. (Éo que
I

propõe oministro)

Continua agreve nometrô

a grande maioria dos sindicatos, por peronistas
da direita. Uma terceira greve, também à margem da

Os trabalhadores do metrô, entre os quais hierarquia sindical teve U-;ício ontem entre o

existem alguns militantes da esquerda, alegam pessoal qque trabalha nos serviços interurbanos
que a UTA não tem defendido os interesses da da estrada de ferro Mitre, uma das seis do pais,
classe. Reclamam por um aumento salarial de todas elas de propriedade estatal. Estes traba-
rnil pesos mensais (cerca de ·510 cruzeiros) e por, Ihadores solicitam da empresa estatal o forneci
melhores condições de trabalho. O pessoaldo mento de uniformes, o que não está sendo feito
me,�q é Ç. 91fe menos ganha entre os servidores nos últimos meses por razões atribuídas a buro-
públícos;":

.

. . '''cràêia'/nfministràtivâ: l

"� Por 'outro lado" prosseguia sem solução a, A greve do metrô tem causado sérios proble
greve de uns 15 mil trabalhadores metalúrgicos .nas aos seus usuários, calculados em dois milhões
de Villa Constitucion, na provmcia.de Santa Fé. diariamente, entre as oito milhõesde pessoas oue
A greve pela liberdade dê uns 200 dirigentes residem em Buenos Aires e em seus subúrbios,

Buenos Aires - O ministro da Economia Al
fredo Gomez Morales só continuará no cargo se

a presidente Isabel de Peron concordar com a

execução de um austero plano econômico, se

gundo disseram fontes ligadas ao Ministério.
.

Uma inflação cada vez mais'acentuada, o de
clínio das reservas monetárias, a escassez de al
guns insumos essenciais e sintomas inquietantes
no comércio exterior são alguns dos principais
problemas que enfrenta o núnistro Gomez Mo
rales, de 66 anos, veterano economista do pero
nismo, vinculado a uma corrente moderada, e

que responde pela economia do país desde ou

tubro do ano passado.
Talvez o mais sério inconveniente aos planos

de Morales será a insistente reclamação do mo

vimento Sindical por substanciais aumentos sa

lariais quando dos dissídios coletivos que se ini
ciarão em breve. Esses aumentos, disseram pes
soas chegadas ao ministro, comprometeriam
qualquer plano de austeridade.

Pelo que se sabe Morales pediria um aval
expresso da presidente Isabel de. Peron para res

tringir os eventuais aumentos salariais. J
Informou-fie que nas próximas horas o mi

nistro da Economia apresentara a presidente um

pormenorizado plano com medidas concretas,
algurnas das quais já foram levada; a chefe do

Buenos Aires - As cinco linhas do metrô de
Buenos Aires continuavam sem funcionar on

tem pelo quinto dia consecutivo, em conse

quência da greve do seu pessoal, declarada ilegal
pelas autoridades, as quais ameaçam aplicar aos
4.500 trabalhadores dispositivos da "Lei de Se

gurança Nacional".
A greve está tendo andamento à margem do

sindicato reconhecido pelo governo, a Union
Transviarios Automotor, CUTA), dirigida, como

Estado verbalmente aos demais ministros quan
do de uma reunião do gabinete da última segun
da-feira, que teve a duração de oito horas.

CRITICAS DA CGT

vegação do Vietnã do Sul e
do Camboja, há mais de 25
navios .norte-americanos e

cerca de quatro mil soldados
da Marinha,

.

Embora os especialistas
tenham ,afirmado que um

ataque dos norte-vietnami
tas contra os navios norte
americanos' seja: ilógico,
advertiram contudo que não
se podia afastar essa possibi
lidade.

O� barcos do tipo 1(0-
mar, de fabricação soviética,
estão dotados de foguetes
Tyx, semelhantes aos utili
zados pela Marinha egípcia
para 'afundar um destróier
israelense durante a guerra
de 1967 no Oriente Médio.

De acordo com a versão
da inteligência, os barcos
norte-vietnamitas foram vis
tos recentemente em Guang
Khe, na costa do Vietnã do .

Norte, a-uns 104 quilôme
tros 'acima da zona desmili
tarizada. Antes, os norte
vietnamitas os mantinham a

320 quilômetros .

,

Saigon - O piloto· do
avião que bombardeou o pa
lácio do' presidente Nguyen
Van 'Ibieu, terça-feira, ater
rissou em território que está
sob cohtrole do Vietcong.

Esta irlformação foi for
necida pelo porta-voz da co

missão militar conjunta esta
belecida como parte do'

o povo continua desorientado.

acordo -de paz de Paris e

acrescentou que o piloto,
iden tificado pelas autori
dades sul-vietnamitas como

sendo Nguyen Than Trung,
"foi imediatamente promo
vido de 'tenente a capitão,
sendo-lhe conferida a meda
lha 'da libertação por servi

ços prestados".
O porta-voz negou-se a

dizer .0 .local onde o apare
lho aterrissou. Os comunis
tas se apoderaram. de diver
sos territórios onde há possi
bilidade de aterrissagem
para aviões F-5, entre os

.quais Da Nang.
Thieu, que é acusado por

muitos como o principal
culpado pela capitulação mi
litar que fez com que o Víet
nã do Sul perdesse dois ter

ços do seu território para os

c omunistas, saiu ileso do
atentado. Informa-se que
pelo menos duas pessoas
morreram no palácio.

Embora porta-vozes da
força aérea afirmem

. que o

piloto agiu sozinho, fontes
políticas salientam que vá
rios políticos da oposição
estavam escondidos em Sai
gon por temerem represálias
em consequência do bom
bardeio do palácio.

Um patriarca budista que
apoiava o governo soma-se

agora aos que pedem a re

núncia de Van Thieu.

.'

A poderosa" Confederação Geral do Traba-
lho, (CGT), e as "62 organizações", bloco pero
nista da direita, que controla a centrãI operária
e também a maioria" dos sindicatos, formularam
críticas. públicas contra Gomez Morales e sua

equipe.
Em recente documento pediram a presiden

te Isabel de Peron para que fossem ouvidos pelo
. ministro, alegando que existia uma virtual "in
comunicabilidade" com o setor econômico.
Sabe-fie que destacados dirigentes sindicais pro
pUlPlam pelo afastamento de Gomez Morales e

sua substituição por outro homem público mais
acessível as pressões sindicais.

Contrariamente ao hábito do ministério da

Economia, não se tem dado a público os índices
de preços do mês de março no varejo e no ata

cado. Os preços experimentaram um aumento
de 13 por cento durante os dois primeiros me

ses' do ano e fontes fidedignas salientam que os

Índices oficiais de !llarço revelaram um aumen

to superior a zo por cento: A política oficial de
controle de preços não tem dado resultados, em
que pese as multas impostas pelo governo.

sindicais e ativistas da esquerda que foram pre
sos pelo governo· foi declarada ilegal .

Os esforços governamentais e da poderosa
União dos Operárias Metalúrgicos (UOM) - ba
luarte do sindicalismo peronista da direita - até
agora não surtiram efeitos. A greve ameaça ter

sérias consequências para a economia do país. A
indústria automobilística está a ponto de parar
em razão da falta de insumos essenciais produzido
pelas siderúrgicas de Villa Constitucion.

Colombianos denunciam

intervenção estrangeira

Decreto papal restabelece
a censura dentro da Igreja

Bogotá - Três legisladores colombianos de
nunciaram ao presidente Alfonso Lopez Michel
.sen urna tentativa de empresas petrolíferas estran
geiras de sabotar o desenvolvimento da Compa
nhia Nacional Colombiana - Ecopetrol.

Num relatório confidencial enviado ao presi
dente Lopez Michelsen os parlamentares expres
sam que diretores da Ecopetrol - estariam rece
bendo "subsídios" de empresas estrangeiras para
dificultar os programas de exploração e exporta
ção do petróleo produzido pela Companhia Esta-
tal de Energia. .'

O representante Horário Serpa Uribe disse
"tudo indica que algumas empresas estrangeiras
estavam se valendo de determinados funcionários
colombianos, para impedir o desenvolvimento das
atividades petrolíferas do país, praticado falca
truas na Ecopetrol e em ou tras empresas do siste
:na energético nacional".

Cidade do Vaticano - o. Papa Paulo VI resta
beleceu ontem a censura da Igreja, que foi aplica
da por longo tempo, mas com uma nova forma,
pela qual ao efetividade depende mais do senso

individual do dever do' que da punição formal:
Paulo VI ordenou a todos os clérigos que

antes de publicarem catecismos, missais, livros de
oração ou traduções da bfblia enviem "OS a sem

bispos, para serem aprovados. E os "advertiu se

riamente" que devem fazer o mesmo com quais
quer livros sobre questões religiosas ou morais O
Papa também ordenou aos leigos que se abste
nham de escrever para publicações anti-religiosas.

Segundo. o Vaticano, o decreto papal, de três
páginas, preencheu' um vazio" existente desde
que a Santa Sé aboliu o Index - o catálogo dos
livros proibidos - pouco depois do Concflio Ecu
mênico de 1962-65.

As regras anteriores obrigavam todos os' cléri
gos a submeterem a aprovação de seu bispo qual
quer livro sobre qualquer tema, antes de publicá
lo. As matérias jornalísticas escritas por clérigos
também precisavam ser aprovadas pelos bispos.

O ,decreto papj de ontem não fixa sanções
específicas para os que desobedeceram. Mas diz
que se um livro sobre religião ou moral não levar
o "imprirnàtur" :_ selo oficial de aprovação da
Igreja - não poderá ser utilizado nas escolas e

Universidades da Igreja, nem ser exposto ou ven

dido em suas livrarias. "Imprimatur " significa
"imprima-fie", em Latim, e equivale a uma licença
de publicação da Igreja.
o\DVERTENCIAS

O decreto, depois de "advertir s�riamente" os
clérigos a não publicarem escritos sobre moral ou
religião sem aprovação do bispo, diz que salvo
"por uma causa justa e razoável", nenhum católi
co deve contribuir com artigos para jornais ou

revistas que "manifestamente ataquem a religião
ou a moral católicas".

Por ordem do Papa, o decreto foi emitido pela

Serpa Uribe investigou, com seus colegas Ro
gério Ayala e Ciro Lopez Mendoza a situação da
empresa colombiana de petróleo. O presidente da
Ecopetrol, Juan Francisco Villarreal, disse não
acreditar na existência de sabotagem na indústria
petrolífera, porém "se os parlamentares têm pro
vas seria -born conhecê-ias". _;..

MOMENTO ESl'RATEGICO
Esta denúncia vem a público' no momento em

que o governo colombiano está negociando com
oito empresas norte-americanas a compra de pelo
menos 50 por cento do petróleo produzido em
seus campos e destinados à exportação.

As negociações com as companhias norte
americanas caminham satisfatoriamente, disse' o
presidente da Ec opetrol, empresa esta que deverá
assumir o coritrole de dois terços dos- ·160 mil
barris diários que o país produz quando da nacio
nalização das companhias estrangeiras.

doutrina oficial da Igreja. O Sumo Pontífice tam
bém ordenou a todas as escolas, seminários e uni
versidades católicas. que proibissem o uso dos li
vros de Kung como textos de estudos.i Kung es

creveu uma série de livros religiosos de muito su

cesso, que negavam a infallibilidade do Papa e
'

outros dogmas. Publicou seus controvertidos li
vros sem pedir autorização a um bispo.
MEIO TERMO

\
.

O decreto Papal 'de ontem não' impõe a censu

ra prévia aos artigos para' revistas religiosas e

outros jornais que não ataquem a religião. Parece
. estabelecer um meio termo entre as regras vigen
tes dez anos atrás e a liberdade total dos últimos
tempos. Simultaneamente, reitera muitas das an

tigas restrições mas em termos mais amplos..
No passado, os sacerdotes precisavam da apro

vação antes de publicar qualquer livro, inclusive
sobre matérias não religiosas, ou antes de escrever

jornais e revistas.
.

O novo decreto delega a conferências nacio
nais dos bispos a responsabilidade e o poder de
elaborarem uma lista de censores pu criar ur:na
comissão de censura para ajudar os bispos na tare
fa_

Congregação para a Doutrina e a Fé, ex-Tribunal
do Santo Ofíc ia, encarregada de exercer a' vigilân
cia doutrinária da Igreja,

,O decreto foi emitido ao fim de urna década
em que o Vaticano, e especialmente os bispos,

. haviam atenuado consideravelmente as regras an

teriores, em grande parte devido ao espírito de
liberalização decorrente do Concilio Vaticano
Segundo. ,

.

Mas, na Santa Sé, havia um crescente mal
estar pela onda de publicaçÕes contra normas tra

.

dicionais e contra a autoridade Papal e espiscopal.
Em, fevereirQ, o Papa, numa admoestação

pública, ordenou a Hans King, teólogo suíço da
Universidade de Tubingen, na Alemanha Ociden
tal. que deixa-fie de ensinar' teorias contrárias à

I .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Enquanto a- bancada do. ClIerem, e portanto.o assun

MDB, reunida com os verea- to. nesta fase de consultas es

dores do. partido, decidia en- tá liquidado, restando. -evi
tre duas hipóteses - votar dentemente o. trabalho. da
contra ou em branco. - o. oomissão. especial que dará
líder da Arena Antônio. Pi- parecer, esta, compesta por
chetti garantiu ontem que a ,3 representantes do. partido
bancada governista homolo- e 2 do. MDB. A bancada está
gará pela sua unanimidade a coesa, e preocupada com a

indicação do. deputado. .Díb situação. <Ia Prefeitura, por
Cherem para Prefeito. da ta- que, ein que pese a capaci
pital, "numa homenagem ao. dade do Sr. Waldemar' da,

po.lf�ico.�expérimentado.". Silva Filho, essa instabili-'
dade é prejudicial.

Acrescentou que houve pe-
quenas restrições por parte "Quanto. ao. candidato,
de alguns deputados, mas apesar das restrições obser

que todos, sem exceção, vadas po.r um ou outro par
acordaram em que a questão. lamentar, todos confiam em

não. é simplesmente êleger o. que ele possa realizar uma

Prefeito, acolhendo a-indica- b oa administração. Na quàli
ção govemamental.mas dar dade de líder, quero. um

uma afirmação. pública da contato. direto. do. candidato.
unidade

.

da bancada. Sobre com a bancada, contato. que
essa unidade, Pichetti adian- também' julgo. importante
tou não. existir qualquer di- manter com os nossos vereá
fículdade que faça remissão. dores, embora não. esteja au

ao. episódie vda 'eleição. da torízado para falar em seu

Mesa da Assembléia, e que nome.D deputado. Dib Che
os deputados Epitácio Bit- rem. é um político, e- vai
tencourt e Martinho. Ghízzo ocupar um cargo. polftico.
estão. . perfeitamente integra" (

dos e não. opuseram no. caso 'No. entende� da bancada,
da indicação. do. Prefeito. Florianôpolis é urna cidade
qualquer restriç�o. que 'precisa .de �um rigoroso

planejamento, E preciso que
.

- Todos os 22 deputados a mão. dô homem-preserve e

da Arena - frisou - garanti- desenvolva aS petencíaíída
mm ao. líder de bancada que des com que a natureza con
irão. v.o.tat no. deputado. Díb' templou à cidade. Para isso,

,

Não. há dúvidas de que o. de
putado Dib Cherem terá que
to.mar medidas corajosas,
audaciosas até, para admi-

. nistrar a Capital" ..

esperam os deputados q1le e

no.v� Prefeitó traga para "a

sua equipe de auxiliares téc
nicos renovados, -urbanistas
que possam assessorá-lo.'

Ulisses G_uimarães sábado 8.m Floriaoópolis,
,

: "

Com a confirmação da presença do .

deputado Ulysses Guimarães, presiden
te nacional, do partido, os líderes do
MIm garantiram mais ampla repercus
são ao encontro das lideranças partidá
rias dos três Estados do Sul, em Floria
nópolís, neste final de semana. Previsto
'initialmeiite para ser uma reunião das
bancadas estaduais, para debate de te
mas. de interesse comum no âmbito
dos três Estados, o encontro acalta re

cebendo uma conotação diferente,
com a presença dos deputados federais

.

e possivelmente dos senadores do par
tido; além da direção nacional. Com
isso, os promotores da reunião espe
ram que dela surjam não. apenas rior
rnas de ação político-partidária no in
teresse recíproco das lideranças de
Santa Catarina, Paraná e Rio Grande
'do Sul, mas também algumas diretrizes
políticas de maior amplitude, relacío-,

nadas corn-o momento político nacio
nal. O temário foi concebido com elas
ticidade suficiente para permitir o aflo
ramento dos debates neste sentido, e a

organização dos trabalhos prevê comis
sões especiais para apreciação de) teses
sobre "o MDB e a realidade nacional", .

e a "Lei Orgânica dos Partidos Polí-
i

ticos".
A sessâo de instalação, sábado, está.

marcada para às. 10 horas, no plenário.
da Assembléia. As 15 horas haverá reu
nião de comissões, e às 1,8 horas, reu-

�
"

I
nião plenária, com pronuncíamerrto do
deputado Ulysses Guimarães, que che-

.

ga à tarde ..No período da noite não
haverá reuniões, é as delegações parti
cipantes serão homenageadas com um

jantar na Lagoa da Conceição. .

Domingo, ó programa assinala reu

nião de comissões, às 9 horas,' sessão
-plenãría às 11- horas e encerramento
asJ2 horas.

. ,

�
1, Comissão

,. ,

quer

sabatinaO encontro será presidido pelo de
·putado Dejandir Dalpasquale, presi- '

dente 'do MDB de Santa Catarina, ten
do como vice-presidentes ospresíden-"
tes do Rio Grande do Sul e do Pararia.

. A Secretaria ficara a cargo dos líderes
de bancada dos três Estados. .

Serão formadas cinco comissões,
assim denominadas: I - O MDB e a Re
aIidade Na cional; II - Lei Orgânícá dos
.Partidos Políticos; III -O MDB e a Re
,aIidade Regional; IV - Corriissão Inter
parlamentar do Extremo-Sul (reati-
vação) - CIEPES;V- Assuntos Gerais.

Segundo as normas fornecidas pela
promoção do encontro, os trabalhos
escritos deverão ser entregues à Secre
taria, que. os encamínharã . para uma

das comissões, que dará parecer prévio
e os enviará ao plenário. A comissão
que não receber .nenhum. trabalho es

crito deverá,elaborar um documento
sobre o assunto título específico, pará
igualmente ser apreciado em plenário'.

. O deputado Dib Cherem, que está em Brastlia, deverá
chegar ainda hoje ou amanhã a Florianópolis e se colocar à
disposição dos deputados que irão referendar a sua escolha

para Prefeito da Capital. Ontem ele manteve um contato
.

por telefone com- o lider da A.rena, Antônio Pichetti, a.

quem garantiu sua presença nesta Capital com a máxima
urgência;

.

Na Assembléia, o deputado Epitâcio Bittencourt anun
ciará hoje resolução da Mesa constituindo a comissão

especial que, no prazo de 48 horas, dará parecer sobre a

indicação: Acredita-se que os membros da comissão solicita- ,

rão o comparecimento do Sr. Dib Cherem a lima de suas

reuniões, antes de elaborar o relatório a serencaminhado ao

plenário. Essa comissão é integradaproporcionalmente por
deputados da Arena (3) e doMDB (2).'

.

Todas as 'informações a propósito do candidato constam

rio curnculo.anexado à mensagem governamental, mas o

ponto de 'vista dominante nos, meios parlamentares é de que
a Assembléia precisa conhecer previamente os Seus planos, e

. possivelmente até sugerir ou fazer recomendações que
entender úteise necessárias.

.

I

L
,.
i,

Secretário da Edúcação refuta crítica
'defender "lei do calote" ,

o' deputado Nelson Pedri� criticou na Assembléia, sobre "afrasó, n:o pagamento de professorontem, a -intenção do MDB de' revogar a "lei' do calote", ,_.",..,..,

votada na legislatura passada - lei 5.040" çle 2 de julho de
Nu'ma nota oficiru de 20. -.Quanto às aulas. ex- pública estaduál, não inte-

1974. - que considera infraça-o disciplinar "a falta con- I
quatrQ laudas,' o Secretário ,cedentes, a atual administra- gram essa folha suplementartumaz. de pagamenfo de clí'1'idas, na área da respectivá juris- . _. .

, de .Educação Salómão Ri-
, ção encontrou em vigor sis- os seguintes municípios:dição, pelos funcionários que, em decorrência dos cargos bas" fez Obtem sua defesa temátiCa montada com base la. €RE: Tijucas (22 estabe .

que exerçam, devam ter conduta financeira irrepreensível".. perante as críticas r�cebidas nas leis no. 4_886, de 04 de ledmentos), C�elinha (1O parlamentar exibiu um "cheql!le sem 'fundo", na impor-' do deputado 'l)ejandir Dal- . julho de 1973 e 4983 dé,10 esta�elecimento); Anit�poHstâncÍ<i de Cr$ 10 mil, p_assado por um auxiliar da fiscaliza-,
pas'quàle, da tiibü.ri..'â.d,,à: A.'s- d d b d 1973 (1 t b I' t) A

ção em sua: regiâo:..e.)iÚfbra,l, a\ltlnt�nd.Q;�ue,f:m..4ij'esª,do -s'-e'm"'b''I'e'>;�I·a"4r'e'-iiils�ia';"';;""''''.' lEi;;'_' r e e2iem r9'-.)� _.,,' .'!.' lL�� .'
es a e eCilllen 0.' .

gl!as
,-J' U�, .

L � iI WYa DJIl "e!j-tª1;wl�ce ascno-rma,s 'para .a., (Mornas-{l estabeleclffiento),Pequemo comerci,lÍnte )esàdo, e,p.àta r�ssali.Qi:l.p"..com-p·:'des- .

-;"O'lS·_';'··t'�o'pl'CO"S",' \ii.l�o·r·a'.(--a· .m:l'it"·r"o·i _
'

"h Q d (1Q <U' �le;ç,ão de professores para Ranc o .ueima o.
' esta-,conto em folha", procurou a .St;cretaria da Fazenda efo.i,

) �'
, dução, 'o Secretário. faz um aulas excedentes, prevendo beleçimento, São. Bonhaciocientificado de que' tal era impo.ssível; porque a lei não

arrazoado para' contestar os . que tál seleção deva ser fe-íta, (1 estabelecimento), Paulohavia sido regulamentada. Dian�e disso., observo)l que testa
pronunc,iamêntos do �depfl- simultaneamemte em todo o Lopes (1 estabelecimento),

apenas o procedimento judicial, da cobrança e,do inquérito d D di' 'Dal' al território do Estado. É fácil' . Leoberto L,eal (1 estabeleci
Para iníçio do processo de estelio,nato.

.

ta o· ,ejarr:r
. pasq�. e,

afumando que taIS cnücas
_

avaliar a dificuldade que en- menta), Nova Trento (-3� es-Est� x:egistro foi feito quandol o. deputado Acácio Pereira,' -. "d
.

d "N 't-do MDB, fazia uma denúncia sobre o envolvimento da Se-' sao esavlds�, as. .a}� e contra a administração, ao tabelecimentos).
,-

gra a nota 1Z o sem'm"e .- início de cada período leti- 2a. CRE: São Ludgerol('l es-·cretària da Fazenda no comércio de títulos patrimoniais da' :'T'd' .

b"" •

I"
.

d �,. dA'
-

d F"
.

d F d en o em vlstapronun- Vo., para orgl!P�ar os Bo.le-' tab.elecimento), ,Lauro
tOdGfilâ,; e�as.;aS ssocàaçao o;. lSG�IS a �z�n �t c011) ciameÍltos do presidente do, tins d�,Man.'utenção e a com- Müller (23 estabelecmen--
�e e em am onu. egun o o'par amen ar OpOSIClOlllS a, os

Di t'" R
.

aI do, parti p'utação desses dados, para a \ tos).encarregado.s/da, venda dos t 'Itulos, contratados pela Asso-
d retno �gI.?n

d v·' d<'
ciação, utilizam-se do nome da Secretaria da Fazenda para

o a o�oslçao e.sa lsa a- efetivação dos págamentos: .3a. CRE: São João do Sul (1
mente feItos da tnbuna da Este ,ano o px:obl�m� foi ' estabelecimento.) .."surrupiar os comerciantes": O deputado Acácio Pereira '�'A bl'" L 'si _ agr"'v_adb por ter hav.ido en� 4a,. CRE: Vidal Ram.'os (1 espropôs o envio de telegrama ao Secretário da Fazenda a �gregIa ssem ela egI � "

.respeito da sua denúncia, masOo líder do governo.; Artônio. tiva sobre atraso no .paga- fendimento de .que a lei no .. ,tabelecimento).,
Pic4�tti, prontificou-se a pessoalmente "levá-Ia ao co$eci" men�� . d�d\prEofessdoreds, 0EdSe� 6.091, de, 15 de 'ago.sto qe 5a. CRE: Joinville (4Q esta-

m�nto dó Secretário Ivan Bonatto: cre�ano l� sta ,o .

a _lJ 1974, impedía a 'seleção de belecimentos, Garuva (1 es"
" .

caça0 e.sc lp'ece ao povo ca- pessoàs para 'ii prestação de
.

tabelecimento), Guaramiriin lecimentos de ensjr.lO, pos-
_
taririense o segumte: serviços de qualquer nàture� (23 estabelecimentos),_ Mas- súindo a rede estadual4.286

10. --: Os professores.do za.
.

sarà:ndUba (28 e,sta-beleci-, 'estabelecimentos. '

Quadro Çeral d9:Poder Exe" Assim, li. partir do qia 15 mentos), S�o Francisco' do
.

De outro lado, todas as

cutivo receberam seúsvenci- de março dde 1975 foi reali- Sul (20 estabelecimentos), 'providências estão sendo
mentos ,de marçó de' 19.75 zado esforço conjugado da� AFaquari (1 estabelecimen- adotadas para atender ao

'do ,dia 27 do mesmo. mês, Secretarias da Educação e to), Barra Velha (I estabele- menos cerca dei 70 por �en-
. isto é, ", an tecipadamente. da Fazenda para a eonfec- cinlento), Piçarras (1 estabe- to do total de professor�s,
Contudo é sabido quê o nú, ção de folha suplementar, lecim:ento).

.

IJC!�S q,ue o pagamento dos
,mero de ,professores do. qua: i que pérmitiu fosse o paga- 63'. CRE: Presidente NereÍi lo.tado.s nos municípios ati- :
dr<� é insu.ficient� pára nu· mento de professores ,desig- (1 estabeleCimento), Imbuia., ,

ma citados, referente a mar

nistrar todas as aulas, em nados, relativo a março, en�. (1 estabeleçimentQ),' Dona ço: será feito juntamente
vírt�de dO' aumento anual caminhado ontem', .dia �8 'Ema (1 estabelecimento) e com o do mês de abril, sem
de alunos, e de. estabeleci- do corrente para a rede bano' Wi tmarsum (1 estabeleci-, atraso.

mentos:de ensinó da Fede, es- cátia. _' mento).
' ,

Os professores são teste-

tadua! e d� substituições'de .. '. 7a. CRE: São José d@ Cerri- munha,s de que O'S pagamen-
professores por motivos de:

.

Em vista de erro,s e incor- to (1 estabelecimento), Bom tO's 'dos anos anteriores, pe·
licença-prêInio; gestação, reções nos Boletins dê Ma- Retiro- (30 estabelecimen- las dificuldades referi_das, f'O
tratamento de saúde, faleci- nutenção, nonhais num tr,a- '-tos). ,

ram realizados no período
mento, gala e nojo, que fo- bailio dessa envergadura que' 8a. CRE: Campo. Alegr,e (1 de, maio. a ago.sto".' consi-
gem a quálquer. previsão ou envolve todos o� estabeleci- estabelecimento), Irineópo- derado então atraso nor-

planejamento.
.

mentos de ensino da rede lis (1 estabelecimento), mal".

/

Deputado vai' à tribuna,Correia; O império do
térror instalado 'na Ecr

" ,

,

Em discurso pronunciado
ontem.da tribuna da Assem-
bléia, o &eputado I Alvaro
Coi:reia, do MOB, adiantan-

. , ' dO,que levantaria uma ques
tão grave "em defesa dos

ptincípio� dajustiça e do. di�
,

reito", acusou o' atual grupo

i 1 '

- dirigente da Empresa B·rá.§\�
-

leirá de Correio� e Telégr�,
fQS ,em Santa Catarina de

-, it:EtalaI' "o iinpéri0 do ter

ror, do ódio e da persegui
ção,- criando desde logo um

constrangimento natural e

um clima de intranquilidade
e insegurança entre a abne,
gada classe do's '-servidore,s;

J. em todo o' Estado", A
i .

acusação foi feita direta-f'
. , mente ao diretor e ao chef�
i dO' pessoill ,da empresa, "os

1 quais vieram para Santa Ca-
tarina pro,cedentes do RiO',
valendo-se de pistolões e

amizades junto' � alta dire-

'ção da empresa".
.

- Os dois chefes mencio-i
nados - disse - colocaram
suas esposas e outrtOS funcio
nários que os acompanha
.ram do Estado do Rio em
posiç�s de mando na' din�
toria, formando assim" 'um

verdadeiro cerco contra os

funci�náIios que não tive
ram ':mais em quém se apoiar
ou para. quem recorrer, ante
atos .de injustíça e arbitrarie
dades que I passaFam a ser

praticados. A'rtigos chefes,
antigos funcionários, alguns
até com mais de 30 anos de
serviço, funcionários novos

ou concursados e até mesmo

O's admitidos pela CLT, pas
saram a ser vítimaS' dos des
mandos e do discriminatório
e repugnante tratamento da
nova administração. Posso

, afirmar que a situação nos

Cor reios
.

e Telégrafos de
Santa Catarina é de.pavor e

. p_e,!lespero., sem falar nos de-
sencantos da'modesta e in-.
defesa classe.

O Sr. Álvaro Correia
citou inúmeros casos de fun
cionários que foram vítúnas
desses atos "discriminató
rios", cçnn transferência' ou
remoção, ou. �nda substitui-

.

ção em suas fU1'lções, inclusi
ve' no período pré-eleitoral,
em que ,a lei proibia. "Outro
fato reVo.ltante", acrescen·

tou, ','é que as rembções são>
feitas com prazo curtíssimo

para o funcionáriq se apre
sentar na nova Agência. Por
exemplo, I) funcionário';
Alcides Cardoso, de Chape
có;:foi removido para C.anoi
nhas com prazo' de 24 horas '

para se apreséntar. Não se

leva em conta a distância en

tre o Oeste. e o Norte. Além
disso, o servidor tem que
�iajar pór conta própria, já
'que não r�cebe antecipada
mente a ajuda financeira a

que tem direito. Outro as-·

pecto negativo dessas remo
ções é que elas têm atingido
em grande _número funcio
nános de n{vel 6' e 7, que
ganham de 600 a 700 cru- .

zeiros por mês, sendo fácil
.

iÍnaginar os p.l7Oblemas daí·
decorrentes'; .

!

9a. C�: Irani (1 estabeleci·
mento)..
.l1a. CRE: Águas de Chape
'có (1 estilbelecim:ento), Cai
bi (1 esta�elecimeQ.to), São
Carlos (1 estabelecimento),
Aberlardo Luz (1 �stabeleci
mento):; Fax·mal dQS Gued�s

.

(1 estabelecimento), São.
Domingos (1 estabelecimen
to), Coronel Freitas (l-es12-
belecimento), Quilo.mbo (1
estabelecimel,1to).

'

12a. CRE: Descanllo ti esta
belecimento),! Palma Sola(1
estab/elecimento), São Lou-_:
renço D'Qeste (_1 estabeleci
mento).

Para, que 'se' tenha noção
do que a� folhas de paga
mento relativas aos estabele-
Cimentos. acima represen-_
taro; çUmp.re escláre,cer que
elas se referem. a 250 estabe-

,DRT programa,semana de;'
, ..

pr�venção
-

de acidentes -

, ,

, A fim de programar atividades e distribuir trabalhos réla·
�lvos � comemora�ão.da Se�ana de Prevenção de Aci,dentes
dã Trabálho, realizar-se-á nesta sexta-feira, '�s 8 horas, na

pelegacia Regional do Trabalho re4nião. entre esta' Delega-
cia e' órgãos v·inculados ao setor.

I,

Segundo à. Delegada Regional do Trabalho Delnla
Martins LemOs, a reunião se faz necessária pois'que, SegUR
do novas determinações doMinistério; a Semana de Preven�
ção de AGidentes do Trabalho que se realiza, sempre na

última semana do mês de )llaio, deverá ocorrer agora na

sede das delegacias regionais. Da reuni,ão participarão além
da DRT, representantes do INPS, SENAI, SESI, SESC,
SENAC, Sindicato dos Engenheiros e Conselho Regional de
Medicina de" Jndo ser defInidas a ,constituição das comjssões
e a programação da Serp.ana .

.

Denu"ciada per$eg�ição VI:;!TA )
. Infomía também a Delegada que, afim de coordenai a
programação referente � visita do Ministro do Trabalho a

Santa Catarina, estiverám naquela Delegacia o diretor do
Centro ".de Documentação e Informática do' Miristério,
Gustavo Vale _Dias', e o· coordenador de relações públicas
F�rnando Costa.

Os dois funcionários integ,raram o eséalão precursor que
prepara a'visita do presidente Geisel e do Ministro do Traba�
lho Arnaldo Prieto, dia 30"a Santa Catarina, tendo seguido
no dia de ontem ainda a Joinville com o mesmo objetivo e,

onde se presume 6 presi4ente da República anunciará, por
ocasião do transcurSo do Dia dó Trabalho, os novos híveis '

do salário mínimo,

pol,itica a professores Atherino. dá\amanhã'
a (lulQmagna

da universidade'

Sem citar nomes ou com

provar com documento há-'
bil, o que deixou irritado o

líder da Arena Antônio Pi-
, chetti, o deputado oposicio
rusta Francisco Kuster fe�
na -Assempléia uma denún
Gia sobre perseguições polí
ticas a professores na regiãe
de' Lages, "O'nde se está a

exigir' filiação 'no diretório·
da Ar.eha". Uma professora,
esposá ge funcionário.' da
Prefeitura - que não é filia
do ao MDB - teria sido
demitida porque se negara a

filiar-se à Are1'la. Para forma0
. lizar a denúncia,' O' parla-
mentar 1(:0 �arta do referido

funcion;4'io; mas não citou.
o nome, nem mesmo quan
do instado a fazê-lo pelo de
pu tad o J6lio Cesar, que
também ,exig iu a apresen
tação do ato de demissão,

para comprovar a autoria.

"Apenas o governador'pode
assinar atos de demissão de
servidor pÚblico", disse, "e'
neste caso. aguardarei' que
Vossa Excel�nfia traga a es

ta Casa .0' 'çlocumtmto ofi
cial". O deputado Mimci
Deretti, do' MOR, acrescen"

tou que no norte do Estado
"está se tornando um hábito
a perseguição política no

setor, de educação", e garan
·,tiu tei' "bastante elementO's"
para comproYar oportuna,
mente a dénúncia. O depu
tado Aldo' Andrade, da
Aren'a, citou três funcioná
rios da Prefeiturà de Blume
nau destituídos de suas fun
ções ,por serem filiados à
Arena, e observou ironicà
mente' não acreditar "que'
isso tenha sido perseguição
po.lítica" .

A Universidade' e a Unidade Na�ional
é o tema da aula magna deste ano da Ufsc,

\ a, ser proferida
às 20 horas de"amanhã

peló profç_§sor Theodócio JorgeA therino,
reitor da Universidade Federal do Paraná. '

'" Dentro desse tema o reitor'
" da UFP deJ?erá abarda,: diversos assuntos de

interesse para a administração do
ensino superior, ,

principalmente no que diz respeitd à sua
_ reestruturação .

Nà 'aberturÍl da solenidade,
para à qual estão sendo c'óril.'idados

, .

autoridades e universitários,
o r,eitor Roberte Lacerda

vai apreseri.tar o relatório de
atividades da Ufsc no ano passàdo.

Convênio 'amplia _

setor

de assistência do Inps
-e

O Governo do' Êstado e a Superintendência Regional dó
Inps vão fIrmar convênio, objetivando o aproveitamento das
unidades sanitárias da Secretaria da Saúde, através da exten
são do atendimento clínico e hospitalar aos beneficiários da
Previdência Social. ,

As bases do convênio se enquadram no plano dépronta
ação do Inps e serão debatidas hoje no Palácio dos '

Despachos 'pelO' Governador Konder Reis, superintendente
regional do InstitutQ, Sr. La élio Luz, Secretário da Saúde,
Sr. He1io Ortiz e assessores dos dois órgãos.

Fonte da Secretaria da Saúde informou que durante a

vigência do acordo o atendimento será feito de forina indis
c riminada, com a· triagem dos pacientes se efetivando
somente :depoÍs de serem atendidos.

, ...

.

I

I,
,

,
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CARTAS.

RIBEIRÃO
Sr. diretor

Após três anos e meio de
vida do museu do Ribeirão, e

sem ter tido por parte da Pre
feitura de Florianópolis de

monstração d e interesse pelo
problema', quer pelo executi
vo, quer pelo Legislativo muni
cipal, e na impossibilidade de
transformá-lo em algo sério e

cientificamente organizado
por falta de recursos e espaço
físico, tornamos a decisão de
fechá-lo.

Hoje (7/4/75) tenho conhe
cimento, pela imprensa, da
boa vontade do Prefeito interi

no que alega ter-me convidado

por ofício (ofício que 'ate hoje
para mim não existe, pois nada
recebi) para um entendímerito
"salvador" do Museu.

Como sou uma pessoa (mo
destarnen te) muito desconhe
cida em Florianópolis, com en-:

dereço ignorado, sem telefone
e sem local de trabalho o refe
rido ofício foi extraviado,

Preocupa-me que as possibi
lidades de apoio concreto te

nham surgido só agora, no seu

fechamento. E antes, quais fo
ram as preocupações?

Finalizando, quero registrar
o fato de nunca ter-me negado
a colaborar (e se diga, gratuita
mente) com a PMF atendendo
convites dos senhores' prefei-
tos, e que não deixaria de
atender convite 'do dr. Wal,de-
mar da Silva Filho. Primeiro,
por ser meu amigo, e segundo
por um princípio de hierarquia
e e ducaçâo, Agora, porém,
jamais, nem mesmo partindo
de meu pai, atenderia convoca-

ção por notíc ia de jornal. A
Ética hoje deve ter algúm'valor! L

'

'Professor Nereu do Vale 'Pe- .'

reira chefe do Departarri�nto.'
de Sociologia da Ufsc. Ploria
nópolís, _

INPS
Sr. diretor

__..r..,

Escrevo para dar ao senhor
notícia do que estão fazendo
com segurados do Inps que
querem consultar. 'O' diretor
do Inps d.iz nas rádios e na-te
levisão que nós somos atendi"
dos sem qualquer problema,
em qualquer parte. Mas acon

tece que sem carteira de �aúde
eles não atendem. '.

Nós, que moramos em Bar

reiros, município de São José,
temos que ir â Florianópolis
fazer as carteiras. Lá chegan
do, somos mal atendidos. Ga
nhamos pôúco e aillda temos

que gastar <::111 ônibus de Bar

Il;)iros a Florianópolis. E nem

-visto nas carteiras e,les passam.
Se o senhor quer ter certeza vá

comprovar;
Gostaria que o senhor flZes- ,

se alguma coisa por riós.Pau!ó
Manoel Silva. Procasa, Barrei
ros, São José.
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'Tarefa- difícil
, .'

'/

trutura. Deve e precisa I o novo

Prefeito, contar com O decisivo
apoio do Governo do 'Estado; já
que os recursos próprios. do Mu
nicípio ,são insuficientes para a

execução que qualquer plano que
se proponha a fugir do conven-
cional.

'

Entre os instrumentos quepre
cisam ser postos às mãos do De
-putado Dib Cherem, um deles se

Para_ bem executar a' dif(cil destaea pela importância. com

missão que lhe está sendo confia- que se reveste para a elaboração
da, o novo Prefeito haverá de em-

de um esquema de ação. Trata-se

'p eg tod f tili
do Plano Diretor do Muricípió,r ar o o S�!J es orço, u I I- '

zand de i
. - . que possibiltte ,se discipline racio-

"
o-se e Imagmaçao'e eapaer-

dade, a- fim .de encontrar .e cami-
nalmente o crescimento da cida
de, ditando" as normasuerais .anho certo qae proporcione um

,crescimento' ordenado à capital
serem postas em' prática daqui

. dos catarinenses. .... para à frente. Sem esse documen-
to básico, a tar�fa de bem go�e.-
nar uma Cidade como Florianó
polis Se' nós 'afigura comô das
mais difícies.

-

Hoje 'não há mais lugar para as

improvisações. Oualquer . ação
publica deve ser amparada por
um plarlejamento criterioso, que
se. preocupe. não apenas com o

Uma cidade difícil, com pro
blemas que se vão 'acumulando
ao passar dos anos 'e se agravam à
medida em que o desenvolvímen
to se faz presente em maior in

tensidade, é o que estará sendo
entregue nos próximo S' dias ao
'Deputado Dib Cherem, indicado
pelo Governador do Estado para
o posto de Prefeito Municipal de
F lorianópol is.

Conhecedor das necessidades
de Florianópolis, .já tendo, inclu
sive'; chefiado o Executivo muni

cipal, o Deputado Dib Chérem,
ao assumir o cargo, terá diante de
si a grave responsabilidade de di
rigir

.

os destinos de uma cidade
hoje cheia de defeitos em sua es-

presente, mas também garanta á
'estrutura para qualquer trabalho
futuro.

I\!_enhum plano de, governo
pode ser estático, mas sim dinâ
mico. O .atual projeto, do Plano
Diretor de Florianôpolis, que se

encontra há vários anos tramitan
do Ra Câmara Municipal, por

�rto, necessitará de reparos que
permitam se contabilize com a

realidade dos dias atuais. Caberá
portanto ao Sr. Dib Cherein ditar
as alterações que se fizerem ne

cessárias e .envidar todos os seus

esforços no sentido de que esse

piano" deixe de se' constituir
".' , ,

'

;'
'

"

-
'

com o o e no presente, um do-
cumento teórico e passe a' ser
posto no terreno da prática. '

Cercado de uma equipe efi
ciente e empregando com toda
plenitude sua capacidade reco

nhecida, e demonstrada ao longo
de sua vida 'pública temos a con

vicçâo de que O' novo Prefeito de
Florianópolis condu�irá' o Muni
cípio na trilha, certado desenvol

�imento que todos alrneiarn.

,
-
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EM BRASILIA
O Sr. Vitor Fontana será o quinto Se

cretário dé Estado a manter, no próximo
dia 17, contato direto com os escalões
federais na área afim a sua pasta. Dia 16
segue para Brast1ia o Sr. Ivan Bonatto, já
com audiência marcada com o Ministro
Mário He!lrique' Sirilonsen.,Depois será a

véz' do Sr.'Vitor Fontana ser recebido"
pelo Ministro Alysson Paulinelli.

Os outros Secretários que já estiV6-
ram em Brasília, elll contato com os M'i-

.

nistro.s, foram os Srs. Salomão Ribas

Jú�or, N icolau-MallJU-Ig e Hélio Or�iz.
ADEUS PORTELA

'

O Senador Petrónio Portela devê
deixar o comando '4a' Arena em julho,
quando setJ mandato estiver encerradQ.
Portela já recusou o convite do presiden
te Geisel pára: permanecer na presidência
do partido.

O candidato mais forte ao postoé o
, Senador Luis Vianna Filho, ex-Chêfe' da
Casa Civil do Governo Castello Branco e

a mai.s eficaz bateria partidária no Sena- .

do da Re_p_ública.
ELEIÇAO PARAREI

Portugal ainda não esgotou todo o

seu rico elenco de sutpÍ:esas. O 'Partido
Moríarquista de Esquei-da, (!) prega em

seu pragram'a "a nomeação de um Rei,
não pelo direito divino, mas pelo voto

popular:'. Com a assessOria do Cnoulo
Doido a�é que o partido poderia sair-se
bem de uma'''eleição para Rei", ,restau-

" rando em ,Portugal a antiga c:linaStia dos
Orleães e Bragança cujos descendentes
ainda enfeitam os jardins de Petrópolis e

o café-sQciety das noites cariocas.
'

ALYSSON PAUL�ELLI
O Ministro Alysson Paulinelli confir

mou ontem ao Palácio,dos Despachos
sua visita a Santa Catarina no próximo
dia 23" Hoje o Ministro da Agricultura
comparecerá 1 Comissão de Agricultura e

P.olítica Rural da Câmara, atendendo a:

um ponvite do presidente do ólgão técni
co, deputado Pacheco Chaves (MDB-SP).
Em pauta, o problema dó abastecimento
da carne e da lavoura do algodão.
CORTESIA

.

O Co overnado r An tónio Carlos
Konder"ktris recebeu na mallnã ue ontem
a visita de ?,ortesia da Mesll- Diretora ,da

Assembléia, retribuindo a que já f�era o

Chefe do Executivo. Liderada pelo presi
dente,Epitácio Bittencourt, a Mesa este
ve representada pelos depütados Fausto
Brasil (lo. vic6-presidente), AJjstidés
Bolan (20. vice-presidt;nte), Milton Car
.los de Oliveira (lo. Secretário), Acácio,
Pereira (20. secretário), Waldir Iluzatto
(lo� secretário) e, Wilmar Ortigari (40.. se
cretário).
DIVORCIO

O cardeal D. Eugênio S�les está es

crevendo exãustivamente a todos os de
putados e senadores pedindo-lhes c�
pieensão.e tranquilidade com' relação ao

problema do djvórcio. O catdeal deixa

r�strado nas, cartas á'posição irreversí
vel da igreja contra o novo instituto; e

faz um apelo 1 �'compreensão cristã" de
cada um.
OAB VINCULADA'
':

,
O deputado Luis Henrique da Silveira:

critiCOi! a vinculação da Orde!1i dos
Advogados do Brasil ao Ministério do
'Trabalho, através de decreto que ainda
carece de regulamentação.

Para o p,arlamentar catarinense, a

"vinculaçãe da entidadê desnatura a con
dição da OAB tomo principal defensora
e fiscalizadora dos direitos humanos.
PERDIDOS &ACHADOS

Sem' nenhum sentido lógico, está
'\lrigida na, primeira esquina da rua Tra·
jano, sobre a calçada da Casa Volanda
onde se abre o lalgo que a separa do anti
go' pr.édio dá Alíandega, i!ma curiosa (e
muito subjetiva) placa de sinalizaçãó de
trânsito.

Indica, na única direção possívei aos
carros que por ali passam, que "sigam em

frente". 'E!Il'Só seria explicáv,e� se houves-,
se uma via vindo petpendicularmente por
sobre o aterró da Baía Sul e desembocàn
do 'naquela confluência. Mas não há. Pelo
que se depreende, a referida placa está
sobrando ou foi perdida nas redondezas
pelo Detran. ," ,

,

OEXEMPLÓ
A iminente insolvência do orçl!Jllento

da Casa levou ontem a Mesa da Assem
bléiá a' um encontro com o Governador
'An'tónio Carlos Konder Reis, do qual
sUlgiu urna "abertura"', mesclada porém
com um candente apelo � "contenção de

despesa". Tomando ao pé, da, Ietra o

àpelo, o deputado Milt'on @liveira, lo.
secretário; sugeriu aoS seu� p�res tima
"rçvtsão'; �as gratificações e vantagens
incorporadas aos vencimentos dos fun
cionários.' Nada a opor, 1 primeira vista.
O gesto do deputado 'seria mais cÓmple
te, no entanto, se ele se permitisse a

,

I reVisão de seus própFios subsídios.
CASTELLO BRANCO

O ex-chariceler Afonso Arinos de
Mello Franco e o jornalista Pedro Dantas
derramam sobre o livro os elogios mais'
entusiasmados. ''Introdução a Revolução
de 1964 - Agonia do Poder Civil" de
Cárlos Castello Brancs>, reúne em livro o

que 'o cronista'político escreveu em suas

colunas sobre um dos mais efervescentes
períodos da história do país. Dele, afir
ma Arinos: "Com <> material PllrecÍvel da
cronica, Castello soube eIguer uma cons

t�ção histórica". E Pedro Dantas sen

tencia: "Um livro essenCial, Iiterariamen-,
te, historicamente e jornalisticamente".
SEM FUNDAMENTO

.

.
Não procedem as "notícias segun40 as

quais o Sr. Luis Hendque Palumbo

Ta�at'-ex-Chefe da Coordenação de Re·

lações Públicas do Governo Colombo
Salles, seria contemplado com um em

prego na Companhia de Divulgação. e
Comunicação de Santa Catarina.
SANENGE

Fontes da Sanenge - Saneamento e

Engenharia Ltda -, e da Câmara Munici
pal de Florianópolis confirmaram ontem
a palestra que Rômulo Fontes Federici,
diretor da empresa, realizará na sessão de
hoje da Câmara. Segundo o próprio Fe
derici declarou durante sua estada na

Capital, na .última quarta-feira, "esta é
uma providência que nós, os empresá
rios, teremos que tomar" a fim de' "escla
recer publicamente o' mal entendido

, gerado pela séria omis,são da administra-

ção a�(t!rior ao enviai dados erróneos �
Câmara, no que se referia ao nosso con

,

trato com a municipalidade".
O;.\B COM Z�

-

,

Q presidente da Ordem dos Advoga
dos, secção de Santa Catarina, Sr. Telmo
Vieira Ribeiro, liderou ontem a diretoria
da OAB que, incolporada, visitou o Se-
cretário da Justiça, Zàny G,onzaga.

'

Sérgio tia COB,ta Ba"..OB

Os grandes desafios da
-adrnuüstracõomunicipal

Submetido ao crivo de uma comtssão municipais, a que mais agride {{fCOnS-
interpartidária e; afinal, aprovado em ciéncía dos cidadãas, a maioria das quais
votação secreta - desta vez ao que tudo devidamente compenetrada do préstimo
indica pelo voto maciço dos 22 deputa- valioso que o pontual recolhimento dos
dos arenistas - o Sr. Dib Cherem assu- impostos 'significa pará 11 Cidade. A pri-
mirá a Prefeitura de Florianópolis tendo meira grande tarefa a desafiar a "imagi-
ciente a situação de penúria em que na- nação arrecadadora" de um prefeito in-
vega o Executivo Municipal. Desta COn- dicado pela confiança do governador e

dição não faz segredo o atual prefeito homológado pelo "referendum" da As-
Waldemar da Silva Filho, herdeiro inven- sembiéia será a de, 'efetivamente, deitar
tariante de um'espólio falido e endivida- consequência prática a mais relevante
do cujo passivo ascende a impressionan- das atribuições do municipio - a de ins-
te quantia de 21 milhões de cruzeiros. tituir, arrecadar tributos, fixar. valores e

Para uma cidade cujo orçamento anual aplicar a, rec�ita.'
'

, fixava receita e despesa em 18 milhões, Racionalizar e modernizar a emperra-
o endividamento herdado da administra- da máquina administrativa municipal é
ção anterior exaure os recursos munici- outro desafio que começa pelas secula-

, pais equivalentes a todo um exerci cio res e bolorentas instalações do Paço,
financeiro. Que fazer de uma máquina 'contemporâneas dos conseUteiros-
administrativa desaparelhada até para mores e dos meirinhos. Uma ponte nada
cobrar os impostos? Florian ápolis será pênsi{ de cooperação necessitará ser ur-
talvez, o único municipio do mundo gentemente erguida entre a Prefeitura e

onde os contribuintes desejam, com fer- ,o governo, sob pena de estagnação e
vor, saldar sua obrigação, sendoessa ren- naufrágio administrativo.
da rejeitada pela oceânica incapacidade Essa empresa interessa naturalmente

, do aparelho arrecadador, que não reco- ao governo do Est9do, uma vez que uma
, lhe os impostos de todos os municipios administração municipal bem sucedida
há pelo menos quatro orLOS. \ refluirá nos efeitos politicos correspon-

.. Estranha subversffo esta, exatamente dentes, justamente numa região onde a

o oposto da tirania fundiária da Idade Oposição venceu por boa margem as úl-
Média, quando os ingleses arrancaram a timas eleições. Nesse campo a missão do

'

João-Sem-Terra o direito, consagrado na Sr. Dib Cherem ganha novos espinhos,
"Magna Carta de '1215, de concordarem pois será soare sua capacidade de "rever-
com os impostos que deviam pagar. Essa - ter as expectativas" mediante um gover-

.

regalia, que sofreu inúmeros reveses no no acreditado e capaz, que se projetarão
curso da história, acabou por fixar-se na .as esperanças arenistas de recuperar o

organização dos Estados subordinados a combalido forte da Grande Floriano-
regimes juridicos. A partir de então, pros- polis. ,

perou entre ahumanidade um direito, que,
'

Mas antes de assumir a responsabi
aospoucos, sefoi tornando consuetudiná- 'lidade de produzir tantas soluções para
rio: sob .o aspecto tributário, os povos tantos problemas, o Sr. Dib Cherem pre-
deveriam obrigar-se livremente, e, livre- cisa passar pela sua 'prova de fogo na

mente dispor de seus recursos, através • Assembléia Legislativa - através da qual
daqueles que o representam nas Câmaras poderá a homologação de. seu nome vir a
Legislativas. Essa preciosa conquista dos ser o primeiro passopara a união arenis-
povos civilizados é quase sempre a pri- ta. Se referendado pelos 22 votos da
meira que os regimes autoritários sub- Arena o Sr. Dib Cherem terá iniciado

.

vertem, -limitando e 'até suprirJ1:i1:ldo q i � �a.,gestr1o çomcÜl'..instnt-mento da con

ação':dos. parlamentos 'em iftaMnfi7fe re:---' -(iliáçãi:j"'paitlâiíl1d: pois 'Será li partir des
ceita e despesa pública. ,<,;, ..

sa primeira -âemonstraçõo da coesão are-

No munictpio de Florian ápolis, essa râsta que. o governador Antônio' Carlos
dura conquista. popular pareie ter pros- Konder Reis encontrará o campo fértil e
perado tanto que; tal qual um magnâni- C? solo propicio para o plantio das se-

mo João-sem-Terra, perdulário e gene- mentes de seu projeto politico.
roso, o'poder público dispensa e desde- Projeto que não se vestringird' ao tra-
nha a renda tributária, num desperdicio balho partidário de base, mas que, so-

que nem o mais irresponsavelmente es- bretudo, tem por fim desencavar lideran-
troira dos milionários seria capai de co- ças capazes de enfrentar o pleito de 78,
meter. contra lideres oposicionistas já revelados
.Ó» Essa' talvez seja, dentre as mazelas e consolidados por eleições anteriores.

.

,
\�'

/ \

11 redação 'dos,atos oficiais
NãO há muitos dias ain- guagem simples, direta e ela

da, um tópico das "Informa-' ra dos atos e comunicados."
ções" desta' folha aludia a QUer isso dizer que há, em

,

certos' descuidos de redação verdade, uma forma adequa
atribuídos a Assessores de da â redação oficial, visando
Imprensa de algumas repar- ;� facilidade de interpretação
tições do Estado e, propug- para o leitor.

.

nava, muítojudícíosamente, De tudo, assim, se chega
mai.or' cuidado dê quem es- à conclusã.o de que também
creve, s.ob chancela oficial, para a, expressã.o do pensa
atos" dos P.oderes Públicos. mento dá adt'ninistração pú-

Ainda que;· para fazer jus- blica se concebem preceitos
tiça à generalidade d.o fun- da técnica de redigir, que,
ci.onalismo estadual - é es- aliás, está presente ,sem c.on

pecialmente daqueles 'que " testaçã.o ,entre as preocupa
tenh� a responsabilidade ções do funcionalismo cata

de redigir matéria oficial rinense,' modelar a tantos
çle�tinada a publicação - ,outros respeitos.

'seja de reconhecer-lhes apre. Nem se desejaria menos

ciável zelo de linguagem e do que essa complementa
propriedade de expressã.o, ação, n.o aprestamento dos

advertência, terá sido válida, que dignificam a carreira

para .o, efeit.o de acentuar, dós servidores do Estado, ar
entre .os deveres funcionais a mados não apenas de tantas

que se vinculam os servido- virtudes morais, s.ob a preva
res conscienci.osos, o de for- lência de uma grande com

muIar, de maneira clara e penetração de responsabili
sem prejuízo da' correção' dades, mas ainda dos recur

gramatical, subentendida na sos <fuma cultura que não
eficiência de profissão de exclui o conhecimento, geral
quem se incumbe de trans- da língua do País.
mitir ao púbÚco o pen:;amen- A 'projeção alcança� pe
to ou a determinação do los elevados índices de cres-

I Governo. cimento demográfico social
Sem' dúvida, se prec�itua e econômico de Santa Cata

para o teor de atos oficiais a rina, fora das fronteiras do
forma simples, mas em que Estado tem-nos tornad.o
pelo menos as condições in- particularmente observados

dispensáveis a uma boamen- em relação ao que cpnstitui
sagem escrita não sejam des- 'atividade progressista - e já
prezadas ou maltratadas. muitó lisonjeiro é que, nos

Entre essas, a concisão e a façam justiça quanto' ao es

perfeição sintática. forço.'aplicado no propósito
Não me ocorre' neste ins- do desenvolvirnentó � geral,

tante qual o escritor francês colimado 9s ideais de toda a

gue tinha por hábito ler tex- Nação. Mas valham-nos ain
tos de leis, a fim' de confor-' da os lóuv6ie� que' po§siírrio's
mar o próprio estilo à lin: merecer pelo carinhoso tra·

to que sabemos dar às boas
normas- 0.0 escrever em lin
,gua' portuguesa, sobretudo

prestigiados pelos que' vêem
no apuro da escrita um dos
sinais de fidalguia do espíri
to.

Nos coricursos para in

gress.o n.o funcionalismo es

tadual o perfeito emprego
da linguagem oficial é exigi
do primordialmente. ,E o de
ve ser, com o rigor duma

condição essencial, que con

'fira razõesa quantos, como
o já referido autor do tópico
� "Informações", estimam
o conceito de excelente pre
paro aplicável à classe dos
servidores estaduais, em ge
ral.
, ,

E, pois, salutàr oi aqver
rencia .que, embota, restriti
vamente dirigida a deter
lninada categoria funcional
e, poÍ evidente, ainda assim
demasiado generalizada, des
pertará atenções· pàra maio
res' cuidados', daqueles que
têm consigo, além das obri�
gações dum cargo público,
as responsabilidades de exer
cê-lo com a probidade pro
fissional que lhes mobilize
todos os recursos duma es

pecialização. 'Dessa maneira
I estarão prestando inestimá
veis serviços, não somente àI
administração pública, mas

também a um-dos aspectos
especiais das atividades que
exercem, seja ao respeito de
vido por todos às melhores
normas de escrever e 'comu-

nicar.
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Brasrtia - A liderança do O deputado José Bonifã
. MDB vai fórmalízar, nos cio, alegando-dispósjrívos re
próximos dias, na Câmara, a gimentais em vigor, obser
criação de uma Comissão vou que a comissão especial
Parlamentar de Inquérito' pretendida pelo MDB não
para investigar, em toda a

.

encontra apoio no regímen
sua extensão, apolítica sala- to interno. Segundo ele, a

. rialdo governo, abordando comissão se justificaria se os
também a situação' do rner- temas propostos 'não fossem
cado de trabalho. A infor- da cornpetêncía de comís
mação foi prestada ontem sões técnicas permanentes.
pelo líder Laerte Vieira, - Ora, nada mais adequa
que G partido já dispõe das do para o estudo da comis
assinaturas necessãrías 'e o são de Legislação Social da .

documento está sendo ulti: Câmara do que. a política
rnado. A justificativa da CPI salarial. Por que não se cria
está a. cargo dos deputados ".

uma 'subcomissão no órgão"
Alceu Colares (RS) .e Márc�- técnico para o debate do
10 Gatto (SP).

'
.

.problema? Além disso, pela'
A idéia da CPI nasceu da justifisatíva do MDB a co-

\ '

resistência do líder governis- missão especial iria atuar
ta José Bonifácio, em apso-: com poderes extra-regímen
var requerimento da oposí- '. tais, só. aceitáveis numa CPI.
ção, de criação de' comissão' Cortudo, Laerte Vieira
especial para estudar a polí- mo aceitou a sugestão do
tica salarial do governo. A seu colega da Arena e vai
proposição fOI encaminhada pedir a cconstituição .de Co.
há dias ao presidente da -míssão Parlamentar de In
Câmara, deputado Célio quérito, Dispondo como dis
Borja -, que, entretanto, põe a 'bancada oposicionista
não inclui a matéria da de quorum regimental- para
pauta da "ordem- do' dia", a iniciativa, a criação do
para deliberação cb plena- órgão de investigação parla-
rio. mentar.sera automãtíca.

MDS, quer CPI para
est�d�,. a política
salarial do governo -,

-.:

Senad� julga hoje ·0
\ .

·prOcesso contra Campos

Prestações dQ BNH sobem

24% a partir de .Io. de agosto
, '.íi'

'

Brasma - O presiden te ,.
aos 10 por cento de descon

do Barro Nacional de Habí- tos concedidos pelo decreto
tação, Maurício Schulrnann, -lei no. 1;358, de novembro
disse ontem que o aumento de 197�.
das prestações' das casas Além disso, Sshulmann
próprias vendidas pela insti-' admitiu que muitos dos rnu

tuiçãe será de 24 por cento, tuarios .do sistema se manti
a vigorar a partir de lo. de nham impontuais no paga
agosto. Ess€ aumento, se- mento das prestações, por
gundo explicou, éinâispen- erem seus imóveis em precã
sãvel para adequar o preço' 'ri as -condições. Cortudo,
dos imóveis .ao crescimento' adiantou que é pensamento

\ . I
.

do cU,sto de vida em geral," da diretoria do BNH evitar
lembrando que' o' reajuste que os mutuãrios, cuja situa
deste áno será menor do que, ção esteja irregular perante
a inflação do ano passado, o banco, por atraso no paga
que girou em torno de '34

.

mento 'das' prestações ao

por cento. agente financeiro, venham a

Por outro lado, €le, con- ser despejados.,

firmou a informação presta- CREDITO À POUPANÇA
da anteontem,' segunda a O Banco Nacional de

qual a partir do mês de ju- Habitação possui as maiores
lho próximo os mutuários reservas do sistema bancário
'd o

.

sistema financeiro do nacion'aI. Sem dize; o mon

BNH, €starão recebendo os tante dessas reservas, Schul
cheques co rrespondentes

:

mano esclareceu que elas
.

,

'
.

. Brasília -' O Plano de Classificação de Cargos deverá i

estar aplicado a todos os servidores, públicos federais,
calculados entre 500 e 600 mil, até o fim deste ano,

, havendo grande possibilidade de que esteja concluído até
servem para garantir a conti- p ar a financiamentos, à outubro próximo. Em junho, já estarão classificados pelo
midade do sistema financei-

. exportação e a pequena e. menos 50 por cento dos servidores.
ro -haàitacional, caso ocorra média empresas".

.

Assim que' for concluída a implantação do plano, o

uma crise que atinja os par- Tentando diminuir as dis- DASP começará a aplíeã-lo, de .ímedíato, nos servidores

,tici1ntes
desse sistema. torções 'provoca(Ias por esse . inativos. Com o sistema já adotado; estes servidores serão

O papel mais importa�te .fato, Maurício Schulmann beneficiados com os novos vencimentos rio prazo máximo
, 'de seis meses.do NH, na opinião do seu informou que o BNH vem

A implantação do Plano ainda este ano decorreu de .presidente, foi o de devolver caralízando recursos da
dibilid A. à' ordem d€ C'r$ 1 bilhão e

providências recentemente -adotadas pelo DASp· e
\

da '

.

a ore I II aue poupança própria '0 ircular. do Ministro Chefe do Gabinete Civil,
pOfular. Segundo ele, existe, 200 milhões para a pequena Golbery doCouto e Silva, de que o Presidente da República

-

hoje, no país, sete milhões e média empresa,' e Cr$ 1 fazia questão de' que -os trabalhos, em
.

todos os órgãos
de. pessoas que possuem bÜhao e SOO milhões para a 'fossemacelerados ao máximo.

.

caaemetas de poupança, to- carteira de comércio exte- Entre as dificuldades existentes para a implantação do
tatlizandG recursos da ordem rior.

.

.

.

.

Plano, a 'que vinha retardando-o mais era a desorganização
d� Cr$ 36 bilhões. Para concluir, o presiden- administrativa existente errivários órgãos de pessoal. Muitos

O excesso de depósitos '. te do BNH disse que a insti- . não sabiam nem o total de seus servidores e na grande
4a poupança popular na'. tuição começará, a partir

maioria as promoções e acessos estavam atrasados há quinze
taixa Econômica Federal - deste ano, à finartciar a

anos. Como não se poderia aplicar o Plano sem que isto
fosse realizado, os órgãos de pessoal tiveram, inicialmente,observou o presidente do construção deequípamentos

• de cumprir as exigências legais em atraso .>
iBNH ,- provocou uma defa- comunitários, indispensãveís Apesar .dp ritmo ter sido acelerado, consideravelmente
.sagem entre as propostas de a qualquer centro urbano, nos últimos trinta dias - já foram examinadas as lotaçõesempreendimentos para cons- como hospitais e CONjuntos de -Ll O mil servidores - o sistema de controle permanece o

truções habitacionais e' o comerciais, além de, play- mesmo adotado nos primeiros dias, pois aos órgãos de
volume de recursos dísponf- -grounds, tão necessãrids J, adminístração é fundamental o chamado "subproduto'; do
veis". Com isso, esses recur- população infantil desses Plano, que permitirãum conhecimento melhor da situação

'

sos estão sendo canalizados .

cc7ntros.
I do servlço.públíco no. Brasil.

, Através 'do sistema de controle, que exige a verificação'
da, ficha de cada servidor, o DASP já descobriu, ainda que
em percentagem muito reduzida, distorções nos planos de
lotação. e até. mesmo. no enquadramento. Nosplanos de
lotação vêm sendo cortados os excessos, de acordo com a

pol.ít ica governamental de estabelecer os quadros
necessários e qualificados para que possa remunerá-los.
melhor no futuro, '

Entre os subprodutos, um dos· que está trazendo
informações de maior valia para o DASP é o da situação dos
requisita'!los, que estão tendo de optar ou pelo. órgão de

, origem GU àquele em que se encontram serviNdo.
As úqicas dúvidas existentes' sobre se o Plano, de

Classificação estará aplicado 'integral!llente até outubro
referem-se ao.s,Ministério.s airida sem quadros.

Dom Sígaud: divórcio é
.�.. J' •

um instituto" irracional
lei do div�rcio não pode s1
resolver todo� os casos d�
desajuste e sim rresolve�
alguns casos. Ora, a legaliZ�
ção do divórcio multipliQa
os casos do 'desajuste; Cfj>
mo a experiên�ia dos paísrs
que o adotaram demoJ1st�à.
Resolvem,se 20 casos e Ise
criam 100novos. E esta ero
lução se transforma em útna
escalada. A solução "div'jór.
cio" é assim contraprofucente: ela aumeNta as ,Wro-:
porções do pFoblema Ique
deseja r�solver.

.

Belo Horizonte - O arce

bispo de Diamantina, Dom
Geraldo de ProeNça Sigal!ld,
disse que simplesmente não
tem solução o problema que

(

a lei de 'divórcio quer solu-

cionar, acrescentando que o

ii-Etituto é irracional por-

Depu,ado 'sug�':'e a Geisel
.

menor ,empo de serviçq .

. ,.,

Brasília. - A aposentadoria aos 25 anos para mulheres e

aos 30 aNos pára homens, destinada a funcionáriospúblicos
o.u regidos pela CLT, será estudada pelo plesidente Geisel;
ssegundo promessa- por ele f€i.t.a ontem à deputada Lígia
Lessa Bastos (Arena-RJ). Declarou o parlamentar à s,!ída
do gabinete presidencial; onde. levou uma exposição�de mo
tivos para li! redução de tempo de 'serviço aos funcionários,
que a reivindicaçãG é muito antiga e €ra seu dever monil .

levar a súgestã;o ao presidente Geisel, 'por 'ser autora de
vários �fQjetos ries�e sentido ..

Segundo o· artigo 103 dà consÚtuição,.nenh� parlá
ment.. t pode iniciar um prQjeto."'de leI para a redução de
tempo de serviço - lembrou a deputada. !)esta forma, cabe
rá ao presidente encamir)liJ.ar a9 congres.so um ante-projeto
de lei,"dispondo sobre. o assunto; caso seja aprovada'minha
exposição de motivos. '

Quando perguntada se o. movimento de igualdade das
O arcebisp0 assiJ!talou mulheres não seria um' fort_e argumento ppara que o seu

também que se trata_d� uma
.

tempo. de �erviço' foss€ igy,���s> 40�_homens, a deputada
solução irracional .�, pa'(� >-Lígia l:;éss,fBastos mostroa.'s�ur:pFesá: '. .

exemplificar, citou '�estafís�' c", '
.

- A§ mulheres nunca disseram que 'há iguaidade física
tica segundo a qual se rea!i, hcom os omens. Segl!lndo fisiologistas, a diferença entre (2l
zam no país .500 mi) casa,- \homem e a mulher 'é de 10 anos, e, além do mais, todos'
mentos por ano e S€/ reque- temos'que convir que quem amamentá e quem engrav�claé a
rem no mesmo' perípdo 10 mUlher e não o homem desta forma, acho que está ínais.()lue
mifdesquites.

.

argumen,tado o desgaste físico da mU.lher.
.

,

.

Classificação de
•

cargos vai ser
'aplicado em outubro

. Bras11ia - o início do processo de cassação de mantado
do senador Wilson Campos (Arena-PE), deverá acorrer hoje,
pelo adiamento, ocorrido ontem, do exame no plenáiio do
'pronunciamento da C0missão de justiça, 'Favorável. ao'

,
I prosseguimento da questão:

'

.

que, se·"resolve�' a situação

Hoje, senad:'o�es da Arena e do MDB confirmaram que de, dois casais num total de

não há qualquet. tipo de' pressão visando a influir no. 100, abala a estru�ura dos
·

'julgamento do chamado "Caso Moreno'.', mas. surgiram' 98 restantes.
. infonnações 'de que Wilson Campos deseja que o processo,

'

- A vida matrimimo:p.ial .

retorne à' comissão, pois o aSsunto não teria sido €xaminado - disse -. é quase sempre
inteiramente.

.

uma cruz e à's vezes se trans-
Há dias o Líder arenista PI; trônio Portelà esclar€ceu que a forma em' um: martírio. Ne

bancada da maioria nã€) fecIraria a questão, deixando que nhuma lei' jamais fará que
cada um decidisse de acordo com· sua consciência; O mesmo não hajam fracassos no casa-

��oc�e�����e)���S������:?'��li;tl�a·[�e�t�;c.����� ,:�e�tq�,�) :q\Q�\S���9�e,Jazer. i
· ��'''' 1, •.•..,.,., ",:.'?' !'I')� "S;"ifi"'"'<\,;:�<:,�.',).·\r;' g ..:::'., x",.•\'.',·J("s': Me 'ptevenl'lTOS\ f1'a'oa'SSOSl pela'

· houve qualquer t.eptatJva ae,-Ü:ÚhWJ;l.Ç,I.ar a declsao tomada lia .

d
,cC _ ..3' ,,'. '.

.

• r ;' :

•

...,,, .

'. l., "." ,A . e ucaçao 'uos ROlVGS e mmo-dIas.
,

' . ,

O viGe-líder oposicionista Ro.berto'Saturnino (MDB-Rl), {"ar, os casos, pe�a formação
por sua vez, comentol!l que a liderança do seu partido Não religiosa dos cônJuges.
deverá firmar orientação contra ou a favor .da cassação de -. Assim, pressseguiu o

Wilson Campos '- que ficará ao critério de cada membro do arcebispo de Diamantina, a

MDB.
' .

.

iJiltenção de qúem pÍeiteia a

.VENDE-SE 'TERRENO
/

.

- 14m de frente
.:::... ao lado do 'Colégio. Cat�rine.nse ;- !\llitra
- frente para 2 rJas cal,ça�às

'.,
'

'. .

- local de finas residências
Tratar no Edf. Dias Velho, sala 106 � 10.

andar Creci 86.' /

,

.'

.. -

empresdrios,empregaclOreSe sindicatos
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Trinta operários do ramo

da construção' civil recruta
dos em Laguna por uma em

presa gaúcha foram despedi
dos depois de uma semana:
de trabalho e o que mais re

cebeu pelos serviços presta
dos recebeu Cr$ 28,00, A
maioria foi pago apenas
Cr$ 3,00, Segundo fonte da'
empresa os operários pedi-

l'

Maior parte dos proie,tos da
,

'

Suderie no setor me,t�lúrgico
No primeiro trimestre

deste ano, os projetos apro
vados pela Sudene para o se

tor de ,produtos metalúr
gicos alcançaram 72% do to
tal de aprovações, segundo,
levantamento realizado pelo
Departamento de INdústria
e Comércio da autarquia,
Esse percentual equivale a

cerca de Cr $ 1,3 bilhão de
um total de Cr$ 1,9 bilhão,

Em segundo lugar, com
cerca de 12% de participa
ção nas resoluções aprova
das pela Sudene, aparece a

indústria' química. Outros
ramos que receberam os re

cursos do órgão de janeiro a

março de 1975 foram os de
produtos minerais não metá
licos, material elétrico ti de
comunicações" borracha,
quírnica, têxtil; vestuário,
calçado, artefatos, artefatos
de tecidos, produtos alimen
tícios, bebidas e os hotéis de
turismo,

Nos pedidos feito à SIÍ
dene dentro desse primeiro
'trimestre há solicitações de
incentivos fiscais 34-18 da

ordem 'de Cr$ 637 milhões
e fina nciamentos oficiais
(BRDE, BNDE e outros) no

/

total de Cr$ 593 milhões,
Pelas 'solicitações apresen
tadas há a possibilidade de
criação de quase cinco mil '

.empregos. O setor que ofe
rece maior oportunidade à
mão de obra é o de produ
tos de borracha, que apre
senta 695 oportunidades de

empr(fgo. Em segundo lugar
vem o ramo -dos minerais
não metálicos, com 424

ocupações dísponíveís,

Empresa gaúcha despede 30
operários de Sra.Catarina

ram demíssão, enquanto que ao nosso ritmo de trabalho.
o mestre geral de obras afir- ,Se eles não tivessem pedido
ma que eles pouco produ- demissão eu' os despediria".
ziam. ',Apesar de estarem sem

De acordo com o mestre ' dinheiro para voltar, a Lagu
geral, "os. coitados estão na, os operários pão se ma
acostumados a viver de pes- nifestaram descontentes
caria, acordam quando bem com a saída, argumentando
entendem, saem para pescar que o regime de trabalho
quando,bem entendem, não lembrava os "tempos da es

podiam mesmo se adaptar cravidão".

dos, desde que a parcela des
tinada a capital de giro não

ultrapasse a 30% das inver
sões fixas. 3 - capital de gi- ,

ro - até 100% das necessi
dades adicionais de recursos,
observado o limite de 60% '

do patrimônio' líquido da
empresa financiada.

Os prazos são' até. sete

anos; com dois anos de ca

rência para financiamento
de capital fixo. De até sete
mos com dois de carência
para financiamento ,nústo e

até dois anos; sem carêncía,
para o capital de giro. Os ju
ros são de 7% ao ano, calcu
'lados' sobre o s: Ido devedor
do principal.

serão recu rsos próprios da em·

presa. O projeto Técnico e

Econômico Financeiro foi ela· ,

borado pelo Dr. Osvaldo Tri·

sotto, Gerente Administrativo
Financeiro e pelo Eng. Edval·
do Angelu, Gerente industrial,

I

I

I
I

!

Foi assinado entre Metisa -

'

Metalúrgica Timboense S.A. e

o BROE, um dos maiores con

tratos de financiamento para
uma empresa Catarinense, O

referido contrato no valor de

Cr$ 30.000.000,00, junto ao

BRDE foi' obtido através de re

curSos do BNDE e FUNDESC,
e se destina a instalação da Fá
brica II da Metisa que será ,lo·
calizada no Distrito Industrial
de Timbó. '

O investimento global do pro

jeto é de Cr$ 40.034.000,00
dos quais Cr$ 10.034.000,00

f
I
f

�---_ .._-----

ambos da Merísa.

Representando a Metísa no ato
da assinatura do contrato esti
veram os Srs, Wolfgang Paul
Diretor Comercial Henry Paul
O iretor Industrial enquanto
pelo BROE assinaram; Dr. Ary
Canguçu de Mesquita, Diretor
Superintendente e Dr. ),oão de
Souza, Gerente, o ato contou

ainda com, a presença do V ice
-Governador do Estado" Dr•.

'

MarcQs Buechler.

A nova unidade fabril da Meti
sa terá uma área construída ,de
9.780m2 e estará propon:io
nando 545 n-Ovos empregos d,i
retos para a região' e, sua capa
cidade de p,rodução será
aumentada consideravelmente.
Somente li Fábrica II que en

trará em operação em 1976"

produzirá 3.000 toneladas por
mês de peças para tratores e

perfis especiais, o que equivale
um faturamento mensal na

ordem de Cr$ 20.000.000;00.
Em termos de desenvolvirnen
to' econômico a Empresa con

tribui com 10% em peso para a

nacionalização dos tratores d�
esteiras e após a im plantação
do projeto, eliminará � impor
taçao de sapa tas, economizan
do milhões de dólares em divi

sas para o país.
Na foto. vemos em primeiro
ptano � direita o S'r. Wolfgang
Paul e a seu lado o Sr. Henry
Paul. quando assinavam o con

trato, ao fundo vemos o Yice
-Gov'ernador Dr. Marc,os

'

Buechler e 'o Diretor Superiil-
'

tendente do BROE Dr. Ary
Canguçu de MeSlluita.

-----_------------------

Veloso diz que exportações vão crescer este mês.

Deficit da. balança
comercial está'

dentro das previsões
O Ministro do Planejamento, Sr.' Reis' Veloso, disse

ontem que "o governo federal não fez nenhuma previsão
oficial 'a respeito do "deficit" da balança comercial para o

primeiro trimestre do ano'.', mas explicou que "a evolução
registrada até este período está dentro dos propósitos anun

ciados pelo .governo de reduzir substancialmente o déficit
registrado no ano passado".

Disse também que "as exportações continuam evoluindo
bem, e tudo indica quea partir deste mês elas deverão
crescer ainda mais rapidamente. O comportamento da
economia no início do ano' pode ser considerado razoável,
levando-se em conta a atual situação internacional. O
governo espera urna.certa recu�eraçãQ nos setotes industrial'
e comercial, devido a perspectiva de uma liquidez normal
até o final do ano e diante dos resultados positivos da
medidas introduzidas na política salarial".

.

Salientou que "as perspectivas agrícolas são igualmente
boas', a exceção do café, que tera uma safra menor, e o

_ governo continua muito atento no sentido de preservar os
níveis de renda e emprego nas áreas urbanas e rurais, de
maneira que esperamos realmente a reativação do cresci
mento e a consecução dos objetivos de expansão econômica
elo País".

'
'

Missão norte-americana.
•

• �;_i:.odJ'
� ,. f,""_

mantém contatos em SP

FVG faz ciclo de palestras
sobre atual crise econômica
Chegou ao Rio ontem de cipais assumes são a infla

manhã o professor suíço ção mundial', o aumento dos
Alexander Swoboda, espe- preços do. petróleo, a crise
cialista em economia inter do sistema financeiro inter
nacional, que veio ao Brasil

'

nacional e a deterioração do
a convite da Fundação Ge- comércio.
túlio Vargas para' participar Para o professor Swobo
de uma conferência sobre a da todos r esses' problemas
'crise econômica mundial, por que passa o mundo no

que se realizará de 14 a 18 momento não foram causa

deste mês.
"

, dos pelo aumento dos pre
ços dos combustíveis, que
m entanto "veio agravar
uma situação já difícil, m ui
to anterior à crise do petró
leo, fazendo com'que as di
ficuldades se' acentuassem
de tal forma que não houve
meio de tapar os buracos
com soluções paliatívas'".

Por isso mesmo ele acre

dita que a recessão econômi
ca mundial ainda está longe
do fim, a não ser que medi
das concretas e urgentes se

jam tornadas para se prece
der a uma reforma do' siste
ma monetário, internacional:

,
Tom emas os Estados,

Unidos como base. A .econo

mia norte-americana é O

ponto de equilíbrio da eco
rnmia mundial, visto que

CEF destina Cr$ 800 milhões"
à pequena e média empresa

(

Um convênio no valor de
Cr$ 800 milhões para apoio
-à pequena' e méd'iá empresa

, nacional, entre a Caixa Eco-
nômica Federal e os bancos
de fomento estaduais, foi as
sinado ontem na sede do

BADESP, que respassara
Cr$ 100 milhões do total a

,empresas sediadas em São
Paulo,

O professor Swoboda
tem diversos trabalhos, pu
blicados sobre economia e

leciona no 'Centro de Estu
dos Internacionais da Uni
ve rsidade de Genebra. A
conferência mundial contará
ainda com a participação
dos professores estrangeiros
Harry Johnson, Ales Cairn
cross e Stoleru além dos mi
rístros Mário Herríque Si
monsen, da Fazenda, e Reis

.
Veloso, do Planejamento.

O professor Alexander
Swoboda, de 36 anos, j'á es

teve uma vez no Brasil fa
zendo palestra na Uriversi
dade de São Paulo, ano pas
sado. Na. conferência pro
movida pela FGV os prin-

O Banco de Desenvolvi
menta da fusão Rio-GB fi
cou com Cd 12 milhões.
Os bancos de' desenvolvi
mento aplicarão os recursos

do convênio nos financia
mentos para investimentos
fixos ou mistos, para im

plan t ação, ,ampliação ou

modernização de empresas
industriais, comerciais" e re

forço de seus capitais 'de gi
��. r o , com .pr iori dade ao
..

aumento de produção ou

comercialização.
O presideqte da CEF, Si.

-,
--

"

TERRENO 5.200 rn2' (ITACORUBI)
EXCELENTE TERRENO PARA DEPÓSITO, POSTO DE

GASOLINA, 'PEQUENA INDÚSTRIA ETC. CONTEN')O
FRENTE PARA O ASFALTO ACESSO DA LAGOA E
FRENTE PARA A ANTIGA ESTRADA. LARGURA 35m,
TOTALMENTE PLANO E SECO. PRECO c-s 140.000,00,
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT 'Nó. 27, EDIFICIO
,DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU'PELO ti
FONE 3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 142. I_'

EM C'AMBORIÚ
TEMOS O MELHOR ,NEGOCIO

Apto. c/sala em '''L'' p/2 ambientes, 3 qtos., 2 BWC,' ,

sendo um privativo, copa, cozinha,' lavanderia, dep,
compl. p/�,"pregada, e garagem.' Preço: 230 mil
c/amplo financiamento. ,

Apto. frente ao mar, c/sala grande, 14 metros de saca

da, 3 dorm. BWC, cozinha, área-de serviço, qto, e WC
ernpr, 200.000 e/bom plano de pagto. ' '

Na Av.-Central, a 50 metros da praia, apto. c)3'd)orm.,
sala e sacada, grande cozinha, área de serviço e/tanque
de lav. roupa. Preço 180 mil a combinar. _

Apto. "O"Km. em edif. pequeno c/elevador, conten
do, sala, 3 dorm. BIJI.'C, cozinha c/azu], dec.até o teto,

,

dep. compl. p/emprego Preço: 185.000,00, c/35 mil
no ato e o saldo em presto de Cr$ 1.950,00.
Temos apto. c/4 dorm. 2 BWC, salão' c/50m2. em

edif. c/aperias 2 aptos. por andar, vista p/ o mar, em
.

fase final de constr. por Cr$ 360.000,00 em condi
ções facilitadas:
Aptos. deZ e'3 dorm. c/s,ála, sacada, BWC e cozinha

c/piso paviflex, Ao:ulejo decorado até o teto.ibalção
e pía c/aço inox. lavand., dep. compl .. p/emprego e

'garagem. Preços a partir de ,119.876,00
c/Cr$ 28.876,00 de entrada a combinar e o saldo em

presto aprox. de Cr$ 1.096,00 mensais.
Em editrcio 'p/entrega em dezembro, temos "Kitch
netes" para pagto. financiado c/7.300 no ato

12x�OO�00 e o saldo após a entrega das chaves de
Cr$ 700,00 mensais.

Aptos. c/bela vista panorâmica p/o mar, contendo sa

Ia, sacada, 2 do:rm;, demais dependências c/apenas 1.Q
mil de entrada, saldo durante a cOnstrução-ou em até
20 anos p/Sistema Financeiro de Habitação.
Maiores informações elHERSON PAUPERIO !'Iegó
cios Imobiliários - CRECI 2284 no Baln. Camboriú à

,

Av. Brasil esq. c/rua 2.400;

Karlos
'

Rischbieter, infor
mou que os' c-s 800 mi

.lhões são provenientes da

captação das cadernetas de

poupança - a Caixa já re-

-tém Cr$ 16 bilhoes - 'de
um total de Cr$ 3 bilhões
dos quais Cr $ 2,2 bilhões'
foram canalizados para o in
cremento das exportações.

seu PNB é praticamente,
Igual � metade daquele de

/

'fados os países industrializa-
dos juntos. E a meu ver, os
americanos só têm uma saí- ,

da para resolver o problema
e, basicamente.cisto só será

-

possível através de uma po-
lítica de diminuição da
expansão fiscal, ou seja, cor
te dos impostos, paralela
mente a uma política de
expansão monetária bastan
te controlada, não deixando
fixo o estoque de pagamen
tos.

O professor suíço não
falou sobre a economia bra
sileira nem quis fazer previ
sões pois disse que não co

nhece o assuntopara-poder
" fazer uma análise profunda.
Apesar 'disso, revelou que
baseado na política adotada
pelo Brasil nos últimos' anos
em relação à inflação e nos

recursos naturais do país,
acredita -que o Brasil em fu-:
turo próximo ocupará uma

posição importantíssima no

cenário internaciorial, nota-
'

,

damente na América batina.

BDMG recebe da área federal
,Cr$ JOO milhões para giro

f .

O Banco de Desenvolvi- O convemo objetiva a

mento de Minas Gerais e a aplicação de, recursos aloca
Caixa Econômica Federal dos ao programa '''CEFj
assinaram ontem um convê- Especial", para financiar
nio para repasse de recursos empresas de pequeno e mé
no valor de Cr$ 100 mi- �Jio porte, cuja maioria do
l h

õ

e s , para fina�ciar capital social, com direito a
investimentos fixos e capital voto pertença a pessoas físi
de girá de pequenas e,mé- cas ou jurrdicas. residentes,
dias empresas.. . 'donúciliadas .

ou com sede
Os detalhes finais do no país. O BDMO financiará

convênio foram acertados investimentos fixos ou mis

pelos presidentes do BDMG, tos bem como o capital de
engenheiro Abílio Santos, e giro das empresas.

J

da Caixa Econômica Fede-' , Os limites do financia-
ral, Sr. Karlos Richbieter. mento são: 1 - capital fixo
Os prazos dos financiamen- - até 80% dos investirnen-

, tos são de sete anos, com tos programados. 2 - finan-
dois de carência e juros de ciamento misto - até 80%
7% ao ano. dos investimentos programa-

ALUNOS: .-DE: AD.MINISTRAÇÃO H�SPITAlAR'"1"·�\,
VÃO CONHECER RÊDE HOSPITALAR MINEIRA �

Trinta e nito alunos, do curso de administração hospitalar, viajarão no próximo
final de semana, para Belo Horizonte, afim de conhecer mais de perto a Rede
Hospitalar Mineira. A visita de urna semana às Alterosas, faz parte em termos de
estágio, do curso, quejá vem sendo ministrado em Horianúpolis a mais de sete

meses, por professores especializados ,e'm administração hospitalar no gstado de
Minas Gerais, Durante o estágio, serão proferidas diversas palestras e serão ministra
das 'aulas complementares. O dr. JOÃO CARLOS BARON tviAURER diretor da
Associação Catarinense de Hospitais, informou, que o referido curso vai terminar
durante o TERCEIRO ENCONTRO CATARINENSE DE HOSPITAIS, programado
para a capital de sete a- dez de Maio, )nclusive c.om a presença do presidente do
FUNRU RAL, presidente da Caixa Econômica Federa,1 e o Secretário' da Saúde de
Santa Catarina. dr. Hélio O rtiz. O segundo encontro 'foi realizado na cidade, de
Blumenau, no ano passado.

METISA ASSINA COM O ,BRDE CONTRATO
DE FINANCIAMENTO PARA A- 'FÁBRICA, II

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA FAZENDA

Departamento do Patrimônio do Estado

CONCORRE·NeIA
EDITAL Nº 02/75

,

o Departamento do Patrimônio do Estado de Santa Catarina comunica aos

interessados, que se acha aberta, na sua sede, à rua Tenente Silveira - EdiHtio das
Secretarias '- 50. andar - na cidade de. Florianópolis, até o dia 05 de maio do
corrente' ano, concorrência para alienação de um imóvel, com três pavimentos,
situado na rua da Candelária no. 69, na cidade do Rio de Janeiro.

Os interessados poderão obter o edital e demais informações, diariamente, das
14,00 às 18,00 horas, neste Departamento, no endereço acima mencionado.

, Florianópolis, 02 de abril de 1975.
'

Waldyr Albani
DIRETOR

_1/----,------.-------

.'

58 A.GONZAGA S.A.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDI,NÁRIA

,São coiwidadps os Senho'res Acionistas para comparecerem à Assembléia Geral
Or&nária a realizar-'se no dia 30 de abril de 1975, às 18 horas, em sua sede social, à
Rua Arcipreste Paíva no;'11, nesta Capital, com a segui'nte ordem do dia:

1. Apreciação do relatório da Diretoria, com o p'arecer do Conselho Fiscàl, do
balanço,geral; demonstrativo dé resultados, encerrados em 31.12.74.

2. Eleição do Conselho Fiscal para o exercício 1975/1976.
3. Outros assuntos de interesse da SO!;iooade.'

'

.

Florianópolis, 04 de abril de 19'(5
Admar Gonzaga
Diretor Presidente

:_ ,-"' .._-------------------------------------'

, -

ENGENHARIA E INCORPORACOES

Sociedade Anônima de Capital aberto
GEMEC RCA 220�73/144 - 'CGC No. 83.873.984/0001

IMOBILIÁRIAS

vestimentos no setor habita- '

cional, o Banco Central vai

repor o que está sendo aplí-.
. cado atualmente no incre-

,

,'f
"
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Copa Arizona começa
dia 20. Desfile

será no Scarpellí

Os troféus estão na vitrine do Koerich, na Deodoro.

Libertadores

Cruzeiro precisa duas
vitórias: Minas e Rio

Belo Horizonte - Sem quatro titulares, o Cruzeiro tentará hoje à

noite, jogando contra o Deportivo Cali as 21 horas.mo estádio Minas

Gerais, classificar-se pelo Grupo Il] da Taça Libertadores da
,

América, embora dependa da vitória do. Vasco dá Gama sobre o

Nacional de Medelin, '

, O Deportivo, líder do grupo ao lado do Nacional, manterá a

mesma equipe ,que empatou' sem gols com o Vasco, em São
Januário. Os jogadores colombianos fizeram recreação hoje e vão
estrear con tra 'o Cruzeiro o uniforme branco.

É 'provável que o presidente da CBD, Heleno Nunes, assista ao

jogo Gomo' convidado especial da Federação Mineira de futebol,
devenso visitar as instalações dos clubes que participarão do

próximo campeonato nacional.
O juiz da partida será conhecido meia hora antes da lista

integrada p0r' Artur I t u r r a l d.e
'

(Argentino), M. Fiorenza
(Venezuelano)' e Ramon 1l&&lo (Uruguaio). �

,
'\)

O Cruzeiro 'deverá jogai com Rai1I�' Nelinho , Morais, Sousa e

Darci Menezes; Piazza e Eduardo; Baiano, Palhinha, Dirceu Lopes e

Moacir. O De portivo está escalado com Zape; Con treras, Cardacci,
Caicedo c Castro; Calero, Arboleda c Da Graça; Torres; Barona e

Barroso.

Vasco apenas cumpre a tabela
,

,

Rio - o Vasco, que ainda não ganhou nesta fase da Taça
Libertadores, e já desclassificado desde sua volta da Colôm- ,

bia, jogahoje à noite em São Jaruário, contra O Nacional de
Medelin. Além da má campanha, o Vasco tentou, para se,

classificar, os artifícios dos tribunais, acusando Da Gracca
de dupla identidade. Por isso o Vasco' vai a campo hoje
,apenas para cumprir a tabela e uma vitória sua sobre o

Nacional, pode representar a classificação do Cruzeiro, que
estará jogando contra O Deportivo Calli.

A partida começa às 21 horas e os times estão assim
escalados: Vasco - Andrada; Paulo César, Joel, Renê e' Alfi-

'

nete ; Alcir e Zanata; Jorginho; Roberto, Bill e Luis Carlos.
Nacional: Navarro; Moncada, Maturama, Teófilo Campaz e

Salgado; Eduardo Retat; Dizz e Tamoyo; Victor Campaz,
Londero e Tortoriello.

Mundial de Clubes

.Independíente quer mais
uma vez este título

Madri - Os jogadores do Independien te de 'Buenos Aires treina
ra.m ontem no estádio "Vicente Calderon", do Atlético de Madri,
onde ambas as equipes se enfrentarão hoje, pela posse da Taça Inter
continental de Futebol. O treinamento dos argentinos teve pouca
duração, pouco mais de uma hora, sob as ordens do técnico Roberto
Ferreiro, Pouco antes estiveram treinando os jogadores do Atlético
de Madri.

O técnico. do lndependierrte disse que ainda não se decidiu pela
equipe que começará 0 jogo, porém tudo leva a crer que será a

seguinte: José Alberto Perez; Cornmiso, Miguel Artel Lopez, Sa (ou
Carrica), Pavoni, Saggoriato, Galvan, Bocchini, Balbuena, Percy
Rojas e Bertoni,

"Meus comandados estão em boa forma frsica e só pensam na

vitória", salien tou o técnico Ferreiro.
' '

Acrescen tou não estar preocupado pela vantagem mínima quan
do do primeiro encontro em Buenos Aires, no dia 12 do mês passa
do, "Nosso pensamento é conseguir uma nova' vitÓria e ratificar'
nosso triunfo",
,

Bertoni, por seu lado, disse: "Estamos dispostos a novamente'
derrotar o Atlético de Madri em seu próprio campo e diante de sua'
torcida" ,

Outro jogador argentino, Balbuena, o autor do único gol que deu
a vitória ao Independiente em Buenos Aires, salientou que "se pudei
repetirei aqui em Madri".

, ,

Pavoni comentou que o "Independiente está em fase normal de
,

jogo, se não estiver rendendo 100 por cento, está pele menos uns gS
por .cento".

-

O técnico da equipe madrilenha, Luis Aragones, disse que seus

jogadores estavam com a moral alta, confiantes em descontar a van-

tagem de um gol e levar o troféu.para as vitrinas do clube.
.

Também disse que não tinha escclhido ainda a equipe. Provavel
mente será esta: Reina, Melo, Heredia, Capon, Marcelino, Eusébio,
Aguilar, Salcedo, Garate, Alberto e Ayala.

A Copa Arizona de FutebolAmador, promovida pelo
jornal O ESTADO e Companhia de Ciganos Souza Cruz -

Indústria e Comércio _. já, tem data definida para o seu

.início: 20 de abril, enquanto que o desfile de abertura será

realizado no dia 19. Atendendo sugestões dos próprios par

ticipantes, os promotores resolveram efetuar o desfile no

estádio Orlando Scarpejli, com início âs 16 horas.
A princípio, o desfile seria na avenida Beira-Mar, mas

ontem à tarde, o presidente do Figueirense, José Mauro da
Costa Ortiga, atendendo a reivindicação dos organizadores,
gentilmente colocou o Scarpelão â disposição do desfile da

Copa Arizona, que além das agremiações participantes, con
tarátambém com a presença de varias autoridades, inclusive
o Governador do Estado;

Lembramos que, para o clube que melhor se apresentar
,

no desfile, cuja participação é obrigatória, foi instituído um

prémio especial. Convocamos as agremiações a se apresenta
rem devidamente uniformizadas, c,om agasalhos ou não, tra
zendo bandas, fantasias, aspectos folclóricos, passistas e

tudo que for necessário a colorir a maior festa do esporte
amador catarinense. E neste sentido vários clubes estão se

organizando, mas tudo dentro de um absoluto sigilo. Diante
do movimento observado presume-se que aproximadamente
duas mil pessoas estarão participando do desfile no estádio
Orlando Scarpelli,

'

Para julgar o' desfile, os 'promotores convid'arão o presi
dente do Figueirense, José Mauro da çosta Ortiga; pcesiden-

,

te do Avaí, João Salum;presidente da Federação Catarinen
se de Futebol, José Elias Giuliari; presidente 40 Conselho
'Regional de Desportos, Milton Lemos do Prado e o diretor
do Departamento de Á.rbitros, Moraci Gomes, para formar a '

Comissão Julgadora.
Os organizadores da Copa Arizona de Futebol convida

rão várias autoridades para o, desfile' de abertura, como o

Governador do Estado, Prefeito Muricipal; presidente da
Assembléia Legislativa, presidente do Tribunal de Justiça,
presidente da Câmara Municipal, Aroebispo Metropolitano,
Comandante do Grupamento Leste Catarínense, Comandan
te do Voo Distrito Naval, Comandante do: 630.8:( Coman
dante da Base Aérea de Florianópolis, Comandante da Pol{
cia Militar, Secretários, de Estado, diretor da Divisão de

COPA

DE FUTEBOL AMADOR

Educação Física e presidentes de Federações.
,

A Companhia Souza Cruz - Indústria e Comércio, que
promove o certame com o jornal O ESTADO, colocou em

exposição numa vitrine da firma Koerich, ,à rl}a Deodore,
três belos troféus e 70 medalhas aos vencedóres da competi-
'ção. Posteriormente serão expostos os troféus ofertados'
pelo jornal, e será divulgado tam�ém uma soma apreciável
em dinheiro a ser oferecido ao campeão da Copa.

Os clubes relacionados na edição de terça-feira do jornal
O ESTADO, e .que ainda não compareceram a redação, de

,

verão fazê-lo o mais breve possível, a fim de regularizar suas
fichas de inscrição que se encontram incompletas.

Estádios: Marinha,
"" ..

Guarani, A. Konder
r

,e Educandário
Já ,estão definidos os es- merecer a atenção das auto

tádios para as disputas' da ridades esportivas, no que se

Copa Arizona de Futebol refere a necessária constru

Amador, uma-fusão de es- ção das arquibancadas da

forços do jornal O ESTADO quele estádio, que só é supe
e Companhia.Souza Cruz c: rado pelo Orlando Scarpelli.
Indústria e Comércio. En- O estádio Adolfo Kon-

'quanto o Biguaçu Atlético der, do Avaí, é um outro 10-

Clube se recusou a empres- cal escolhido para as dispu
tar o seu estádio, parecendo tas da Copa. Também o es

não ter entendido o objetivo -tãdío do Educandário 25 de

da competição e o quanto Novembro, (o mais antigo
isto seria útil em termos de, campo da quarta turma) foi
divulgação para aquela agre- colocado gentilmente à' dis
miação, outros clubes, mais posição da Copa Arizona,
esclarecidos evidentemente, através de seu diretor Joel

'colocaram seus estádios à Lemos. Depois de muito

disposição, enquanto alguns t ernp o sem competições,
vieram até a redação ofere- aquele gramado se encontra

cer os seus campos de fute- va em' excelentes condições
boI. e, à, altura do, gabari to da

O excelente estádio do
'_

competição, que contará in

Guarani' de Palhoça, que se- -clusíve com a participação
gundo o dirigente -Rogério do 'Educandário 25 de No

Zachi, ficou grande demais
"

vernbro. Um outro excelen

para o âmbito da várzea, foi te' gramado visado para as

colocado à disposição da', disputas é o da Escola de

Copa Arizona e que inclusi- Àprendizes Mar irheiros

ve .contará com a participa- -Mas os 'organizadores têm

ção daquela agremiação pa-
.,

ai�dà' como opção o estádio

lhocense. Os dirigentes, do 'do -Minstério da Aeronãuti

Guarani, clube este que mais ca,' q&é conta com um clube

se destaca na várzea' de FIo- participante, e fez o oferêcí-
-rianópolís, espera inclusive' m�nto 'de seu estádio.

feUoada
abordO.

Recorte e Guarde os hOrários dO Jatao.', '

Tooas as quartas é sábados há feijoada a bordo dos Jatões da Transbrasíl.:
Com caipirinha, carnes, couve, laranja e um feijãozinho bem temperado.

Essa é uma das muitas gentilezas que procuramos fazer para você,
� E um dos pequenos detalhes que fazem ser dife,rente voar Transbrasil.

Dentro de um Jatão você sentirá urna atmosfera extremamente agradável e tranqüila
'o comandante, a tripulação e em especial as Anfitriãs do, Ar cercarão você de todo o carinho

que alguém pode dar. "

Porque nós gostamos muito da profissão que escolhemos.
E você é a grande razão do nosso trabalho.

Pontualidade: a primeira obrigação de uma companhia aérea,
Com o Jatâo você sempre tem a certeza de sair e chegar exatamente na hora marcada,

Parque nós achamos que ser pontual é a melhor maneira de mostrar todo o respeito que ternospor você,

DOMINGOS

SÃO PAULO
RiO

I

CURITIB�
SÃO PAulo
RIO
SALVADOR

I

RECIFE
FORTALEZA
SÃO Luís
BELÉM
MANAUS
BRASíLIA
VITÓRIA
BELO HORIZONTE

PORTO ALEGRE

exceto domingos

PELO MENOR PREÇO DA ILHA.'
I

2as. 4as e 6a5.

exceto sábados e domingos

.'

9,10'

DIÁRIO

exç'!.to, sábados e domingos'

Consulte seu àgente de�ns

TRANs�I'í:BRASIL
, �I\� Pensa' em você

16,45

DIÁR!O

12,50
exceto domingos

.
I.

F,LORIAN

A MELHOR COMIDA DA LAGOA "

vÁ AO CORUJÃO, na lagoa da Conc'ei�ão, Jante, ouça uma boa música ao viv� com três cantores,
dance se quizer e assista, a partir do dia ,18 até, 27, a estréi,a de JYMI PIPIOLLO-UM SHOW DE HUMORiSMo.

"-

Não esqueça de levar sua família. j

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Raut Bosse trabalhou muito ontem no gol do Aménca
mas o Avai conseguiu três gols'

Avaí continua vencendo,
e bem

jão para dar v primeiro combate
à meia-cancha adversária. Aos
3� saiu o primeiro gol do Aval,
Juti recebeu de Zenon e atirou
forte de fora da área, pegando o

goleiro' Raul Bosse despreveni
do. Este gol foi o suficiente para
confundir e intranquilizar ainda
mais o América que já não esta
va bem.
SEGUNDO TEMPO,

Na etapa final, o América
veio diferente, não com novos

jogadores e sim na maneira táti
ca de jogar. Foi o seu erro. Com
a desvantagem no marcador, o

time de Joinville passou a atacar

com Joceli, Jairzinho, 'Ionho ,

Linha, Jorge Cancelier e Ade
mir, mas de uma maneiradesor
denada e sem nenhuma objetivi
dade, inclusive atacando pelo la
do esquerdo do Avai, o melhor
setor do clube. Ora, desde a

hora que passou a atacar com

seis homens, automaticamente
mo sobrou nenhum para a meia
cancha, onde Zenon, Balduino e

Lourival jogavam sozinhos e

com bastante espaço. E com

isso, os gols foram saindo nor

malmente, já que a defesa do
América ficou sobrecarregada e

nos outros dois gols do À.vai,
houve falha de Paulista, Paulo
Cesar e do goleiro Raul Bosse.
Aos �, Juti tabelou com Baldui
no dentro da área e chutou fra
co, mas no canto. ° terceiro gol,
de Juti aos '20, foi também re

sultado de uma ta bolinha entre

Zenon, Balduino e Juti, pelo
rníolo da área. Estava fácil para
o Avai, ao ponto de Áureo fazer
duas alterações na equipe. Tirou
Zenon e Sabará, entrando Vado
e Paulo 'Roberto respectivamen
'te. Eles não decepcionaram e

pouco foram empenhados, mas

coincidentemente o Avai passou
a cair de produção, talvez em
decorrência do ataque que já
não, corria, principalmente Juti

que mostrava sinais evidentes de
cansaço. ° América equilibrava
o jogo novamente, só que já era

tarde demais, O seu gol saiu aos

35 minutos, depois de boa joga
da. de Ademir pela esquerda,
obrigando a Danilo . mandar a

bola para escanteio. Na cobran
ça, depois da indecisão na área,
Jorge Cancelier chu teu fraco e

marcou.

o Avai de Danilo; Jaico, Maneca, Veneza e Orivaldo; .

Lourival, Balduino e ZeÍDn (Vado); Sabará (paulo Rober
to), Juti e João Carlos manteve a liderança invicta e isolada
do Grupo II, ao vencer o América de Raul Bosse; Paulista,
Expedite, Paulo Cesar e Nelinho; Jorgê Cancelier e Lima;
Joceli,

-

Jairzinho, Tomo e Ademir por 3 a 1. Alvir Rersí foi
um bom juiz, auxiliado por Francisco Simas e Valmir Rersí,
A renda, novamente não foi fornecida. Novidade. Expedite
e Paulo Cesar receberam cartão amarelo e o massagista Ma
chado, do Avai, cartão vermelho.

Depois de um primeiro tem

po chato, monótono e sem téc
nica nenhuma com os dois times
cautelosos e preocupados apenas
em se defender, procurando o

gol somente em ataques esporá
dicos e em jogadas isoladas, o

Avai venceu sua nona partida
consecu tiva, beneficiado em

grande parte pelos errós táticos
do América, bem diferente dos
jogos anteriores,

O América começou marcan

do sob pressão e não .deixando o

Avai jogar, pois ocupava com

perfeição todos os espaços do

gramado, ° Avai procurava abrir
o jogo, com Zenon recuado e

Lourival fazendo o papel de

ponta de lança, com Juti caindo
mais pela esquerda. O América
suportava a pressão do adversá
rio e isso intranquilizava a de
fensiva do Avai, principalmente
,pelo Jaao direito com laico e

Maneca. Enquanto teve pernas,
o América: conseguiu segurar a

meia-cancha do Avai, onde Ze
non e Balduino levavam quase
sempre a melhor sobre' Jorge
Cancelier e Linha:

Depois dos 30 minutos, o

Ávai já dominava totalmente a

partida, com Juti perdendo boa
chance de marcar aos 35, esco
rando de, cabeça uma falta co

brada por Sabará no lado direi
to. O Avai pressionava e o Amé
rica-recuava Joceli e Ademir Fei-

A rodada disputada on

tem à noite por Avaí e Fi

gueirense, praticamente, foi
colocada em segundo plano
por dirigentes e torcedores.
A não ser pelas preocupa
ções naturais de Áureo e

Lauro Búrigo e pelo "com
promisso dos jogadores con
tra os adversários de ontem
- América e Reraux � está
rodada intermediária ficariá
no completo esquecimento
de parte de Avaí e Figuei
rense.

O dás.sico, de domingo,
com todas as suas implica
ções, envolvendo passional
mente a dirigentes e torcida,
desde segunda-feira é assun

to principa:l e motivo para o

natural ofuscamento da ro

dada de ontem, cujos resul
tados talvez signifiquem'
muito pouco.
A "GUERRA"

Ofícios, documentos, de
clarações, provocações, tudo
isso faz parte, desde o come

ço da semana, do ambiente
de Figueirense x Aval cuja
arrecadação poderá chegar
aos 150'mil cruzeiros. E o

primeiro desencontro surgiu
justamente por causa da ren
da, já que o Figueirense pre
feriu, como mandatário des
te clássico, não aceitar o sis
tema de caixa única, ante

riormente proposto por
JoãoSalum.

José Mauro Ortiga, pelo
Figueirense, tem procurado
todos os meios pa,ra motivar
o clássico. Imtituiu o con
curso de bandeiras, com prê-

,

mios para a maior e mais
bonita que for levada' do
mingo ao Orlando Scarpelli'.
Além disso a cámpa,nha do
sócio CaÍnisa 12 também ga
nhou, força, embora seus re-,

sultados tenham sido previs�
tos a longo prazo, mais pre
cisamente até o campeonato
nacional.
? O Aval, através de
A natólio Pinheiro Guima

rães, respondeu às ,campa
mas do Figueirense, com

um apelo à sua torcida, para
que q,cupe parte das arqui
bancadas metálicas, tradicio-

Aos 11 minutos, Almeida marcou o gol do Figueirensede cabeça.
A neblina estava esparsa

No jogo tumultuado,
o empate

, Em jogo bastante tumultuado e com detalhes pitorescos, '

o Figueirense não passou de uni empate de 1 a 1 com o

Carlos Renaux ontem à noite no estádie Augusto Bauer, em
Brusque. O Figueirense formou com Marcos; Pinga,
Almeida, Orcina e Casagrande; Sérgio Lopes e Moacir;
,Toninho, Letieri, Jorge Luis e Zé Carlos. O Renaux de
Joceli; Lico, Carlinhos, Pepe e Paulinho; Miro e Moitão;
Maneca, Ivan Carlos, Edson e Reni. Gols de Almeida aos 11
e Ivan Carlos aos 25. Dalmo Bozzano foi o juiz.

Vários fatores contribuíram
para que o jogo entre Figueiren
se e Carlos Renaux fosse vio len

to,s tumultuado e pitoresco em

, Certos aspectos. De futebol hou
ve apenas alguns lances impor-o
tantes.: Desde o início, do jogo,
uma forte neblina caiu sobre o

gramado, já bastante molhado.
Além deste fenômeno, até então
pouco frequente em campos de
futebol do Brasil e de Santa Ca
tarina, a torcida não colaborou
com o andamento normal dó es

petáculo, jogando continuada
mente fogos de artifício no gra
mado, tornando ainda mais tur
va a visibilidade. Numa distância
de 20 metros, podia-se apenas

visualizar a silhueta dos jogado
res, 'sendo impossível fazer a dis
tinção dos times e da feição de
cada um.

.

O jogo começou sem muitas
oportunidades de gol, embora o

Figueirense exercesse leve domí
nio sobre o time brusquense ,

que fez o primeiro ataque aos

12 minutos. Até então, a melhor
chance do clube da Capital este-
ve nos pés de Letieri, que apro-

, veitou uma bola atrasada irregu
larmente por um zagueiro. Se as

iniciativas de ataque partiam da
defesa, os atacantes encontra
'vam grande dificuldade para ar

remessar ou controlar a bola, de-

vido ao estado escorregadio do

campo. Ao próprio 'Figueirense
coube a responsabilidade de tor
nar o jogo violento, notadamen
te por parte de Orcina e Casa

grande. Com ataques alternados,
as duas equipes buscavam a

abertura do placar. Do lado doeFigueirense, Toninho perdeu
'boa chance aos 32, onde a bola HERGÍLIO LUZ O X 2 CHAPECOENSE - em Tubarão
foi interceptada pelo goleiro Jo-
celi. Por outro lado, o Carlos ontem à noite, gols de Volmir, aos 43 minutos do primeiro
Renaux teve excelente oportuni- tempo e Sérgio Galocha, a 35 do segundo. O Hercílio com·

dade por meio de Maneca, num Angelo; Zé Carlos', Edinho, Edson e Helinho; Valdecir, Beto
chute pela direita. Marcos não e Geninho; Ezio (Jackson), Jarro e Carlinhos, contra a

segurou a bola e Almeida, com Chapecõense de Jair; Ce Iso, Silva, Luis Carlos e Airton;
classe e tranquilidade, despa- Carlos, Torino e Sérgio Galocha (Mariano); Zé Carlos,
chou a bola para fora da áreâ. Volmir e Valmir. Arbitragem de Pedro Zimmer e renda de

No segundo tempo, acontece- Cr$ 14.020,00.
'

ram os melhores lances e aumen- PRÓSPERA O X 2 PALMEIRAS - em Criciúma.iontem
tou o volume de tumultos. O

pessoal do Figueirense teve �uy
à noite, gols de Helinho, aos 23 do primeiro tempo e

abandonar o banco três vezes, Adernar, aos �.� do .20. 'O P!�spera �e Wilson; Rube�s
porque o policiamento era fraco (Arnaldo), Olãvío, FIO e Dejair; Nen Fraga e Sabara;
demais e não havia.segurança ne-' Zezinho, Daniel, Maneca e Castorino, contra o Palmeiras de
nhuma. Nada aconteceu de im- Oneide; Coral, Duía, Carlinhos e Danilo; Adãozinho e'

portante até os 11 minutos, Renato; Pitter, Vavá, Adernar e Helinho. Arbitragem de
quando o zagueiro Almeida mar- Dalmo Bozzano e renda de Cr$ 2.05000.
cou o primeir? gol. E� cobran- MARCÍLIO DIAS 1 X O INTERNACIONAL - ontem à
ça ,de escanteio por, Pinga, Al- noite em Itajaí gol de Nilton Gomes aos�5 minutos do
meida pulou alto e cabeceou no

- , ..', __
_.

.

centro do gol. Joceli conseguiu se�ndo temro. O �ar"I1IO DIaS de Ze �arlos, NICO,.
tocar levemente J1'a bola. Até es- Regínaldo, Eh e Rogeno; Aldo, França e Vadinho; Fe rreti

sas alturas, Dalmo Bozzano ha- (Cacalo), Sérgio Mafra (expulso aos 43_do 20. por ,ofensas -

via dado cartão amarelo para ao árbitro) e .Nílton Gomes, contra o Internacional de Luis
três jogadores do Renaux ..O em- Fe mando; João Carlos, Airton, Vilela e Eduardo; Mário
pate do Renaux foi conseguido José e Ricardo; Ademir (Pedro Ênio), Parraga, Alberi
aos 25 minutos; através .do pon- (Zequínha) e Maneca. Arbitragem de Moacir Oliveira e
teiro Ivan Carlos. O lance se orí- renda de Cr$ 11.000,00.
gínou de uma falha 'd� Zé Car-

_, JUVENTUS 1 X O GUARANI - ontem à noite em Rio
los, no lado direito, ao receber' ,

passe de Casagrande. Hesitou no
do Sul, gol deValadares, aos 45 minutos do segundo tem-

lance e Maneca apanhou a bola e po. O Juventus de Jorge; Saulo, Baio, Valdir e Tenente;
deu um centro rasteiro para a Valdecie Raul; Britinho (Vieira), Valadares, Bráulio e Toni

área, onde apareceu Ivan Carlos nho, contra o Guarani de Joceli; Duca, Paulo Re nato, Bugre
e chutou rasteiro, sem apelação e Fred; Lindornar e Caco; Zilton (Tião), João Carlos,
para Marcos. O empate chegou a Tacafém e Carlinhos. Arbitragem de Moacir Tirloni, renda
conformar a torcida e 0S dois ti- de Cr$ 12.035,00.
mes. 'Faltando oito minutos para
o encerramento, dirigentes do
Renaux solicitaram ao árbitro
que terminasse a partida, alegan
do falta de visibilidade em cam

po e Bozzano preferiu ir até o

final, cansando-se bastante por,
que tinha que estar próximo à
bola em qualquer parte do gra
mado. Nos minutos finais, fogos
de artifícios, latas de cerveja e

laranjas foram jogadas no banco
do Figueirense, enquanto, a

agressividade dos brusquenses se

voltava contra Bozzano, que te-
ve bom desempenho.

.

nal reduto do adversário
desde e implantação das
mesmas no Orlando Scar

pellí, Outro movimento que
ganhará muita força até o

clássico é o da torcida jo
vem, criada esta semana.

O governador Anõnío
Carlos Korrler Reis, convi
dado terça-feira à tarde por
José Mauro Ortiga, para
comparecer domingo ao

clássico, evidentemente será

homenageado pelo Figuei
rense. Mas a direção do Aval
já confirmou sua homena�
gem ao governador do Esta
do, talvez em menor i;!scala,
é claro.

Oltem o programa Bola
em Jogo, da TV Cultura, di
vulgou um ofício do Figuei
rense, e>J"igindo 5 mil cruzei
'ros, mais 1.500 para ,a ilumi

mção, e oito por cento da

ar�cadação, de cada partida
que for jogada 'às quartas
-feiras pelo Avaí ID Orlando
Scarpelli.

A resposta do Avaí,lem
brou o regulamento do cam

peonato, em seu artigo 18,

RESULTADOS DE ONTEM

No.Orlando Scarpelli, domingo, o final de uma semana vivida intensa e nervosamente pelas torcidas de Figueirense e AvaÍ.

estabelecendo que "A asso

cição que tiver sua praça
desportiva requisitada terá
'direito à taxade 10% sobre
a renda bruta registrada, a

título de' aluguel, em caso

de jogo diurno, e 15% em

caso de jogo no período
mturno",

TIME�
Lauro Búrigo poderá ter

problemas para escalar o

tim'e do clássico, caso o Tri
bunal de Justiça DesportiVa,
em reunião programada para
hoje à noite, suspenda Orci
na, Sérgio Lopes e Moacir,
todos incluídos na pauta de
julgamento.

Sobre isso o próprio pre
sidente do Figueirense já se

manifestou, em declarações
às emissoras de rádio de Flo
rianóiJOlis, alegando que os

processos envolvendo seus

jogadores foram incIulq.os
na pauta justamente ôa se

mana do clássico.
No Aval Áureo provavel

mente não poderá contar
com 'Souza e Ademir, afasta
dos do time nas últimas ro-

'ChC!lpecoense, ,

Palmeiras� Marcílio
Juventus venceram

Campeonato Carioca -J ogo válido ainda pela se

gunda rodada do primeiro turno, Botafogo 5 x 1 São

Cristóvão; pela nona rodada, Campo Grande 1 x 5

Flamengo; Fluminense 1 x O Bargu e Olaria 2 x 1

Portuguesa. Campeonato Paulista, Palmeiras '3 x 1

América de São 1 osé do Rio Preto; Santos 2 x O

Paulista de! urdia!' e Guarani 2 x O Botafogo de Ri-'
beirão Preto.

, c
." ,-

55,

"_

dadas, ambos com estira
mento muscular, E mais o

problema de Zenon, que so-

domingo contra o Figueiren
se.

D e qualquer forma, o

ambiente do clássico a partir
,

de hoje ganhará mais inten

sidade, tanto de parte dos
fre de amigdalite e talvez
também não possa jogar

dirigentes e torcedores,
como de técnicos e plantéis,

alguns mais ou menos amor
tecidos pela rodada disputa
da ontem à noite.

Um hino para a«galera» cantar
"Hiro da Galera" for bem aceito pelos
torcedores domingo, data em que será
lançado. De termos de fácil assimilação,
tem a seguinte letra: Figueirense tu és glo
rioso! Figueirense tu. és o maior! Tuas
cores demonstram a Garra! A vontade de
nunca perder. + + + A galera que te acom

panha! A um jogo nunca faltará! Mesmo
sendo um só torcedor! Incentivo Figueira
terás. + + + És o grande esquadrão do

Estado! És motivo de grande paixão! Na
garganta do teu torcedor! Sempre houve
um grito de gol. + + + Mas se um dia
perderes_um jogo! Naõ desistas p_ois és o

maior! O Figueira é o campeão! Es o time
do meu coração.

A partir de hoje, a diretoria do Figuei
rense estará procedendo à venda de in

gressos para os associados da campanha
do torcedor "Camisa 12 ". Para ,os sóciOs
do clube, está sendo exigida a quitação de
fJ1.ensalidades, em atraso. O horário de
'atendimento foi estendido durante esta

semana: d� 8 às 22 horas.

Independente dos resultados de ontem à
, noite, o assunto dominante no dia de hoje
e até domingo é o clássico. Nas movimen

tações diversas, o folclÇJre do futebol não
deixa de ter suas evidências clara'S'e palpá
veis. No lado do Figueirense há a preocu
pação de organizar o concurso de bandei
ras, que terá seu desfile domingo às 14
horas, com a distribuição de prêmios di
versos. A notz'cia divulgada ,óntem de que
o Governador' Antônio Carlos Konder
Reis deverá �assistir a partida, motivou
bastante e ao mesmo tempo trouxe de
imediato outra preocupação. Será o Ço
verna.dor torcedor do Figueirense?
Acham os torcedor.es que- esta hipótese é

duvidosa, uma vez que nunca se pronun
ciou sobre isto, aliás um tanto distanciado
de seus assuntos essencialmente poll'ticos
e administrativos.

O até agora desconhecido torcedor do
Figueirense, dlamado Ricardo Bridon
oares poderá se notabilizar se o seu

------------------�-----------------------------------------------------------------���,--------�-----------

Um-juiz do TJD está
fazendo acusações
Até hoje poucas são as justificativas para a morosÚla

de do Tribunal de Justiça Desportiva em apreciar e julgar
os processos que se encontram pedentes há mais de 30

dias, trazendo uma série de prejuízos e indefinições para
os clubes.

. Hoje é dia de julgamento TIO TID. Entre os seis pr�
cessos, um deles, o de no. 17 /7� vem chamando atenção,
principalmente dos torcedores e dirigentes do Figueiren
se, pois nele' serão julgados os jogadores Moacir, Sérgio
Lopes e Moenda, inclusos no artigo 109 do CBDF. Para
o presidente do Figueirense, 'José Mauro da CostaOrtiga,
é muito estranho o julgamento deste processo envolven
do os três jogadores, justamente na semana do clássico
pois, caso sejam punidos, Moacir, Sérgio Lopes e

Moenda, conforme o artigo 109, terão suspensão-de dois
a seis jogos e, neste caso, afastados do clássico.

Acontece que, conforme determinação do Tribunal
de Justiça Desportiva" na, sessão realizada dia 3 de abril,

>

todos os processospendentes seriam julgados impreteri
velmente dia 10.

Alega o Figueirense, que o processo 1 i/75 foi coloca
do "em cima do laço" para que seus jogadores não parti
cipem do clássico, já que estão inclusos no artigo 109
que diz: Ofender moralmente ao árbitro da partida ou

auxiliar, multa de Cr'$ 40,00 a C,r$ 200,00 ou suspensão
de duas a seis partidas.

Acontece que o referido processo havia desaparecido
da pauta de julgamentos, sendo recolodado após o juiz
Carlos Pessi tomar conhecimento do caso. Ontem à
tarde, Carlos Pessí, na sede da Federação Catarinense de
Futebol, explicava com bastante detalhes o acontecido.

- Muita gente está falando,' criticando o TJD mas na

realidade, além.de não estarem com a razão, não sabem o

que aconteceu. O processo 17 f7.5 estava incluído na

pauta de julgamentos desde o dia 3, conforme decisão do '

Tribunal, para ser julgado com os demais que se encon

-tram pendentes na' reunião de amanhã (hoje). Entretan
to, pessoas influentes e ligadas 'à direção do Figueirense,
não sei se são .conselheiros ou dirigentes tentaram, por
todos os meios, que o processo fosse retirado da pauta.
E, não sei como,' talvez "por forças ocultas"; o referido
processo havia sumido da pauta. Quando tomei conheci
meIlto, expus o caso a cada um dos juízes e por, unanimi
'dade_ ele voltou para' a pauta e será julgado amanhã
(hoje). Como vocês estão vendq, a realidade é bem dife
rente.

Além do 17/75, o TID julgará ainda os seguintes pro
cessos: 12/75, relator Hilton Simas sobre o jogo MarcI1io'
Dias x Guarani em 16 de março, com o jogador José
Carlos Marcelino (Marcílio) i�luso no artigo 106;
13/75, relator Carlo� Brognolli sobre o jogo Juventus x

Carlos Remux e,ro Q9 de março, com os jogadores Luiz
Alberto (Carlos Rem\}x) e Jorge Silva (J.uventus) inçlu
sos no artigo 113; 16/75, relator Carlos Pessi sobre o

jogo Juventus x Figueirense em 19 de março, com os

jog&dores Luiz Carlos Orcina (Figueirense) e Valdeci
Santos (Juventus) inclusos no artigo 114; 18/75, relator
Hilton Simas sobre o jogo HercI1io Luz x América em 23
de março, c,om o jpgador Carlos Fernandes (Herdlio
Luz) incluso no artigo 114 e 20/75, relatorCarlos Brog
mlli sobre o j<;>go 'Caxias x Figueirense em 30 de março,
com o jogador João Carlos Alves (Caxias) irduso no

artigo 112.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Felixadverte o
Governo quepoderá

...

de11Ll11Ciaro Besc
aoBanco Central

Blu'menau(Sucursal) qu� poderá proibi-lo de rea- num total de apenas
A�'entregar � Câmara-Muni- lizar tal operação num praia Cr$ 89.5' mil. O Secretário
cipal o relatório das ativída- de i' a 4 anos. (

, da 'Fazenda do município
,

de� de 1974 e esclarecer as' Em seguida, o Prefeito havia recebido infotmações
razões do Executíve ter emi-

'

, Félix Theiss apresentou um .garantindo para O' dia 19 e,
'

tido! cheques sem a necessã- ofício do 'ex-Secretário da com base nisso, foram emiti
ria cobertura em dezembro Fazenda, Sérgio Uchoa de dos os cheques que, já no

do: ano passado, o Prefeito Rezende, segundo o qual fo- dia 20, exatamente quando
Félix Theiss advertiu a ban- ram retidos, indevidamente, era efetuado O' depósito da
cada da Arena para "prevê- 1110 período de 1,970 aJ973 segunda parcela, foram acin-

, nir o Governador e o Vice recursos da ordem de 15 bi-. tosamente devolvidos pelo
.de que a municipalidade de lhões de, cruzeiros, que deve- Besc.'
Blumenau está disposta a riam ter sido transferidos Explicou que "não enca

oficiar ao Banco Central aos municípios. Ao-mostrar minhamos requerimento ao
, 'pedindo a suspensãd' do

I
um gráfico mas parcelas rece- Banco Central pedindo a

Besc como agente repassa- bidas ,pelo município de suspensão do Besc por uma
dor das parcelas do ICM, .Blurnenau, o Chefe .do Exe-. questão de elegância, gran

-cutivo, além de ressaltar a' deza e nobreza para' com o

"curíesa 'queda no índice de
'

Governo Colombo Sanes,
participação de 11,09% para Mas; advertimos que se tais
9,90%", informou que nos fatos imitarem a' ocorrer,
meses 'dos anos 1974 e 1975 seremos os primeiros a fazê
nenhuma parcela foi deposí- -lo"."
tada dentro do pFaz� legal Ao se colocar, h dispesi
previsto, "em flagrante de- ção dos vereadores para
sobediência âs leis federais". algumas perguntas, o Prefei

Ao justificar a emissão de to Félix Theiss foi abordado
cheques sem fundo no mês ' sobre o possível convênio

'

MDB e do líder do, Governo de dezembro último o Sr. entre a Prefeitura e a Casan, ,

Félix Theiss esclareceu que, visando a transferência da
"tem sido prexe depositar, Samae para, a jurisdição do

antecipadamente, os 'recur- Estado.
sos da segunda parcela do - ,O município dé Blu

ICM, para fazer face aos di- menau transferirá o patri
'versos encargos próprios dos momo do Samael para a

finais de ano. Casan somente quando o

- A cota que deveriater órgão estadual 'assumir o

sido creditada no dia 19 de compromisso de executar,
dezembro e que supünha- integralmente, o projeto de
.rnos não ser infericr a Cr$ 1 esgoto sanitário,já aprovado
milhão e 165 mil, foi depo- pelo Barco Nacional de
sitada somente no dia 20, • Habitação.

Aumento da p fei
· · ,.

, gasolina G�Yerno iá '

re eítura exrgrra

.

retrai ;;'IJ.da d,�tr�b�iu CI'$800 aparelhos nos táxis �?;:'��::!nnent",tipulados P>" EXPQSIÇ!O
. '''- 'v'<e'n-<i'dt-eárd�o'r�r'se-s-u�d�e's;Jaju"t�o',"m-�"S='v'erei's'-- "'-\' ""·-,'·-""m'-'''. '·I·'I·,·'e'�"··íll�- <b'"0'"�I' 'sfr'a'''' '5'''' '-d,�"e':�,

"' '" .:>.

""para'evítar-atrítos" ", '--, ª� i,ri§çri�&s-dQs,,,plk*waht�s -;-.. .emp,�e��:", '.
A ExposiS:Í-}@, d� Car:vãd, pfOgr�ad�·paw···' �

mo
'

,',,' ", ",' ,·rrf)�,. �@.crnco� do setor, fornecedores de equi, ser. aberta aI') públíco durante os tres dias de

vêm' se queixando, da retra- e,st''u,dO>e_-'m �T'u': 'b'a'ra"':'O' "\,' >!;t�ja>Í(�,��ursal) _:__Uqllt\Q:OI4is�o 'deS1gnâ:j:l':_p;la Prefeítu- P!Pllehtos e o�tff)S "",-:,plliá á, aI;lresentaçã0 dos trabalhos, e que será instalada-no primei!')
ia.MuniCipal está realizando um,," levantarnento, sobre a SI·t""- originais do� tefllas' � serem apresentados e dia do Ereontro, será' enriquecida com

ção que vem se verificando ""' f""" , ,

'I ção dos táxis de' Ítajaí, que 'amoda trafegam sem taxfmetro. discuti4os' durante as conferências e dos, posters das minas de carvão das companhias
no mercado há já algum Tubarão(Suçursal) � O professor Osvaldo Della .' "

'
.

,

tempo em Itaiaf, apontando Giustina, presidente da Fundação Educacional do Sul de 'Seg_undo deélaração do'presidente da União dos Motorís- croquis dos "stands" da Expesíção do Car- mineradoras participantes, tanto de Santa

como causa os constantes Santa Catarina - Fessc -, disse ontem que o Governo do tas Profissionais, LauIi Rebelo, com. a utiiização dos tax{- vão tamMm for�m dilatados por um prazo Catarina. quanto, do Paraná: e Rio Grande do

Estado ,é reslVlnsávelpela manutença-o de cin,quenta por metr,os a sit,uação dos metoristas e dos uslJári,os melhorara' de 30 dias (provavelmetUe <:lia 10 de maio), Sul, assim como de fabricantes decoque de
aumentos da gasqlina e cus- r"

,

.

tos de m.ànutenção, limitan- .
cento do ensino de segundo grau em Tubarão, ''motivo bastante, havendo, inclusive, a possibílidade de aumento n6 podendo.o l'�âmento das taxas respectivàs �undição, de proilutores de D\1orita; além de

I I pelo qual- o 'Centro Internacional Integrado de Tubarão movimento, "pois o que se, vê atualmente é a retração do' serem feitos 'no·ato de:;> compare'cimento. maquétes e exerri,plares dos instrUment0s uti-
do, desta f(j)rma, o núthero .'

.

- Cicit - teúne o maior f.ndke de gratuidade em todo 1).
povo na prOCUJa de táxis. J·á que alguns motoristas cohram a

Mas as demais obrigações, ou seja, a re- lizados na extfação do carvão desde que foi
de pessoas com· possibilida- E tad " R

'

I ad C' d"st
.,

d d 1 d b' ,

, s o. eve ou que no ano pass o o uoverno 1 n- 'seu modo, 'e o u,suário nã� sabe aO"certo ·quanto pagará peia . messa antecipa a a re ação dos inscritos, esco ertQ em Santa Catarina.
des financeiras para manter b' C $ 800 il b I d 't d 't t d fi

' ,

wu r, m ,em o sas e es u o somen e para es e 'corrI·"'a". nomes e con erehcistas e assessores técni- Após O' ténnino do I -Encontro do Carvão
um veículo e ao mesmo .

í
.

I t C $ 300 iI
' ti

muruc pIO, sem evar em con a os r
'

'm. que cus- ,- cos, bem com,o os dos resp·onsáveis pelos ,B,rasileiro a exposição será montada e,m Bra-
t

' , t
-

d I LEGISLAÇAO ,

empo pagar as pres açoes tearam a.manutenção o ensino ,gratuito no Co égio Ben- "stands," e informes públicos. sília .

.

do me&mo. jamimGallotti. \ De acordo com o parágrafo 10. do artigo 86 do Código
Além do preço da gasoli- - Esse índice de gratuidade equivale' ao índice médio Nacional de Trânsito, os muniCípios cuja popalação é infe-

na,
.

out�,os 'fatoFes que te- m Estado, urna vez que apenas urn pouco menos de 50 rior a 100 mil habitantes têm o uso ,do taxímetro facultado,
riam diminuído a venda de por cento dos alUnos de segundo grau no Estado tem d�pendendo sua adoção da Prefeitura 10clÜ: No caso da não'
au t orrióveis, tanto

•
usados

'
acesso a escolas gratuitas. 'adoção, a medida a ser tomada seria a utilização obrigatória

, Segundo o professor Osvaldo Della Giustina, os de tabelas'fl-xando as tarI'taS por hera de couida, devendo asquanto no\\os, seriam os fi- '

,

d
Cr$ 800 mil distribuídos no ano passado pelo governo m,€Smas ser afixadas' em lugar vI·sível aos passageI·ros".nanciamentps, ca a vez

. ,

do Estado em bo.sas de estudo atingiram a cerca de 80 Na primeira recomeridação ltaJ·aí estaria' enquad'rada,apontando mais exigências, por cento dos alunos que não dispõem de recursos para .

e fechando, O' cadastramento id d
mas a segunda, dis,pond<;> sobre a utilização de, tabelas,custear as anuo a es cobradas pelo Cicit, "que só através

deste meio é que pode corresponder hs exigências da lei. jamais teria sido levada a efeito, fato este que é causàdor de

,5692; no tocante A refonna,do ensino secundário". inúmeros problemas entre t:Rotoristas e us�ários.
.

__:_ Acredito que o Ckit �o superar a dicotomia -'-
- PelO'mesmo percurso paga-se cifras diferentes, de acor-

.

ensino gratuito, nas escolas públicas e pago nos estabele- do com o táxi que se pega� Não existe uma tabela fixando
cimentos não oficiais, deu um grande. passo no sentido preços, diz Mário dos Anjos, que reclama que paga o mesmo

da democratização do ensino. No atual sistema, nas cida- 'preço para percursos diferentes, nãO' importando a distan-
des que só possuem escolas oficiais, a gratuidade é total. cia. E sempre () motorista cobra um preço exorbitante.
Mas, onde não há edueandários oficiais, o ensino é p�o Já pelo lado dos motoristas de táxi de Itajif, a reclama-
e às bolsas atingem percentuai!! irrelevantes.. ,

. ção é de q-ue o movimento é muito pequeno, não cOlppen-Esse sistema discriminatório - explica - foi snperâdo sando o traballio. Daí cobrarem quantias diverSaS; à fim de
. pelo sistema do .Cicit, que pôs em prática, lite":ilmente, o perfazerem, ,ao fmal do dia, um-a quantia mais pu. menospreceito constitucional, contra o qual alguns se insur-

gem. O ensmo p!)sterior ao primeiro grau será gratuito padrão.

para quantos comprovarem insuficiências d,e meio$.
,. Com a entrada em funcionament0 dos taxímetros acredi-

_ Outra discriminação superada�lo siStema Cicit é a ta Lauri Rebelo que a situação melhorará bastante, pois
diferença que via de regra se verifica entre as escolas do com uma quantia padrão não haverá tão grande retração
E�tado e as outras. Nonnalmente, as melhores instala- dosusuários, aumentando o movimento".

ções, e; sobretudp., laborat6rios, estão nas escolas, não A comissão designacla. pela Prefeitura Municipal para o

ofidais, que os têm ociosos, enquanto que nas unidades .estudo da situação dos táxis em Itaja!, e que também está
de ensino público é frequente, como acontecia em Tuba- visitando as cidades vizinhas que já utilizam o aparellio,
rão, o aluno passar pelo 20. grau, através de cursos técni- para conhecer de perto o sistema, ainda nãQ sabe quando a

cos ,ou científico, sem ,ver sequer um equipamento,. Hoje, medida ehtrará em vigor, pois até agora estão apenas adqui-
.
todos frequentam - ricos e pobres - as mesmas instala- rindo' oS taxJmetros. Após a finalização .dos estudos a co-
ções, dispondo dos mesmos equipamentos e com condi�

ções de obter uma fonnação profISsional mais eficiente, missão, vai revindicar ao Conselho. Intermihisterial de Preços
capaz de ser absorvido, sem maiores problemas, pelo a utilização efetiva dos aparellios, passando a faltar, então,

>

mercado de trabalho. Todas essas vantagens e outras con- somente a fixação do preço da bandeirada e do quilômetro
l

quistas serão perdid!lS se obtiverem êxito ,os movimentos rodado.
contra a cobrança de anuidades pelo Cicit. � aconselhá
vel que todoS as qne. contrariam as diretrizes do Cicit
observem primeiro os 'resultados obtidos pelas esColas
oficiais em seus primeiros contatos com a lei 5692.

POSIÇÃO DA CÂMARA
. O vereador José Antôruo ,Rocha disse ontem que nem

todos os mémbros da Câmara Municipal de Tubarão
estão contra as anuidades, "pois muitos deles estão cons-'

, cientes de que o ensmo proporcionado hoje pelo Cicit
veio provar que a lei 5692 pode obter êxito, se todos os

1

seus preceitos ferem respeitados, como vem fazendo o

Centro Intercolegial htegrado' de Tubarão. Acentuou
que a cobrança de anuidades é hoje uma necessidàde
para se manter urn ensino de eficiente qualidade.

caso o órgão contin-ue não

observando os prazos legais
fixados pelo decreto 380

para' a distribuição desses re-
..."

\

.

curso� .

Depois de focalizar os vá

rios.aspectos em.que a admi
nistração pública se empe
nhou no ano passado, 'o Sr.

,

"" Fél�Theiss passou âs mãos
it� 'dos líderes da Arena e do

na Câmara. cópias do decre
to 380, do Banco' Central,
que dispõe sobre a distribui

ção das parcelas do ICM aos.

municípios. De acordo' com
o decreto, os depósitos cor

respondentes às cotas de'
ICM/ devem ocorrer, respec
tivamente, até os dias 10 e,
25 de cada mês, sob pena, de
o (agente repassador - se

assim não o' fizer - receber

sanções punitivas' do BC,

de interessados na comRta.
Segundo à maioria dos re

vendedores da cidade, a hbe-

rl,lç ão de financiamentos,
qúe anteriormente ocorria

para determinados compra-'
dores não acontece mais,
limitando, assim, o mercado
consumidor, Além disso,
hav:eria a abolição do finan
ciamento total dos veículos,
não podendo mais o com-

\

prador recorrer �s promiss6-
rias, que cobriam o preço da
entrada do automóvel ou

veículo que se quiSesse
adquirir.

Segundo a opinião geral ,

dos revendedores de Haja! o "

carro que tem mais aceita

• i ção no mercado é o Volks-
.'

wagen - tanto o de motor

i.300 quanto o fuscão �,
emborao COTcel e o Opala
também 'encontrem boa
Saída.

Entre os carros de maior
tamanho e potência_ o

..

Dodge Dart é o que mais sai, ,

,emb ora, 'em compara,ção
com os já citados, tenha
uma venda muito pequena,
�m virtude do f3:to de dis

pender mais gasolina. En-
. 'quanto isso, o Maverick es

taria, encontrando grandes
problemas de ,aceitação em

Itajaí; não pelos problemas
de manutenção, mas, prin
cipalmente, pelQ seu custo.

A01ustiticar a errlissão de um cheque semfundo
pela Prefeitura, Félix Theiss revelou as

im.gtilaridades existentes na distribuição
das par�elas do ICM pelo Bestaos Munic(pios,

Capane�a aSSUme Capitánia
dos Portos, em Itajaí

Itajar(Sucursal) - o capitão dos Portos do Estado de
Santa Càtarina, Luiz Paulo Aguiar Reguffe, deixará Itajaí
rio próxim9 dia 17; quando se transferirá para o Rio de
Janeiro, a fim de ocupar função diversa no Alto Comando
da Marinha Brasileira.

Para ocupar 10 cargo do c�pitão Lui'z Paulo Regúffe, já
foi designado o atual comandante da' Escola de Aprendizes
Marinheiros de Florianópolis, Sergio Alexandre Esberard
Capanema,

, ,

Uekifalará
, '

emFloríanopois
.sccreprojetospara

, '

o carvão
I

Criciúma(Sucursal) - o Ministro Shigeaki
Ueki, das Mims e Energia, proferirá confe
rência na solenidade de abertura do I Encon
tro do CArvão Brasileiro, enquadrando os

objetivos, básicos do Plano de Dinamização
da Produção de Carvão em Santa Catarina,
preconizado pelo Governo Federal, que en

globa osprocessos de.mecanízação das minas

(aumento de produção) e o melhor aprovei
tamento do carvão-vapor, na fabricação de'

,
subprodutos.

O encontro, cüja data de realização já foi
protelada pÓF três vezes, foi � novamente

,

transferido, não havendo, agora, nenhuma
data fixada, mas apenas previsões para fins
de maio próximo, provavelmente entre os

dias 22 e 24.
O' novo adiamento do coaclave foi sugeri-

'

do, segundo o diretor da jevísta Carvão de

Pedra, Armênio Jciuvin, ·pelos secretários
.Augusto Batista Pereira e Sebastião Netto

Campos, da Tecnologia e Meio Ambiente e

indústria e Comércio, respectivamente,
"para dar mais tempo ao governo catarinensé

de definir sua participação no' encontro. Essa
necessidade também foi reconhecida por par
te dos conferencistas,' que realmente dispu
rham de-muito pouco tempo para o preparo
de seus ttabalhos". '

O motivo principa). para o novo adiamen
to do encontro deve-se ao fato de o ministro

I '

Shígeakí, Ueki não poder comparecer na data
anteriormente fixada, dependendo de sua

.presença "'0 êxito total do certame".
- O atraso no preparo geral do encontro

também foi motivado pordiversas dificulda
des encontradas: mudança de governo, os

deslocamentos de Criciúmapara Florianópo
lis, e outros fatores aconselhavam o adíamen
to, que só poderá trazer benefícios para os

debates dos conferencistas dos Estados parti
cipantes .

No I Encontro dó Carvão Brasileiro,

Shigeaki Ueki pQderá rcvelaro:js

reais objetivos do Gov'erno Federal

com o aum�llto da produção do carvão.

i

·ESClARECIMENTO AO PÚBLICO
,_

.'

"

I
1 ,)

DEFEITO
f'j," I

EM
. TELEFON_ES- -

E'!1 Ytirtude" de defeitos 'apresentados num trecho ,d� 500 metros da

anti�a rede �ubterrânea, vários telefones da cidade estão mudos ou par
cialment!i! interrompidos.

�

Um al1tigp cabo, entre a 'Pràça XV de Novembro e a rua Visconde de
,

Ouro Pr�to, sofreu infiltração de material corrosivo, impedindo inclusi-
ve a substituição/do mesmo. )
Várias equipes da TELESC estão se revezando 1'10 local procurando
sanar QS defeitos.

Solicitamps a compreensão de todós i,nformando que a nova 'rede e a

nova Central deverão estar ativadas em alguns dias.
\

.
.

A DIRETORIA '

j
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Nas esculturas de madeira, o sucesso deHartmann.

Blúmenau (Sucursal) - A
Casa do Artista e a Secreta
ria da Educação e Cultura
da Prefeitura de Blumenau
promovem, a partir do pró
ximo dia 11, a realização da
mostra de esculturas em ma

deira do artista timboense,
Max Hartmann.
Natural de Heidelberg,

Alemanha, Hartmann radi
cou-se no Brasil há muitos
anos, mas especificamente
na cidade de Timbó, onde
mantém o seu atelier'. Com
51 anos de idade e vivendo
exclusivamente de suas ativi
dades artísticas, o escultor
já participou de várias expo
sições com grande receptivi
dade junto à crítica e ao pú
blico.

A partir de toras, o artis
ta realiza esculturas e rele
vos, retratando, especial
mente, fisionomias huma

ms, animais, flores e mulhe
res - estas um dos temas fa
voritos de sua obra, que já é
bastante difundida não só
no Estado de Santa Catarí-.
na, mas em todo o País ..

A exposição cuja abértu
ra está prevista para as 20
horas, na Casa do Artista,
no bairro Ponta Aguda, irá
se estender até o próximo
dia 26.

Hartmann

expõe suas

obras em

Blumenau

MilJiD Frankfurte

Exposição.Nacional de
Cães será em Blumenau

Biumenau (Sucursal) - O Kennel Clube de Santa Catari
na realizará, no próximo dia 20 de abril, sua 28a. Exposição
Canina Nacional, como também a 10a. Exposição Especiali
zada de Cães Pastores Alemães, tendo por local o Motel

. Paraíso dos Pôneis. Expositores de diversas cidades de Santa
Catarina e de outros Estados estão sendo aguardados para
participarem da mostra.
/ O Kennel Clube alerta para que "não aconteça como de

rossa Exposição de novembro do ano passado quando dei
xaram de serem apresentados os atestados de vacina anti
-rábica exigidos pelos representantes do Ministério da Agri
cultura e nenhum dós cães os possuia".

Esclarece ainda que não haverá problemas de acomoda-
.

ções para os expositores visitantes, já quyo Motel Paraíso
dos Pôneis aceita cães em seu estabelecimento. O encerra

mento das inscrições ocorrerá no próximo dia, sendo que os

inscritos em data posterior não constarão do catálogo e a

inscrição será cobrada em dobro. A taxa de inscrição é de
Cr$ 40,00 por animal, com a ressalva de que os proprietá
rios de mais de um cão gozarão de um desconto de 50%.

Escoteiros instalam novo
. ,

grupo em L�uro Muller
Tubarão (Sucursal) - Em cerimônia a ser realizada no

próximo domingo, a União dos. Escoteiros do Brasil .em
convênio com a Secretaria dos Serviços Sociais, instalará em

Laura Muller, o Grupo Escoteiros "Serra Geral". A cerimô
nia terá como palco a Praça da-Matriz e o programa prevê
alvorada às 7 horas pela Banda Santa Bárbara, missa campal
às 9 horas, hasteamento de Bandeira e promessa dos novos
'escoteiros, seguida' de visita ao acampamento e coquetel.
Díster Dihlmann é o presidente da Comissão Executiva des
te grupo que é o segundo a ser instalado dentro do Plano de
Expansão do Escotismo.

. .

. La Paz

Panamá

México Buenos Aires

Itajaí '(Sucursal) - Diretoras e professoras das Escolas;
Municipais de Itajaf estiveram reunidas' com.� che�e �o De-! I
partamento de Educação e Cultura da Prefeitura, quando,
foram discutidos problemas concernentes ao setor educacío•. ;Blumenau (Sucursal) - Em !

solenidades marcadas para 'as 9 e
nal. '

,

\

A reunião,' realizada no salão no.bre da Prefeitura M.unicí. i,'11 horas, no Salão Nobre da
Prefeitura Municipal, serão em- pal foi considerada grande importância por todas.as particí- :
possados os novos membros do pantes, tendo sido- discutidos os seguintes ternas: planeja- :
Conselho Curador da Fundação mento e visitas às escolas; orientação sobre. escrituração, :
Hospitalar de Blumenau e da

registro e matrícula escolar; observação no horário e distri. :
Comissão Municipal de Desen- . I

volvimento Econômico, indica- buição do calendário cívico escolar. I

dos pelo prefeito Félix Theiss. .Na oportunidade, em que esteve presente o presidente da
Para compor o Conselho Cu- Associação dos Servidores Públicos Municipais, Sr. Luiz

rador da Fundação Hospitalar Seara, a chefe do DEC manifestou sua satisfação com o I

de Blumenau os seguintes repre- trabalho que vem sendo executado nas escolas municipais,
sen tantes de en tidade de classes:
Alfredo Iten (poder Executivo), em decorrência das determinações impostas pelo programa
Francisco José Maestri (poder de desenvolvimento do ensino de 10. grau no município,
Legislativo), Jan Rui (Associa- pelo prefeito Frederico Olindio de Souza.'

-Ós-Ór
Ó

ção Comercial e I rrlustrial dé/" Falando a. respeito da Associação dos Servidores Púb lic'as
Blumenau), Dr. José Carlos "

Municipais, o Sr. Luiz Searaesclareçeu assuntos que dizemStefanes Fo. (Associação Médica
Regional de Blumenau) e Dr. respeito aos benefícios que usufruem os associados da enti-

Renato Mello Vianna (Furrlação dade. Na mesma ocasião solicitou apoio das diretoras das
Educacional da Região).

.

escolas municipais a f� de que seu trabalho possa acarretar
Os novos membros indicados maior número-de associados para a entidade que dirige,

para CMDE são os seguintes:
Salvio Alexandre Muller (poder
Executivo), Décio 'Antônio Mo
ser (AClB), Glauco Beduschi

(FÚRB), Rui Carlos Meynberg
(Sindicatos Patronais), João Be
ber (Sindicato dos Trabalhado
res) e Walsonir Zilli (Associa-
ção de Engenheiros do Vale do

Itajaf). Coma morte do verea

dor José Victor Ionen , a Câmara
Municipal de Vereadores deverá
indicar um outro representante
do Poder Legislativo.

Theiss

empossa hoje
Conselho

Curador

Santiago doChile

Seja qualfor a hora, há sempre uma

agência doBanco doBrasilem algum lugar
domundo emfuncionamento.Estimulando
ocomércio externo, oferecendo orientação
.técnica, abrindo linhas de crédito.facilitan:
� ,

� ,

do os caminhos da exportação.
O apoio ao empresário brasileiro não

pode parar.
São 20 dependências no exterior e

mais de 900 no País promovendo o inter-

câmbio entre oBrasil e osprincipais centros
do mundo.

. A expansão do Banco do Brasil no
mercado externo reflete a intensa atividade
do plano interno.

/

fJBANCO DO BRASIL S
'.
A.

Diretores de escolas
se reúnem em Itaiaí :

CEE autoriza o' 'lale a
I . .

formar professores
Itajar (Sucursal) O Conselho Estadual de Educação

autorizou através do parecei de no. 47/75 o funcionamento
dos cursos de formação de professores para as quatro pri
meiras séries do 10. Grau, e de auxiliar .de Laboratório e

Análises Clíricas no Colégio Estadual Deputado Nilton
Kucker. .

.

Segundo o professor Renato Whoelt, diretor do estabele
cimento de ensino, estes.cursos foram introduzidos naquela
escola há mais de três anos, mas somente agora receberam

parecer favorável dó Conselho de Educação. Isso representa
uma melhoria bastante grande no ensino da cidade, que
assim passa a contar com mais dois cursos adaptados à lei
5.692, aumentando, consequemente, o 'número de opções
no ensino profissionalizante em Itajaí,

A,pese vê crescimento
do sistema no planalto
Lages (Sucursal) - O presidente da Associação de Pou

pança e Empréstimo de Santa Catarina esteve esta semana

em Lages, acompanhado de seu auditor financeiro e assesso-
, -

res, quando visitou autoridades municipais.
A finalidade da visita do Sr. Dalton José Araújo prendeu

-se ao fato do presidente, daquela-organização estar verífi-

.,��d� _0' �.r��cim�!lt? de' s��t�Il)�.,d�. F���rnetas dJ:.PB,ltp�Jlça
em todo oEstado pela...Ap�sç.

"

";".
.

.. ,'
. I

. .

'.1
,

I
.

'Rendeiras vão expor
sábado em Itaiaí

Será aberta em Itajaí a partir de sãbado, uma exposição
de Rerdas Catarinenses, constituindo-se numa série de tra

balhos das rendeiras de Florianópolis. O local de 'exposição
será na sala do INFORMA-TUR, na Praça Irineu Bornhau
sen, numa promoção conjunta do Conselho Municipal" de
Turismo de Itajaí a Comissão Catarinense do Folclore. O

público de Itajaí terá assim uma oportunidade de apreciar
os artísticos trabalhos das rendeiras-da mia.

..

CEF inaugura amanhã
sua nova agência' na
cidade de Concórdia

Dando continuidade ao seu plano de' expansão, que
"

muito bem demonstra o desenvolvimento-que vern alcan- ,:
,

çando a Caixa Econômica Federal, um dos maiores orga-
nismos financeiros do País, a Filial daquela Empresa,
dirigida, em Santa Catarina; pelo economista João G'áS

parino da Silva, ina�rará, no próximo dia t(.às 18

horas, sua nova agência da cidade de Corcõrdía.
Ao ato inaugural, deverão comparecer as mais altas

autoridades locais e representantes da indústria e comér-
. '.

cio daquela região.
A inauguração da agência da CEF em COJXÓrdia,

sucede à abertura da agência de São Bento do' Sul, que
ocorreu' no último dia 4.

De parabéns está a comunidade da próspera cidade-de
. t

Concórdia, pois, a partir de agora, passaráa contar com
. i .-

mais um instrumento a auxiliá-la no seu desenvolvimen-
to: a Caixa Econômica Federal.

NAS BANCAS "
_._- -----

Coq. Dominox
Ene..Estudanté ,

Coq. Des. Maior
Cebolinha

.•••...!...•••••••••••••••••••••• ""

� sport shirts i
i Waikiki !
• •

CARíCIA

...........................

BOLOTA ALFRED DUOALlNA

BAILE DOS CALOUROS
.

DE FILOSOFIA - IlAJAr
Dia 12 de. Abril - Soe. Rec. Cult. da Vila
Conjunto Pop Band.
Promoção: Diretório Acadêmico Cruz e "Souza
- ITAJAf- se.
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Menor defende a mãe e mata
�seu agressor com 4 facadas

Com a detenção do advo
gado Júlio Texeira e de mais,
urna pessoa, cujo nome ain
da não foi reve 1 ado, sobe
para 14 o número de indi
ciados no inquérito que a

Polícia Federal realiza em

Porto Ale�e,' a pedido do
III Exército, para apurar a

reorganização do Partido
Comunista no Rio Grande
do Sul. Até o dia 19 deste
mês, a Polícia Federal, tem
prazo para concluir o inqué
rito, a ser enviado para a

Justiça Militar, mas as invés

tigações que estão se reali
zando deverão obrigar os

,agentes federais a solicitar a

ampliação do prazo para en

trega do inquérito por mais
30 dias.

O advogado Júlio Teixei
ra, ao saber que estava sen

do procurado pela Polfcia
Federal, 'resolveu, acompa
nhado pelo presidente da
Secção gaúcha da OA�, Sr.
Justino Vasconcellos, apre
sentar-se naquele órgão;on
de ficou detido. Outra pes
soa, de identidade não reve

lada, foi presa ontem.
OS DETIDOS

Estão presos, desde o dia
18 do mês passado, o chefe
de reportagem do jornal
"Zen;> Hora", João Aveline
o advogado Honório Cam
pos Peres; () funcionário pú
blico Adair de Castilhos; o
radialista João Pessoa Gíudí
ce..o agricultor Romeu Bor
tolini e ainda João Polidoro
Machado, Valter Guimarães
e FranciscoRodrigues.

, Os advogados José Gay
Cunha e Fernando de Al-_
meida e o jornalista Anibal
Bendatti, presos no dia 18,
foram soltos 10 dias depois,
mas continuam responden
do ao inquérito policial pois
estão enquadrados na Lei de
Segurança Nacional. No últi
mo dia 5, foi detido o ex
líder sindical. e ex-vereador
da Aliança Republicana So
cialista, Bruno Segalla, e

d I S' agora, o advogado Júlio Tei-

O m,enor ogo em' P xeira e mais urna pessoa não
,

' - .

"

: .,.' ,'".,' íderrtíflcada. Basicamente,
i"!'O'pfdbIe'ma'do rMhor1eirt'São Paulo es- mês, 'no'U�guai, dá í"'R:'e-""ü'iiiã�rIilíJráftri' " US'd'0s' :stãc:_ envolv�do� �a
tará equacionado dentro de seis meses, de- cial de Consu,lta sobre colaboração em pr�- 'EreQrgdanallZadçaop' da.dCoID1C ssao, "

_. ' ',sta u o artí o omu-vendo apresentar, em tres anos, uma una- gramas para a infância e juventude na Amé- .

t "B il: Ri G'
"

.. .'
'

rus aras eíro no o tan-
,gem completamente mudada - segundo nca Latina, afirmando que existe no mun- de do Sul através de reu-afirmou o secretário da promoção social, do de hoje "urna contradição brutal, pois niões nas r�sidênciasodos' en-
Mário Altenfelder, garantindo que não fal- se gasta com um submarino atômico equi- volvidos e impressão 'e distri-
tarão verbas para a ação da Secretaria. pado a verba que a Unicef tempara atender buíçâo . dos panfletos "A

Como presidente do Instituto Interame- a criança, enquanto o orçamento do I1C é Voz Operária," e "O Povo",
ricano da Criança (I1C), órgão da OEA, Má- seis vezes menos que o custo de um avião com recursos provenientes
rio Altenfelder participou, no começo do de combate". da Argentina.

O menor H.J.C., de 17 anos, que na noi
te de terça-feira matou José Bento Filho,
de 60 anos, com 4 golpes de faca, no inte
rior da residência de sua mãe, situada no

Beco do Julio, Morro da Caixa, no Estreito,
continua à disposição do Juizado de Meno
res. O''homicfdío ocorreu às 20h3Om, de

pois de uma ligeira discussão entre a mãe
do menor e a vítima, que se apresentara em

'

sua casa para tratar sobre o aluguel do imó
vel pertencente à amante de José B�nto Fi
lho.

A vítima discutia com a mãe de H.LG.,
quando "este ouviu de José Bento Filho pa
'lavras desabonadoras à 'conduta de sua mãé.
Das palavras, José Bento passou a ameaçá
la de agressão, quando o filho foi defendê-

la portando urna faca de cozinha que apa
nhara em cima do fogão.

José Bento Filho tentou defender-se dos
'golpes, mas o menor foi mais ágil e lhe
acertou quatro vezes, sendo lima estocada
no peito, na barriga, na virilha e outra na

perna. A vítima caiu ao chão e ficou san

grando até a chegada de socorro, que foi'
feito por agentes da Delegacia do Estreito.
A ocorrência foi atendida pelos delega

dos Wilson Maes e Reginaldo Monteiro, que
se deslocaram para o local após terem to
rnado cofihecímento do fato. Ainda com

vida, José Bento Filho foi levado ao Hos
pital de Caridade, onde sofreu as primeiras
intervenções, mas não suportou os ferimen
tos e faleceu por volta das 23 horas.

Polícia'levanta id_entidades
dos envolvidos no homicídio

Joinv'ille (Sucursal)' -:- As autoridades'
policiais de Joinville conseguiram apurar as
identidades dos três indivíduos que se eu- '

volveram em duplo homicídio no fim da
semana, numa boate na BR-lOl e num pos
to de gasolina de Garuva. A dupla, que dis
cutiu com' Air Herrique Schmidt no inte-

• rior da boate e que culminou em sua morte

usava o nome de Anõríío Ribeiro Chaves -

o assassino, que mais tarde foi morto por
Agenor Alves Pereira, proprietário de um,

posto de gasolina emGuaruva -"e Marcedo
.Monos .'

Ambos foram identificados como sendo
Adelar Moré, de 22 anos, que usava o nome

de Anõnio, e Alamir da Silva, de 33 anos,

que se apresentava como Marcedo Monos.

'�m diligências realizadas em várias cidades,
,

a polícia de Joinville apurou que eram fugi
tivos dá penitenciária de Curitiba.

Em contato com a delegacia de Lages,
, 'descobriu-se que Adelar Moré é natural

daquela cidade e' cumpria pena no Manicô
mio Judiciário de Curitiba por ser viciado e

traficante de tóxicos. Foi preso, julgado e

condenado quando operava na região fron-
teiriça de Foz do Iguaçu.

'

Alamir da Silva, que nega.sua participa
ção no crime de Air Schmidt, foi preso na

mesma noite quando tentava apanhar uma
carona na margem da BR-lOl. A polícia
não'acredíta muito na sua versão de inocên-

cia, porque tem antecedentes criminais e

estava na Penitenciária. de Ahu, em Curiti
ba, onde cumpria pena de reclusão de 24
anos por homicídio e tentativa de homicí
dio. Alamir, que fugiu da penitenciária de
Curitiba a-18 de novembro do ano passado,
estava residindo no Rio de Janeiro e tam
bém cumpriu pena na Penitenciária de Flo
rianópolis por roubo e receptação.

Segundo também ficou apurado Air

Henrique Schmídt, a primeira vítima, esta
va envolvido em contrabando e residia em

Curitiba com uma mulher chamada Elvira.
Enquanto Alamir da Silva se dizia ino

centeporque se encontrava em Joinville fa
zendo compras, o proprietário do posto de
gasolina de Garuva, que matou a Adelar
Moré, quando este sacou de uma faca para
ating í-lo após uma discussão, apresentou-se
às autoridades policiais de Guaratuba.:
acompanhado dos advogados Alcides José
Branco e Garcez de Souza Pedroso,

Altenfelder diz
que resolve problema

Reorganização
do PC gaúcho
já tem 14

indiciados

,
"

Fribunal de Justiça,
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃOE PUBLICAÇÕES:

, DECISÕES DA CÂMARA CRININAL em 08.4.75.

I
APELAÇÕES CRIMINAIS

No, 13.070 - CURITIBANOS - Apte. Ari da Silva. Apda, a
Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de Borba - "Não
conheceram do recurso-por intempestivo. Urânime",

No. 13.086 - RIO DO SUL - Apte. LauraMetzber. Apda. a
Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João de Borba - "Determi
naram .a volta dos autos l\ Secretaria, para ser .redístribufdo em

sua classe própria. Unânime", '
,

No. 12.994 .: SÃO FR-4NCISCO DO SUL - Aptes. WIade
mir Zagaz e Heitor de Souza da Silveira. Apda. a Justiça, por seu
P-romotor. ReI. Des Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento
ao recurso de Wlademir Zagaz e declararam extinta a punibilida-
.de de Heitor de Souza da Silveira, pela prescrição, Unânime".

No. 13.037 - SOMBRIO - Apte. 30. Sgto. Ivo Isaias de
SOuza (Del. Pol. Praia Grande). Apda. a Justiça, por seu Promo
tor. ReI. Des, Azy Pereira Oliveira - "Rejeitadas as preliminares,
determinaram a volta dos autos l ProcuradoriaGeral do Estado,
para se manifestar sobre o mérito. Unânime".

No. 13.019 - ARARANGUÃ - Apte, Wandir Eduanlo
Jaques. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Azy 'Pereira
Oliveira - "Deram I1romvimento parcial ao recurso, desclassifi
cando o delito ao art.180 do' Código Penal; reduzir as penas a 1
ano e 2 meses de reclusão e multa deCd 10,00,. Unâníme":

No. 13.098 - JOINVILLE - Apte. ReinildesSabka. Apda. a
Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Marcílio Medeiros - "De
ram provimento p.ara absolver o réu. Unânime".
"No: 13.117 - ARARANGUÃ - Apte. trio Alam�i. Apda. a

Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Marcílio Medeiros - "Nega-

· ,

·

\
/,

\
•

iam provímento.dlnâmme".
No. 13.\30 - SEÃRA - Apte. Nelson Strapazzon, Apda, a

Justiça, por seu Promotor. ReI. D�. Marcílio Medeiros - "Nega-
ram provimento. Unânime", ,

No. 12.378 - CONCÓRDIA - Apte. o Assistente do Ministé
rio Público. Apdo, Benno da Silva. R�I. Des. João de Borba -

"Rejeitada a preliminar, negarain provimento. Urânime".
No. 12.931 - LAGES - Aptes. e Apdos. Olério Alves de

Souza e, a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho -

"Negaram, provimento ao recurso da acusação,' e deram provi
mento parcial ao da, defesa, para reduzir a pena a 3 anos de
reclusão. Unânime".

'

No. 12.993 - CAMPOS NOVOS - Apte. a Justiça, por �U'

Promotor, Apdo. Ivo Chiamolera. ReI. Des, May Filho - "Con
denaram o réu a 1 ano de reclusão. Unânime". '

No. 13.122 - CHAPECÓ - Apte. José LeiriadaSilva. Apda.
a Justiça, por seu Promotor! ReI. Des, May Filho - "Negaram
provimento. Unânime". "-

No. 13.062 - PALMITOS - Apte. Egon Brutscher. Apda. a

Justiça, 'por seu Promotor. Rela. Desa, Thereza Tang - "Nega
ram provimento. Unânime".

No. 13.097 - JOINVILLE - Apte. Osmar Sotter Corrêa.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rela. Desa. Therez! Tang -

"Deram provimento pardal ao recurso tão somente para excluir
condição especial do sursis. Unânime".

,

RECURSO CRIMINAL
'No. 6.638 - C .MPOS NOVOS - Rectes. Alfredo Albino

Pratto e Olivia Rettori Pratto. RecdIL a Justiça, por seu Promo
tor. ReI. Des. Joã,o de Borba - "Negaram provimento.
Unânime".

, Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

; �..�

defina· seu futura _ �eliepaprenda uma prafl55aa �PAlJLO
FLORIANÓPOLIS [ursa
de pragrama�ãa [amputadores eletrã,ni[as
A profissionaliz,ação num campo em que há amplo, trabalho, é o mel�or caminho para o sucesso pessoal. '. ,

A propramação de cC'l71putadores eletrônicos se encontra nesta faixa, no moment� atual e n� �utur?_ O,c,omputador eletronlco
está em todas desde um simples'levantamente cadastral até as mais complexas operaçoes comerCIaiS e Cientificas,

_

Exatamente para ,facilitar sua eficiellte preparação profissional,o SENAC de SANTA CATAR I,NA e a CELTEP de SAO PAULO

uniram seUs esforços através de um convênio que visa à ,formaçã? de profiSsionais realmente capacitados.
,

PROFESSORES ESPECI,ALIZADOS - AMPLO MATERIAL DIDÃT.ICO
_

PROJEÇÃO DE FILMES TÉCNICOS - SLIDES - FOTOFIXAÇÃO E RETROPROJEÇAO

MATRfcULAS ABE:Rf ·\S ,VAGAS LIMITADAS
PRÉ-REQUISITOS: 10. GRAU COMPLETO, DOCUMENTO DE IDENTIDADE.
'Informações e inscrições:
RUA SILVA JARDIM - DIARIAMENTE DAS 14:00 às 21 :00 HORAS.

,

Secretário defende ação
po .cia contra o crime

Na guerra contra o banditismo, na Grande São Paulo, de Aguiar" - como a sua tropa de elite. Anteriormente
51 marginais foram abatidos em tiroteios, 50 deles mor- os esquemas de repressão eram realizados pelas rondas
tos por policiais militares e um, por policiais civis. A do Departamento Estadual de Investigações Criminais e

respeito desse índice que supera todos os recordes na do Departamento Regional de Polícia da Grande São
área .da repressão, o Secretário da Segurança, coronel Paulo. �� rondas objetivaram mais as investigações de
Antonio Erasmo Dias, ao analisar o primeiro ano da sua casos de crimes contra o, patrimônio, participando de

gestão � frente daquela pasta, declarou ontem que "ros- cercos e tiroteios contra quadrilhas. Ultimamente, já na

sa ordem não é para que o policial mate, mas para que o gestão do coronel Antonio Erasmo Dias, as rondas da

policial defenda vidas". No seu ponto de vista, ainda Polícia Civil foram unificadas, ganhando o apelido de
'

"infelizmente muitas vezes, para defender vidas, ele é "rondão": Esse tipo de policiamento não correspondeu
obrigado a matar ou 'morrer", Por outro lado, não são às expectativas, motivo pela qual a "Rota'<intensíflcou a

r

poucos os policiais fardados que têm sido abatidos ou campanha contra os marginais que agem a mão armada.
feridos em operações perigosas, a exemplo do que ocor- Essa guerra contra a delinguêncía pesada foi acatada
reu no último dia 7, quando um PM foi fuzilado por uma também pela Justiça, pois ultimamente todos os policiais
quadrilha de delinquentes juvenis, para roubarem-lhe um militares que vão a julgamento por crimes dessa mature
revólver calibre 38". za, eliminando marginaisçsejam ou não de algum teor de

O problema está sendo analisado pelas autoridades da periculosidade, tem sido absorvidos, sob a alegação de

Segurança Pública como decorrência da marginalização que está em jogo a tranquilidade social. Aírda na'expli
social em face do desenvolvimento territorial e demográ- cação dada pelo Coronel Antonio Erasmo Dias sobre a'

fico na Grande São Paulo, criando condições para um drdem de atirar para matar, quando o ladrão ou bandido
novo e grande potencial de oportunidades para os la- • enfrentar a polícia, disse ele que "nos dois primeiros

,

drões que agem � mão armada. Foi o que disse o coronel meses deste ano houve uma diminuição de 11,5 por cen-
Antonio Erasmo Dias n? encontro com empresários e

diretores da Federação e do Centro de Comércio, reco
nhecendo que o, recrusdecimento do grau de violênciá
está preocupando muito mais as autoridades e a popula
ção que propriamente as taxas de incidência criminal em
São Paulo. No ano passado, somente o Hospital Militar
da PM atendeu mais de 2.500' soldados que sairam feri
dos em operações policiais, quer na guerra aberta � deli-

,guência assim como em outras atividades da corporação,
a exemplo dos bombeiros.

PRiNCIPAL SETOR
Para o atual Secretário da Segurança de São Paulo, o

principal setor de repressão está a cargo das rondasespe
cificas da políciamilitar, considerando mesmo as guarni
ções da rota - Rondas Ostensivas do Batalhão 'Tobias

to nos assaltos, roul::ios e tentativas, comparando-se com

o mesmo período no ano passado".
- É evidente - disse ele .: que esta diminuição Só foi

possível, entre outras razões,' pelamaior ação da polícia.
Também' é evidente que só podem ocorrer tiroteios

quando os policiais encontram bandidos e estes tomam a

iniciativa de atirar primeiro. Se existir alguma dúvida
dessa evidência, basta consultar o número de prisões que
vêm sendo feitas, além de mostrar que muita gente está
sendo -tirada de circulação quando não há reação dos

marginais. l
Para ele, ainda causa preocupação o' aumento da

violência e a "periculosidade do deliquente que se tor
nou mais violento: mais insensível,: capaz de tudo para
conseguir o que quer".

cer-
Caixa Eco,nõmica Federal

A C,AIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial
de Santa Catarina, comunica aos interessados
que efetuará; no dia 24'do corrente mês leilão
de JÚIAS E. MERCADORIAS, relativo aos
contratos vencidos em rJez/74, Janeiro e Fe
vereiro/75.

Horário: 20 horas.
Local: Praça XV'Nov., no. 30
Exposição: das 19,00 às 20,,00 hs.

CRECI-31 -.Fones 25-48 e 20-82'
Rua Marechal Guilherme, no.5

(horário comercial)
CENTRO: Ótima área-p/ grandes empreendimentos:-".IltÍüori-
zada c/ praia particular, Ârea de 7.900 m2.

'

COQUEIROS: Rua Pascoal Simone. Terreno c/ 360
-

m2.
Pronto p/ construir. Preço: Cr$ 60.000,00.,'
COQUEIROS: Praia da Saudade.' Frente p/ 'o asfalto. Zona
comercial - parte construída. Ârea de 420 m2. Preço:
Cr$ 230:000,00,
COQUEIROS: Edificio Praia da Saudade. Apto. de 100 m2
c/garage. Preço: Cr$ 35.0ÓO,00, entrada. SALDO FINANCIA-
DO,

"

CAMPECHE: Terreno p/srtio, Perto do Mar. Ârea de 15.000
m2. Preço: Cr$ 50'.000,00.
LOTES: Frente p/ o mar. Localizado próximo Balneário
Camboriú. Financiedos até 20 meses, BOM EMPREGO DE
CAPITAL.
ITACORUBI: Terreno c/ 360 m2. Prônto p/ construir. Preço
Cr$'15.000,00 a combinar.

'
,

ÁREA: Ótima área corn 688.507,04 m2.' Entre Garopaba e

lmbituba. Com 1.477 metros de frente para o mar. A 3 km'
da BR-l0l, Preço a combinar.
C O M P-R A MOS: Casas e Terrenos. EM QUALQUER
PONTO. Rua Marechal Guilherme, 5.

'Lêilão JOIAS E

MERCADORrAS

.'

.
,

!'

c:hiltos��uadrildos�
."

,

f Iredondos� ,

,

vergalhões�
C:ilntoneirils..

INTERPETRO'

Nas Bitolas:

Chatos,: de 1/2 x 1/8 até 4 x i"
,Quadrados: de 3/8 atê 2"

Redondos: de 3/8 até 2.'1/2"
5/,6 m p! fins mecânicos:

Representante Mello Miranda & Ci�. Ltda.
Rua Cruz Machado, 463 - Tel.: 23-8978 '

"

Curitiba - Paraná.

Produzidos sob rigoroso
controle de qualidade SAE 1010.
, �. ,

, ,'\

�
o
L

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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com decisão e otimismo, e terá apoio de

amigos e pessoas queridas.
ViRGEM - A boa disposição com :que
você atuar em sua esfera de atividades,
.resultará em progresso profissional, apo
io dos superiores e êxito financeiro.
Conte com a colaboração de amigos de
Touro e Capricórnio.
LIBRA - Seu signo, que é o mais favo
rável de todos para as artes, será bene

ficlado -neste .dia. Contudo, evite os ex

cessos no-comer, no beber e até mesmo

nos esforços em que possa, ter desgastes
físicos. Novidades.

Horóscopo

Omar CardoS-G

, �SCORPIÃO -::- ?u,a .natívidade zodiacal
é a que tem em Peixes a 5a. Casa Zodíà
cal. Por tanto, cuidado com o que-fizer,

ÀRIES - Dedique mais atenção aos a fim de não ferir', a sensibilidade de

projetos financeiros, pois você está vi- quem qu�r que seja. Seus inimigos décla-
'vendo sua fase mais negativa do ano pa- rados poderão se manifestar, mâs saíra
ra visar lucros e estabilidade fmartceira., 'vencendo.
'Trabalhe com dinamismo e procure esta-, SAÇITÁRIO .:'Conte .com a colabo-
belecer contatos com pessoas importan- ração e apoio de terceiros, visto que esta

tes,
'

,

lhe "poderá trazer positivas compensa-
TOURO - Data propícia para todos os ções de agora em diante. Pessoas que lhe
seus projetos, pessoais, principalmente prestâm 'serviços, obediência, apolo mo-

em se tratando de questões de saúde. Os ral ou colaboração, trar-lhe-ão benefí-
estudos, as informações e a colaboração cios.
de terceiros lhe serão importantes nesta CAPRICÓRNIO - Excelentes Perspecti-
quinta-feira. vas de realização pessoal em evidência.

\

GÊMf:OS - A boa disposição mental Contudo, saiba manter-se fiel às linhas
com que você atuar em seu setor de ati- do dever e da constância, elemento este

vidades, trar-lhe-á. recompensas. Afaste- sumamente importante para. Capricór-
se de iodo e qualquer pessimismo, aio. Favorecido ao romance.

procure reforçar a confiança própria é AQUÁRIO - Mais cuidado ao tràtar de
não dispenda esforços desnecessários. -

seus.interesses familiares ou domestlcos. r+

CÂNCER - Uma data imensamente, fe-' Em' caso de necessidade, recorra à prote
liz � o que está previsto para Câncer. '

' ção'fínin�eira' de um parente paterno,
Hoje, seu ,dia da semana, você te-rá exce-

, através de um empréstimo, endossoou ,

lente influência lunar atuando em- seu, referência. Boas notícias.,
'

benefício. As informações que receber PEIXÉS, - Sua natureza dúplà deverá

poderão ser muito proveitosas. manífestar-se hoje, CO}}l seu_s traçosposi"
LEAO - Dia em que deverá tomar al- tivos e 'negativos. Cuidado! Dê novo

gum cuidado, evitando exageros e estra- alento à, sua boa disposição para os estu-

vagâncias. Com entusiasmo e dedicação, ,dos e os ideais elevados. Esqueça o pessi-
terá enormes recompensa,s. Trabalhe mismo e trabalhe com decisão.

Madeireira C,apistr(lno Ltda.

Perfeição em qualquer tipo de embalagem.
" ' ,

Fábrica de esquadrias, beneficiamento:
'e material para construção.

'

Rua Dib Cherem, 1130 - fone: 6376 ,- Capoeiras Florianópolis .. SC.'

,
,

UM TRABAlHADOR A M'IIIS,
� �,

'

.' . ."'

U,M M,ENDIGO A MENOS'f

NÃO ,ETERNIZE A ,MENDICÂNCIA!,
COLABORE COM O PASAM

,

A Secretaria dEi Edl!caçã<?,
Saúde e: Assistência S'ocial da Prefeitura Municipal _ SI;SAS _

,

élaborou o Pmjeto' Mendicância Atendimento e
'

Recuperação Social - PASAM -:- objetivando
a promoç3o humana e a integração à sociedade.

Dar esm olé1s leva as pessDas ao estado de dependência,
tornando-as acomodadas ou mesmo levando-as a

exploração da c2ridade pública. Colocando uma moeda
,

na mão de um mendigo, você n�e está C9,labQra,ndo par�, torná�lo_, ','

útil à sociedade. A SESAS ql;ler a su:a participação consciente '

na promoção do hom,p.m e não da, mendiéância.
Não,dê esmolas nas ruas, encaminhe'os donativos

ao PASAM, localizado no andar superior do
Mercado Municipal, das 10,30 às 18,00 horas.

MDB goiano pede CPI para ver
o, 'endividamento do Estado

,

Goiânia - A bancada do
MDB na Assembléia Legisla-

,

tiva de Goiás, ,Pediu a cons

tituição de uma comissão
parlamentar de inquérito pa
ra, no prazo de 120 dias,
apurar as causas do endivi
damento do Estado, mas o

pedido somente será apre
ciado dentro de 15 dias, se
gundo entendimento conse
,guldo ,Junto ao MDB pelo
líder do Governo, Deputado
Genesio de Barros.

O pedído de CPI está ins-.
truído com declarações con
tidas na mensagem que o en

tão governador Leonino
Caiado encaminhou à As
sembléia" na instalação do
atual penedo legislativo, as

'quais indicam um endivida
mento, externo de 27 mi
lhões e 600 mildólares e in-

terno d,e 159 ntilhões de
cruzeiros.

Os deputados do MDB
consideram que "tudo indi
ca que o Estado está real
mente assoberbado de obri
gações e necessário se toma
esclarecer, de um modo de
finitivo � cabal, o problema,
afim de que a posteridade
julgue esta casa com a serie
dade quy o momento exi
ge". Além da dívida declara
da pelo ex-governador, o re

querimento cita também al
to endividamento na Secre
tariá da Agricultura e no

Consórcio Rodoviário Inter
municipal.

É' citado ainda o plano
-de governo. do Sr. Irapuan
Costa Junior, que em certa
altura afirma que "observan
do-se � eomportamento da

"

;: ' Cinema
�====�==========[=)�=�r=c=i=(=�O=s=��=,='=,==�

A Louca Escapada (The SugarlandExpress) de Steven Spiel� ,

berg. "

DESAFIANDO O ASSASSINO (Mr. Majestyk) .; Outra
vez Charles Bronson, dos produtos mai-s vendidos
atualmente, no cinema; o' problema é.que, o produto mais
vendido nem sempre é o melhor. Desta vez ele e um

produtor de,melancias, revoltado contra um grupo que quer
interferir em seus negócios, a' título de proteção. Um
espetáculo frio e pouco comunicativo, embora
Apresentando um show programado de violência, onde se

destacam as armas de fogo' e perseguições em veíc ulos
motorizados. O clima psicológico não consegue sair, do
superficial e os personagens nãosvão além do esquema,
Atuam também: Al Lettieri, Lee Purcel e Alejandro Rey.
Uníted/Technícolor. l Svanos. São Jose 3:7,45-9,45 horas.

, A Ol,JTRA FACE DO ÓDIO - Policial feito na Europa, '

estrelado por Henry Silva, cuja carreira, a esta, altura, indica
'sérios índicíos dé deterioração. Direção de Hal Bradley
cn iv: ,

'

,

.

'LOUCA' ,ESCAPAD,A, (The Sugarland'Expressjêteven
Spíelbgerg, o cíneastà de Encurralado (Duel) volta às
estradas; a história é de um casal de fugitivos, que faz sua'
viagem tendo como referem um patrulheiro sob' a, mira
permanente de -uma pistola, Ú objetivo � chegar-até o filho
do casal" que se encontra em 'mãos de pais adotivos. Atrás
"leres, toda a .engrenagem da máquina policial. Narrativa
procurando enfatizar o sentido crítico, mostrando a rotina
da violência na América. O casal é formado por Goldíe
Hawn fi Michael Sacks; outros IJ.O elenco.são Ben Johnson,
p/illiam Athwerton, Este, filme deverá polatízar atenções.
Uníversal/Technícolor. lS anos: Coral3-8-10 horas, ' ,

O vOO DA MORTE; com Ty Hardín e Antonelo Lualdi.
Censura 18 anos. Jalísco 8hs.

"

ASILO DO TERROR, com Peter" Cushing. ,

O JJESTINO QUE DEUS ME DEU, com, Tuesday
We Id'-18 anos. Glória-S hs.

'
'

O MAGNATA, com Lando Buzanca - lSanos. Rajá' �
hs.

'

receita realizada nos últimos
anos constata-se uma' certa
regularidade no seu cresci
mento; no entànto, a previ-
são da 'receita vem sendo fei
ta de forma aleatória, evi
denciando 'um I apreciável
distanciamento da: realidade
orçamentária" .

Há igualmente uma re- ,

ferência ao pronunciamento
em que nome da bancada da
Arena Ç> Deputado, Paulo
Rezek. fez na solenidade de
posse do atual governador,
no dia 15 de março último,
segundo o qual o Sr. Ira

puan Costa Junior terá um

período dificil "pois terá de
, �perar descontentamentos
pOlíticos alem de se 'achar
na contíngêncía de receber
um Estado com suas fínan
ças combalidas",

Movimento 'migratório .dá a" São
, ,

Paulo mais
-

5'�mil, habitantes
São Paulo - A capital

paulista recebeu 5.162 mi

grantes no 'mês de março úl
tímo, 'provetúentes princi-'
palmente da região sudeste
(3.516 pessoas), seguida
pela nordeste (883), sul
(590), centro-oeste (150) e

norte (23). Desse total,
3.461 são maiores de 16
anos e" excluídos os meno
res de sete; a grande maioria,
é analfabeta. .'

__

' Segundo 'a, .Central de

Triagem e Encàmínhamento
(Cetrem), da Secretaria da '

Promoção Social, por onde
todos os migrantes passam

para uma triagem bío-psico
docial,' os' primeiros meses

do ano sempre apresentam
grande movimento migrató
rio, pois são os mais propí
cios para a lavoura nas re

giões sul (e sudeste dó país,
especialmente nos estados
'de São Paulo e Paraná.

Dos migrantes registra
dos em março, 3.3'62 eram

homens e apenas J .800 mu-.
lheres. Por idades', entre os

homens: 437' até cinco anos;
335' entre seis e 12 anos;
134 entre 13 e 17; 409,en
tre 18 e 21; 1.425 entre 21
e 40 e 662 acima de 41

anos, Entre as mulheres che
garám 334 até .çinco anos;
-319 entre seis e 12; 96 entre

,13 e 17; 165 entre 18'e 21;
664 éntre '22 e 40 e, 212

, :com idade acima de 41.· ,

Vieram '487 famílías;
1.328 pessoas casadas; 1965
solteiras; sete desquitadas e

161 viúvas, totalizando
3.461 pessoas., As demais
eram, meriores de 16 anos.

Pos 3.461 maiores de 19
1156 são lavradoures; 5U'
trabalhadores braçais; 998
de prendas domésticas; 691
de outras profissões e 104
sem profissão alguma. -:

,

�

Em Pernambuco, 66% das crianças
abaixo de 6 anos são subnutridas'

,
'

!

Em memorial enviado ao

ministro Alysson Paulinelli,
o governador de _J.>ernambu
ço solicitou concessão de re
cursos para ampliáção da ca-

'

pacidade de transformação
do leite em pó, o que seria

possível através da instala
ção' de equipamentos adicio
nais na Garanhuns Industrial
SIA (GISA), qlle processa o

produto em Pernambuco. '

No entanto, o documen
to enviado âo Ministério d�
Agricultura sugere, também
a utilização do leite na cam

panha da merenqa escólar,
na fqrrna pasteurizada, subs
,tituindo o leite em pó, que é
utilizado em larga escala.
r ,

Recife - Apesar de 66 Apesar do governo ter
� MARIDO, MATRIZ � FILIAL � Comédia de Sérgio por cento das crianças de divulgado' que o memorial

Jockymann com José Maria Santos, Esmeralda Silveira e itlâô1i 'inferiél' á' ,seis lilios 'foi env'ia'de 'erií virtude da
He lenice Camargo, com censura 18 anos, estará no Teatro mop;erem, por ,desnuyiçJi'O
Álvaro de Carvalho, nos dias 10, 1 i, 12� e 13 dé abril às 21 na'capiM, o governo do Es
horas, numa promoção: ,Clube Previdenciários Catarinense'" tado solicitou proyidê'ncias
- Diretório Ac adêmico 'do Centro Biomédico da UfSC '- ao Ministério _dá Agricultu
Diretóriq Central dos Estudantes da UFSC -e Se cretaria de ra, no sentido .de aproyeitar
Governo. Os estudantes pagarão' cinco'cruzeirosno'bálcão e 'a produção exceqente do
dez cruzeiros l).a platéia. ,leite do estado.

- CHECK;-UP, - Comédia de Paulo Pontes (autor de
13rasileiro, Profissão, Esperança), terá com o Grupo Teatral
NÓS nova montagem para estrear no dia 30 de abril àS,21
horas para Q.Diretório do'Centro Biomédico da UFSC. Con
vém ressaltár que ,o Grupo 'Nos foi o autor do SijceSSO do
tORDAO UMBILICAL em 1974.

'

'
"

[Teatro
))Jp�rprod�çãq çle ,leite", o
que', es� 'ocorrendo é- uma

retração no consumo, 'segun
do pesquisa que vem 'sendo
levantadlJ pelo Centro Esta
dual de Pesquisas Agrícolas,
(CEP), para a Companhia de
Industrialização do Leite de

,
Pernambuco (CILPE).

�eguhdo a diretoria da
CILPE, com o aumento do

preço do produto, houve
maior estímulo para a pecu
ária leiteira, e a produção da
entressafra (que se inicia
agora) está equivalente à sa-

'

fii enquanto no ano passa
do eram produzidos 190mil
litros diários de leite, este

ano, ,no mesmo período,
240 mil litros _vêm sendo
produzidos na ClIPE.

No entanto', em 1974, o
consumo diário era de 95
mil litros e em 1975 está na

ordem de 97 mil. Á CILPE
verificou que em certas

,-Bàncada da Arena
�

,
.

em peso apOIa
Prefeito indicado de Aracaju'

Aracaju - Com o apoio
de toda a bancadá da Arena,
foi' aprovado.,' pela Assem
bléia Legislativa, o nome do
Sr. João Alves Filho, para
prefeito de Aracaju.

Ü MDB a,bsteve-se de vo

tar mas, em proÍmnciamen
to feito de improviso o líder
do Partido, Jackson Barreto
Lima disse que essa "átitude
atende a uma posição defen
dida pela oposição radical
mente contrária a eleição ,in
direta do prefeito':.

\

t, M1SSA DE,7Q' DIA'
, "

'JOS�É CÂND.lDÓ DA SltVA
Alencar de �ouza Santos e Famniá, Paulo Pinheiro _.

e Famflia; JQão Carl�s Tolentino, Meves 'e' F�mília e'

Maria da Luz Tolentino Neves, convidam os demais'
parentés e amig�s de seu" querido é saudoso tio JOSÉ

,

CÂNDI DO DA SI LVA: falecido em Brasília,parâ a Mis-
.

sa de, 70. Dia q14�, em in1;imção de sua a'm�; mandam,
celebrar na Igreja de Nossa Senhora do qosário, hoje',
às '18,30 'horas,' agra'd.ecendci a'nteçipadamente pelo
compareCimel1to.

O Sr. João Alves Filho é
engenheiro civil, proprietá
rio de uma empresa de co�
frução. Recebeu 11 votos a

favor e os 4 deputados d0
MDB não votaram. Disse,
dias atrás, que a sua maior

preocupação c
à, frente do

executivo municipal seria a

de h,umanizar a cidade.

Ele revelou que "Aracaju
carece de uma infra-estrutu
ra de saneamento básico.
Temos de encontrar uma so-

áreas do Recife' não havia
distribuição de leite, e regu
lou o fornecimento, ppréIp.
o aumento de tonsuml;> fqi
'muito baixo. Agora, com 'a
conclusão da,pesquisa da
CEPA, poderão ser observa
das as causas dessa baixa:
hábito alimentar ou baixa

,
renda familiar.

Para o nutricionista'Nel
son ,Chaves, o problema da

grande Recife reside no bai
xo poder aquisitivo, dá po
pulação, "e deveria se apro
veitar o leite não só na me

rend'a escolar, como numa

ampla campariha a favor da',

alimentação de menores de
seis anos, pois temos aí as

estatísticas' da organização
Pananiericana de Saúde"':,

Na pesquisa da'�EPA,
cuja apuração vem sendo
feita agora verificou-se,que
em certos municípios da
grande Recife, como o de
Jaboatão, apenas 23 por
cento das pessoas entrevis
tadas 'consumiam leite regu
larmente.

lução para os "esgotos", que
incrivelmente não existem
nessa cidade".

A posse dO Sr. João Al
ves Filho, ainda não foi mar
cad;t oficialmente. Sabe-se
entretanto que ele já anun
ciou 'que será após o dia 15
do mês em curso. Gomo a

16 o governador José Ro
lemberg Leite participá de
reunião da Sudene, em Reci-,
fe, o ,novo prefeito deverá

,
ser empossado até o dia 20.

CASA DAS CORTINAS
, ,

.

. I.

Ctinfecç$o e instalação de cortinas para es�
,crit6rios,,' residências; repartições' públicas ,e

comerciais. '

,

(Solicite o.rçamento sem compromisso)
"Rua Santos Saraiva, 1.117 - Tel. 6673 - Es
treito _' Florianópolis - se ..

Guazelli aumenta efetivos da

Polícia pàra deter o crime

Porto Alegre - O recru

tamento de mais 8.400 poli
ciais civis e militares, au

mentando em 42 por cento
o efetivo das, duas corpora-

,

,

ções, e a aquisição de 370
novas viaturas foram duas
das nove medidas determi
nadas,' pelo governádor Sin
val Guazzelli, para conter o

----�----------------�--------��-�,�--�------&_----------------�---------

, (

CORUJÃO � R�STAURANTE

(A melhor Comida da La,sôa)
ATRAÇÕES:
IVAN TRIO,
FLAVINHO e seu órgão

, eletrônico
'

/' Mirandi,n,hci'ao pia,no ,

'

Lagôa da Conceição - Em frente ao Posto. '

'aumento de criminalidade'
rio Estado principahjtente
na região Me tropolitana di
Porto Alegre, que se agravou'
com a ocorrência de assas,si-

natos de motoristas de táxi,
audaciosos assaltos a resi
dências �',com a fuga de 21

presos do xadrez da Oitava
Delegacia de Polícia.

-

As providências visando
reforçar e reaparelhar o dis

posivo ,policial foram toma
das em reunião do governa
dor Sinval Guazzelli, com os

secretários da Segurança Pú
blica, Fazenda e Planeja:
mento, e com o s\lperintén
dente dos Se rv-iços Policiai:
e o Comandante da Brigada
Militar.

'
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Zur(l
'/ Machado

Atendendo convite do co

mandante Ornar Fontana,
a Associação Coral de Flo
rianópolis, dará um recital
no Teatro Municipal de
São Paulo. Em atividades
com a Associação Coral, a

Maestrina Rute Ferreira
Gebler. Hebe Camargo e

Luiz Vieira, cantarão com

o coral catarinense, músi
cas do comandante e com

positor Fontana.
-x-

Tritão, recebem convida
dos para um coquetel em
homenagem aos véncedo
res da prova Rallye Clube
de Florianópolis, realizada
no último domingo.

-x-

O secretário da Agricultura
e sra. Dr. Victor Fontana e

Sr. e sra. Juarez Regon, fo
ram vistos almoçando no

restaurante Migulão, na

Lagoa da Conceição.

Um grupo de senhoras

da nossa

sociedade no coquetel
do casal Bauer

feito com o MEC.
-x-

Luiz Henrique Schwanke,
de Curitiba, está nos convi
dando para a abertura de
sua exposição de pintura,
que ficará até ú dia 20 na

praça Garibaldi 5'3, Curiti
ba.

-x

Convidados pela' Cruzeiro
do Sul, viajou para o Rio
de Janeiro onde foi hóspe
de do Hotel Nacional, o

casal Walter Souza. A via
gem do casal Souza foi
parte de um "Inter Line".

'-x-

O advogado Luiz Henrique
Tancredo visitou os Hoteis
Itapema Plaza e Mararn
baia, para ver qual o Hotel
de melhor possibilidade
para a relízação de um Se
minário promovido pelo
BRDE.

-x-

Deixou o Rio e já se en

contra em nossa cidade on

de assumiu o cargo de Di
retor da Caixa Econômica
Estadual de Santa Catari
na, o senhor Décio Marti-
mago.

.

-x-

O Secretário dos Serviços
Públicos, senhor Sebastião
Neto Campos, na última
semana esteve em contato
com engenheiros franceses,
e da Sudesul, para estudos
da instalação de uma'usína
siderúrgica no Estado.

-x-

Os Diretórios Ac adêmico
das unidades de ensino da

Universidade para o Desen
volvimento do Estado de
Santa Catarina já recebe-'
ram o material necessário
para inscrição de candida
tos ao Programa de Bolsa
de Estudos, executado pe
la UDES.

-x-

O Presidente da Caixa Eco
nômica Estadual de Santa
Catarina e sra. Dr. Paulo
Bauer Filho, em sua resí
dên,cia receberam amigos
para um coquetel. O exce

lente serviço de Manolo'S
a simpática e correta ma

neira como recebeu o casal
Bauer Filho, é assunto en-

tre os que lá estavam.
Vice-Governador do Esta
do e sra. Marcos Henrique
Buechler, Sr. Paulo Bauer,
Desembargador e sra. Eu
gênio Trampowsky Tau
lois, Prefeito Waldemar da
Silva Filho, Dr. Jorge Kon
der Bornhausen e sra., sr. e
sra. Fernando Viegas, jor-

. nalista Marcílío Medeiros
Filho, Luiz Alberto de
Cerqueira Cíntra e sra., Se
cretário da Fazenda e sra.

Zany Gonzaga, Flávio de
Almeida Coelho e sra.

Eduardo Santos Lins e

sra., Desembargador e sra.

Alves Pedrosa, Sr. Roberto

Silva, Nice Faria, Carlos
Alberto Lenzi,Fúlvio Luiz
Vieira e sra., Iara Pedrosa,
sra. e sra. Ney Ferreira, Os'
ni Damiani e sra. Sr. Nel
son Heusi, sr. e sra. Feliz
.foes, sra. Tereza Pedrosa
Nóbrega, sr. e sra. Hélio
Guerreiro, Eduardo Con
siani e sra., Sr. Décio Mar
tinhago, Sr. Luiz Henrique
Tancredo, sr. Anito Petry
e sr. Paulo Cabral.

-x-

Fernão Alencar hoje às 20
horas no salão nobre do
Palácio Barriga Verde, da
início a sua exposição de
pintura, surrealista.

-x-

Volta a dirigir o par e res

taurante da Assembléia Le

gislativa, com uma efícíen
te equipe, o Sr. Heraclíto.

-

.. -)\.-

Na capela Santa Ignez no

Rio; ontem, "as lQ horas,
deu-se a cerimônia do casa

mento de Renata Vayssie
re Sabória e Carlos Patrí
cio Abreu Valle. Após a

bênção na capela, ós noi
vos e seus pais, Contra
Almirante e Sra. Antonio
Leopoldo do Amaral Sa
bóia e sra. Celeste de
Abreu Valle, receberam
éumprimentos de convi-:
dados,

-x-

A secretaria de Educação
de Santa Catarina, através
da Coordenação Estadual
do livro didático, iniciou a

distribuição, nas 12 Coor
denadorias Regionais de
Educação do Estado, de
265.000 livros didáticos,

. que resultam do convênío

Presidente da. Caixa

Ec onômica Estadual
e sra., Sr. Paulo
Bauer Filho

o coquetel na
bela residência do .

cesal Bauer foi

bastante concorrido

�·Úk(�;rrf.;.i'n o

"j.d f'

- .... ..

��'T;�JíJJN""q",. rrrf®'"�Iq, mr;f,:;,:::·::,;_",·:q;� ': w .. "

_

) -I
•
,. ,

, , '

I,r. '

1 ·�."'11� <,i -:,.-i'.: J" • ..".

í: /1 "rrúreHO�.. '';�

Ultrapassando 05.' limites ',i

''', �:.
... ,7"

__ D:.::..·_1=.._U_pi_Q�g� N�'L

GrandeFpolis é:
alvo deprojeto:
FrutasTropictus

: SOUVENIRS
.

do ll""

•

DEU No JQ�"'AL

�,
esgotam sua·

lotação com
menores

N� mesma oportunidade c

belos RELÓGIOS

pagamentos após

.' "�o ·;t

?;,.

T�mbémos

da

Modelar
"

Podem ser

comprados
AGORA

".

(�{.t .c.�··tf.;;11·ft�) M'.1it1�d �)}1

�'1 �' �'I' (ni-:vLu,

com

início de

SÃO JOÃO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 10 de abril de 1975 - Página 14

,
,

'.

@.)ªC.RAMOSs.db
o mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen' de
Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.
Telefones: 225(" 6244 e 6381. 658ti.

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VQLKSWAGEN-{
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
CORTIPO ANO

TL 4 portas - Branco Lotus

1500 - Azul Diamante
1500 - Verde Iguaçu
Variant - Branco Lotus
1300 - Amarelo Texa
1300 - Vermelho Montana
1300 - Azul Diamante . .

1300 - Branco Lotus

1972
1972
1972
1972
1973
1972
1970
1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 - Fone '29-80

VOLKSWAGEN - LARANJA - 1300 1975
VOLKSWAGEN - AZUL - 1500 1973
VARIANT - AMARELA . . 1973
VARIANT -.AZ'UL . : . . 1971
'compramos à. vista o seu carro:

� JEN�IROBA ��AUTOMOVEIS LTOA.�
.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

CHEVROLETCARAVAN VÁRIAS CORES
CHEVROLET PIC-UP .

, OPALA VÁRIAS CORES .••.

OPALA CUPÊ LUXO .•....

'CHEVETTE VÁRIAS CORES .'.

DODGE 1800 VÁRIAS CORES. .

DODGE 1800 "SE" VÁRIAS CORES
• CORCEL STANDARD
CORCEL LUXO

GALAX!E .. ,., .. '

'VOLKS 1300

NÃO 'FECHAMOS ,PARA AlMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

. 1975

.1975
. 1975
. .1973

.·.1975
.1975
.1975
. 1973

.

.1972

.1970

.197.1
.

RUA: GAL. GASPAR DUTRA - ssc. AFONSO
PENA fone 6597

ESTREITO - FPOI:IS.
FORD CORCEL - AMARELo
CHEVETTE -SUPER VERDE
CHEVETE.-: V,�RM�_LH() ,MAF.lTE\
'CHEVETE; - AZUL T!.;lRqfJES� .'

,

CHEVETTE - AMARELO'TR'IGO lU;;

DODGE 1800 - AMARELO
BRASltlA - AZUL DANÚBIO
VOLKS 1500 - BRANCO .

OPALA CUPÊ - LARANJA METÁLICO
OPALA CUPÊ - CINZA METÁLICO
C-lO - VERMELHA .

Veículos. OK e usados de qualquer marca

da linha Nacional.
.

O.K.
O.K:
O.K.

. . O.K.
••.. f 't' .,

;'. O.K.
O.K.
·O.K.
O.K.·
O.'"::
1974

. 0.1<..

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlO� t RiPRt .,��fa.tnE5 .' DA

Av. Rubens de Arruda Ramos (beira Mar Norte), 210
Fone -'4377

. --;

Vol kswagen 1500 - Ocre Marajó 1973

Volkswagen 1500 - Vermelho : ,1973
Vol kswagen 1300 - Branco Lotus 1973
Volkswagen 1500'- Amarelo 1972
Vol kswagen 1300 - Branco Lotus 1970

Volkswagen - Azul : ; 19683Volkswagen - Azul 1967

Opala - Vermelho e Branco : : : 1973
Rural Wi!lys - Turqueza

,

1.971
Galaxié - Amarelo e preto - impecável :1970
Corcel - Branco , 1969

j ATENÇÃO' .:
�S FINANCIANDO PELO CRED-IPES�

. _. -
'

..

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOOUE DE VEICULOS
PASS,lÚ - AZUL 1974
1300 - VERDE

" 1974
1500 - VERMELHO : 1912
1500 - AMARELO

'

1972
KOMBI - BRANCA : 1974
OPALA - ROSE METÁLICA 1973
VARIANT - VERDE 1972
TL - V.ERMELHO : 1972
TL - AZUL 1971
POSSUfivlos TODA A LINHA VOLKSWAGEN À DISPOSI·
çÃO.

POSSUIMOS TODA A LINHA Vw 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAspAÀ DÚTRA - 90 ESTREITO.
FONES - s:ni - 6628 - 5632

.

Florianópolis.
.

.

CARJONI. COM. AUTOMOVEIS LTOA.
Av. Rio Branco. 53

.

'Fone 3966

Corcei Cupê luxo
Variant marrom
Volks 1500
Opala Cupê
Kombi STD (ótimo estado)
Chevette várias cores

1971
1973
1973
1973
1969
O.K.

Dr. CASSIO JOSÉ POFFO
ESCRITORIO JURíDICO

O.A.B.lSC - 1543 - CPF 029857809
Causas Cfveis . Criminais· Trabalhistas· Direito Tri
butãrio . Acidente� Trânsito· Seguros· Exames Gra
fotécnleos . Pareceres BaHstica Forense.
Escritório e Residência: Rua Fúlvio Aducci, 1261 "7

Estreito (Fpolis)

APTO. COM 280 m2.
De fino acabamento, todo acarpetado, contendo 4 quartos

mais escritório, terraço, lavabo, banheiro privativo, banheiro
familiar, azulejos decorados até o teto, prédio de 3 pavimen·
tos, 20. andar, novinho em folha, garagem, ótima zona resi
dencial, estilo colonial.
Preço Cr$ 560.000,00

.

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 salas 15/16 e 17 ou
fone 3537 - Régis lmpovels - CRECI -142.

...
.

T016 - Terreno localizado à RUA PASCOAI. SIMONE .. me-

dindo 585,00m2.
.

Clínica especializada em distúrbios da aprendiza
gemo Diagnóstico e tratamento das dificuldades pré
escolares e escolares. 'Diagnóstico precoce do retardo
mental e dos distúrbiosda linguagem.
Rua José Jacques 12 - Fones 2025, 22-04-35 e-

22-11-57

5 ��D:'�.�.�, CJ3. Fone"'" ....".

CRECI - 57

IMÓVEIS À VE�DA
APARTAMENTOS

A017 - Apartamento situado à AV. MAURO RAMOS, con
tendo 3 quartos, sendo um com banho privativo. sala de jan
tar, ampio living, lavabo, escritório, cozinha, área de serviço,
despensa, dep. de empregada. Acabamento de luxo, todo
acarpetado.CENTRO MÉDICO PEDAGÓGICO

DE FLORIANÓPOLIS'

'.

DR. POLVDORO SÃO THIAGO
CLlNICA MÉDICA GERAL. DOENÇAS DO CORAÇÃO E
DA PRE�ÃO.

Rua Felipe Schrnidt' 27 (Edif ício Dias Velho) - 110.
andarv.sala .11'11.

Diariamente S tarde.

VENDE-SE DOIS BELlSSIMOS LOTES, SITUADOS
EM COGUEIROS - PRAIA DO MEIO - À RUA PAPA
JOÃO XXIII (ao lado do no. 268). ÓTIMO PR.EÇO.

UMA FINA RESIDÊNCIA, PRÓXIMA À UFSC. TOTAL·
MENTE FINANCIÁVEL.

J�;�t:D:'A CONSTRyTORA E IMOBILIÁRIA

AV. IVO SILVEIRA No; 4.501 - FONE-Ô4-53.
CRECI No. 17 '

A016 - Apartamento situado à AV. MAURO RAMOS, con
tendo 1 quarto, living,. sala de TV; sala de jantar, BWC, dep.
de empregada, área de serviço, garagem. Todo c/forração.

015 - EDF. MARGARIDA - Apartamento contendo living,
3 quartos, BWC social, cozinha, área de serviço e dep .. de
empregada. Cortinas, armários embutidos. '

A013 - EDF. ITAUNA - Sito à Rua Euclides Machado,
contendo 3 quartos, sala, cozinha, área de serviço, 2 BWC,
garagem.

A,012 - EDF. LA FONTAINE - Sito' à Rua Silva Jard.i;:",
contendo living, 2 quartos; cozinha,' BWC; área de serviço,
dep. de empregada completa, garagem.

.

A011 - EDF. KOKEI ROS - r'raia da Sau(.t'�de, contendo 2
quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço, dep; de.empre
gada completa, garagem.

A007 '- EDF. CALlFÓ-RNIA, sito â Av. Trompowski, con
tendo uma suite com armário emb., ar condicionado, cofre,

. mais 2 quartos c/armários emb., amplo living, escritório
c/armário, BWC c/azulejo decorare até o teto, piso de rnár- '

more, cozinha com armário embutido, piso vitrificado, água
quente na pia, dep. de empregada, 2 garagens, área de serviço
externa, sinte�o em todas as peças,

DR.SAMUEtFONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De .2as. às 6as. feiras, a partir das 18h30min. Aos sábados,
a partir.das 8horas.'

.

Consultório - Rua Jerônimo Coelho, 16 -10. andar - Fúne:
2225.

URGENTE

APARTAMENTO - CENTRO
Vende-se com urgência, excelente apartamento,

pronta entrega, todo acarpetado, com cortinas, armá
rios embutidQ,s, podendo ser entregue parcialmente
mobiliado, constando de hall, ampla sala, 2 quartos,
banheiro completo, 'cozinha, área de serviço, banheiro.
de empregada. Sito � Rua João Pinto,'esquina de Pra

ça XV - Edifício Banmércio - Po erá ser vendido
com telefone, - Tratar: Telefone 4065.

CORCEL GT -69
Vende-se Cr$ 5:000,00 de entrada - o restante a

combinar - Rua Felipe Schmidt, 60 - Falar c/Sr .

Rezende.

TERRENO TRINDADE 900 m2 (3"lotes) CASA:S
C011 - Casa situada na Rua José Lins do Rego - Bom
Abrigo - contendo no andar superior uma suite, mais· dois
quartos, llvlnq, sala de jantar e .s.wC. No piso inferior, gara
gem para dois carros, dep. de ernpreqada completa," área de
serviço c/depósito, tanque churrasqueira, copa-cozinha.

.

,

-'t. , '

C014 - Casa sito à RUA LAURO LlNHARES - TRIN·
DADE, contendo no piso superior uma suite, mais dois quar
tos, escritório, lavabo, copa-cozinha, ..BWC, living, duas varan
das. No piso inferior, garagem para dois carros, lavanderia,
dep. de empregada e plav-qround.

C021 - Casa de Alvenaria situada em BOM ABRIGO, con
tendo living, sala de jantar, sala de estar, lavabo, escritório, 3
dormitórios sendo o do casal c/banho privativo, cozinha
c/azulejo decorado, despensa, dep. de empregada, garagem
para dois carros. Parede externa com amplo depósito, chur
rasqueira, lavanderia; Enorme terreno, jardim, quintal.

C022 - Casa situada à RUA FERNANDO FERREIRA DE
MELLO, BOM ABRIGO, contendo 3 quartos sendo um

c/banho privativo, living, sala de jantar, copa-cozinha, BWC
social, pequeno escritório, dep. de empregada, lavanderia,
quarto de costura, ar condicionado no quarto, armários em

butidos.

.C020 - Casa de Madeira na LAGOA DA CONCEiÇÃO, con
tendo sala, e 4 quartos c/banheiro. Na parte dos fundos cozi
.nha, copa e garagem. Churrasqueira, depósito ..

. ,

C018 - Casa de alvenaria situada fi RUA TEREZA CRISTI
NA, contendo 3 quartos, sala de costura, amplo living, sala de
TV, ·banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garagem..

.

q ,

C001 - 'Casa mista sito à RUA BENTO CAIRU - COQUEI

RC?;:>, contenjo 3 fluartos! 2. 9.al)�$*o�J � salas, terr!1."l0. de
3l30m2. todo murado com pedra. ,

, ,

J. 'I .�.. '" \;'1. '_
•

IMPALA 64
Vende-se chevrolet 64. em perfeito estado de conservação,

4p. azulo-Ver e tratar Rua XV' de Novembro, 262 - Estreito
- Balneário.

,TERRENO DE ESQUINA, TODO PROTEGIDO COM
CERCA VIVA. RARA OPORTUNIDADE PARA VOCE'
CONSTRUIR SUA CASA EM 'LOCAL SOSSEGADO C.OM
VIZINHANÇA SELECIONADA. (Pode também ser vendido.
somente 2 lotes) - PREÇO TOTAL Cr$ 180.000,00 .

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3!"37 -:- REGIS IM._ÓVEIS - CRECI 142.

C017 - Casa sito à RUA GENERAL BITTEN'COURT, con-'
tendo 3 quartos, dois BWC, 2 salas, copa-COZinha.

C016 - Casa de alvenaria contendo living, copa-cozinha, :.:

BWC clez, decorado até o teto, sala de TV, 3 quartos e gara
gem. Parte térrea lavanderia, área de serviço, churrasqueira e

quintal ".

C015 - Casa de alvenaria situada à RUA CASTRO ALVES,
contendo no piso inferior amplo living, lavabo, sala de estar,
cozinha, dep. de empregada, terraço e garagens. No piso supe
rior quarto de casal e/banho privatlvo e terraço, mais dois'
quartos, saleta, BWC.

CO�3 - Chácara com 10.000m2.jem BIGUAÇU, com 1 casa

de madeira .pintada à óleo, outras edificações destinadas a

guarda de veículos e materiais diversos, pequeno estábulo
para animais. Luz e água potável.

C006 - Residência localizada na RUA SÃO VICENTE DE
PAULA, contendo dois pavimentos com IÍlling, sala de jantar,
5 dormitórios, copa-cozinha, armários embutidos, despensa,
área de serviço, 2 BWC. Permaneceram na residência aparelho
transformador de 220p/nO Volts, armãrtos embutidos, chu
veiros .elétrícos, pia com filtro, lustres, antenas para Tv grand�.
C003 - Casa de AI"enaria sito à Av. Rio Branco contendo 3
quartos, copa, cozinha, sala de costura, saleta, banheiro com

pleto, dep. de empregada, garagem pará carro ppequeno ..

BRASíLIA VENDE-SE
Brasília 73, azul n,iagara, único dono, 30

Km. Jardim Sul Brasil - 3a. casa à e iquerda,

PRÉDIO ALUGA-SE
Aluga-se prédio próprio para repartição ou escritório com.

.

mais de 160m2 ã rua VictorMeirelles no. 34 .

Tratar fi rua Victor Meirelles, 38/apto 1 - no horário
comercial.

VENDEDOR·ES.
Enxovais São Paulo Ltda., precisa de Vendedores

'da ambos os sexos p�rà úabalharem na área d� Flo�ia
nópoljs. Oferece salá�f�fixo e comissões. Não é neces

sário ter práti�a. Exige-se boa apresentação.
Os interessados deverão apresentar-se no Tivoli

!-loteI, à rua Santos Saraiva, 649 _- Estreito. Falar
com Sr. Armando.

VEN'DE-SE TERRENO
Em Camboriú, na BR-101, próximo a Casa Moel

mano Tratar ârua Araci Vaz Calado, 5/14.

TERRENOS'
TOlO - Terreno localizado no JARDiM ITAGUAÇU, na

pa rte a I ta, com excelente Vista panorâmica. Medindo
360,00m2.

Gerente de alta categoria com conhecimento
perfeito do ramo 'de

ELET!=lO DOMESTiCaS

PRECISA·�E

•

Dirigir-se por carta a O. ESTADO - caixa

postal, 139, apresentando curriculum vitae e

pretensões.

VEN.DE-SE CASA'

T013 - Terreno localizádo à RUA HEITOR BLÚMM, no

ESTREITO, medindo 527,00m2.
T015 - Terreno situado à Rua Delminda Silveira, com 12,00
metros de frente por 100,00 metros de fundos.

,A VENDEDURA DE APARTAMENTOS
í'EM FLORIANOPOLI S

---------------------------_.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM EMPRESAS
DE RADIODI FUSÃO E TELEVISÃO DO

ESTADO DE SANTA CATARINA
EDITAL

De acordo com a ai ínea "b" do art. 13 da Portaria Ministerial no.
40, de 21 de janeiro de 1965, faço saber aos 'que este Edital virem
ou dele tomarem conhecimento, que a única chapa registrada, con
corrente à eleição a ser realizada no dia 21 de maio de 1975, neste'
Sindicato, foi a seguinte:

Para a Diretoria:
HUGO SILVEI RA LOPES, .CARLOS DOS SANTOS, OSCAR

BERENDT' NEiTO, WALTER SOUZA, OSMAR AIRES TEIXEIRA,
MIGUEL AROLDO liVRAMENTO, POLlDORO BEZ BATTI
CORDINI

Para suplentes da Diretoria'
.

VIDOMAR .FRANCISCO CARDOSO, NELSON PADILHA,
JOÃO SÊRGIO SOUZA, ALÁDiO ELEUTÉRI.O, GERALDO LUIZ
DE FARIAS, JOÃO PAULO MARTINS, JOSÉ GONÇAL.VI:;S
FILHO.

Para o Conselho Fiscal
JOÃO ANTÓNIO SERPA FILHO, NI\tEA NUNES RIBEIRO,

ANpÔl\lIO LUIZ BRAZ
_.

ara suplentes do Conselho. Fiscal
JORGE CHEREM, CARLOS ALBERTO CAMPOS, ENIO.

SELYA GENTIL.
Para Delegados - Representantes no Conselho da Federação
HUGo.SILVI;I.RA LOPES, OSMAR AIRES TEIXEIRA.

.

Suplentes de Delegados - Representantes
_

JOS� NAZARENO COELHO, GILBERTO CURCIO
Fica aberto o prazo de 5 (cinco) dias para o oferecimento de

írnpuqnaçéó contra qualquer candidato.
.

Florianópolis,4 de abrii de 1975
OSMAR AIRES TEIXEIRA

Presidente

Com três quartos, dependência de empregada. Ba
nheiro e cozinha com piso vitrificado e azulejo atê o

teto. '"

Tratar: Rua a no. 12 - Jardim Santa Mônica ,-
Trindade�,. (1'::. (o. �� •.

VENDEMOS
- KITINETES - na Felipe Schrnidt, com 7.000,00 Ele

entrada e 700,00 por mês . Previna-se para o amanhã ou'.
invista para receber bons lucros..

.

� CENTRO - Um apto. no Edifício Margarida, com 3

quartos, saia, cozinha, WC Social, dep. de empregada comple
ta, área de serviço.

- LARGO SÃO SE BASTIÃO - ainda resta uma unidade.
Apto. 'com 3 quartos, (2 WC Social, cozo -copa.. s/estar e

jantar. Área. de.serviço, dep. de empregada e garagem.
- Av. BEIRA MAR NORTE - Edifício Andréa -1 apto.

por andar, com 3 quartos, (1 suite). WC social, cozo copa,
s/de estar e jantar, telefone, dep. de empregada completa,
lavabo, financiado.'

-

.'
- ITÁCORUBI �. vendemos um terreno com 600m2.,

com uma ótima vista panorâmica.
- STODIECK - terreno com 1.000 ,m2., para construção

de. alto padrão.
- TERRENOS - yuem compra terra nunca erra. Lotes

em 24 meses fixo, em Barreiros, na entradado trevó BR-101

p/capital.·
_

'

- APARTAMENTOS EM CONSTRUÇAO - o melhor

investimento'com maior lucro.
- EDF. MARTINHO CALLADO JÚNIOR' �'aptos. com

195m2. para entrega daqui a 5 meses.
- EDF. MEDEIROS FILHO � ao lado da Faculdade de

direito ·c/3 quartos, demais dependências, garagem, salão. cle
. festas.

CE�TIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de propriedade do ve(culo marca'

'Willys, pertencente ao sr. Brfgido Vieira.da Costa.
.

'-", CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado' o certificado de propriedade do carro Ford

Corcel, ano 1971., motor 112787, chassis 1B27D13858, iicença',
Placa LA 2489, pertencente ao Sr. Antônio Paulo Schuch, Betânia -

Angelina - SC.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade 'do veículo marca Che

vrolet, ano 1973, placas AB-3699, motor 350116M, chassis no.:.

CH-5NB7CCB135803, pertencente ao sr. Luiz Carios de Souza.

VENDEMOS

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA.
Edifício APLUB - Sala 85 Fones.: 4141- 39 50

FLORIANÓPOLIS
'

CAPOEI RAS, Rua João Meirelies: Casa de alvenaria com
130m2 - c/3 quartos, sala, copa, cozinha; banheiro, área de,
serviço e garagem.
RUA SOUZA DUTRA....:. Estreito: Apartamento c/3 quartos,
sala, copa, cozinha, banheiro e garagem. Preço: Cr$

.

180.000,00. f
AVENIDA SANTA CATARINA: Terreno medindo 360m2-
Preço Cr$ 60.000,00. 'IIRUA PRÓXIMO AO FIGUEIRENSE: Terreno medindo
12,00 x 25,00m. Preço: Cr$ 25.000,00.

ALUGAMOS

AVENIDA BEl RA MAR: Casa de alvenaria frente para o mar.

EDF D. MARGARIDA: Apartamento c/3. quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem.
AVENIDA RIO BRANCO: Sala medindo 270m2.
AVENIDA QSMAR CUNHA: Casa medindo 520m2, com rná
quina de Telex e telefone.
Tratar na CONSTRUTQRA.E IMOBILIÁRIA BERCATON'
LTDA. Fone 6674 'CRCI - 41

Fpolis, 03 de abril de 1975

VENDEMOs
CAPOEI RAS: Casa de alvenaria c/lage, 3 quartos, saia, copa,
cozinha, living, banheiro, cozinha e área de serviços.
Preço: Cr$ 15.000,00 de entrada saldo a cornbi nar.
RUA ASFALTADA PRÓXiMO A MARINHA: casa de alve
naria com 3 quartos, sala, copa, cozinha, banheiro, garagem,
área de serviços.

.

Preço: Cr$ 160.000,00.
ALTO DE ITAGUAÇU: Terreno medindo 14,00x18,OOm.
Preço: Cr$ 40.000,00.
RUA HEITOR BLUM - ESTREITO: Terreno medindo
6à9,00m2;

Preço: Cr$ 65.000,00.
RUA IANO - BARREIROS: Terreno medindo

12,OOx27,OOm.
Preco: Cr$ 10.000,00..

ALUGAMOS
RUA FÚLVIO ADUCCI - ESTREIT.O: Apartamento com 3

quartos, living, copa, cozinha, banheiro, dependência de em-

pregada e área de serviço. .

R'UA VEREADOR BATISTA PEREIRA -ESTREITO:�asa
de alvenaria. c/� quartos, livlnq, copa-cozinha, banhelro, gara-
gem, área de serviços.

.

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
BERCATON LTOA. - FONE: 6674 - CRCI, 41.

Florianópolis, 09 de abril de. 1975

,

CLUBE RECREATIVO "12 DE SETEMBRO"
EDITAL DECONVOCAÇÃO 01/75

A D(retoria do Clube Recreativo "12 de Setembro", locali
zado à Rua Dib Cherem, 463 - Capoeiras, nesta cidade, de
conformidade com o Cap. III - Art. V -' Parágrafo lo. do
Estatuto Social vigente, CONVOCA TODOS OS ASSOCIA
DOS para uma ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, em sua

Sede Social, a realizar�e no dia 13 DE ABRIL corrente, às
08:00 HORAS em primeira convocação ou, .30 MINUTOS
após, com qualquer número.

ORDEM DO DIA

Eleição do CONSELHO DELIBERATIVO do Clube para o

BI ÊNIO 15/05/75 à 15/05/77.
Florianópolis, 27 de março de 1975
CARLOS ANTÓNIO DOS SANTO;:>

SECRETÁRIO GERAL
�--------------------------------------------- �
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Osaluguéis
nac

estão pela
hora

damorte
Os preços dos aluguéis em Florianópolis estãe
situados numa faixa absurdamente superior às .:

.

mais procuradas áreas residenciais do Rio
ou São Paulo. Um apartamento em Copacabana,
idêntico a um oferecido aqui, custa 30% mais
barato. A procura é grande, e não são raias
as desistências, motivadas pelos altos preços.
Os estudantes, por sua vez, são perseguidos:
ninguém gosta de alugar_ casas para eles.

I

A "exígua oferta" concorrida por uma procura "relativa
mente absurda" desencadeou nos últimos anos na Capital.
um processo que culmina atualmente com uma das maiores

inflações imobiliárias de todo o país, apresentando preços
de área para aluguel superiores aos oferecidos nas melhores

.
zonas residenciais' do Rio de Janeiro. Copacabana, a mais

concorrida e explorada delas, teria apartamentos idênticos

aos oferecidos no centro de Florianópolis' por preços quase
30 por cento inferiores.

E, nesta natural e desordenada luta do consumo, o pró
. prio consumidor concorre com a maior parte dos prejuízos,
tanto econômicos quanto os referentes às dificuldades em

conseguir um imóvel nas condições desejadas.
O percurso -diário com paradas consecutivas nas correto

ras de imóveis da cidade chega aos limites da desistência,
permutada, após a conscientização de que "não há possibili
dades de opções", pelo relaxamento das pretensões, em prol
da própria integridade nervosa.

OS ESTUDANTES
- Arrumar um, teto na Capital é urna missão espinhosa,

� • ,;.,.<l "".� I ..l,,-:.• _,,�,,-� '·.!-In·· -. """,O�t'.··;:.�;· ;'''c

cansativa, difícil e dispendiosa - segundo um exausto can-

didato a locatário, Carlos Monteiro.
Os estudantes? Justamente nesta classe recaem a cónver-

Os estudantes encontram sérias

dificuldades para alugar casas
na cidade.A situação é quase sempre
a mesma nas repúblicas estudantis.
Abaixo, urna típica moradia alugada

por universitários do interior

I.

...

gência dos empecilhos. Alvos de idéias preconceituosas que
lhes atribuem más qualidades de locatários, acusados gene
ralizadamente de "depredadores", "desrespeitosos das

-

re

gras dos condomínios" e, "bagunceiros", quando lião. de

"imorais", por mais discretos sejam ficam condicionados à

própria eloquência que "talvez mude o radical ponto de
vista" do locador.

Márcio Luz da Conceição, responsável pela filial da Ilha
da Brognoli Imóveis Ltda., explica as objeções dos proprie
tários quanto a alugar seus imóveis a estudantes. Admite

que "50 a 60 por cento dos candidatos li locador pertencem
a classe estudantil". Da mesma forma, uma percentagem
quase idêntica de locadores, ao p8r seu 'imóvel sob a respon
sabilidade das imobiliárias, deixa indicações - alheias ao

fato de constar no contrato de aluguel deveres de'indeniza
ção de qualquer danificação do imóvel - para que sejaevi
tada a admissão de estudantes. O motivo? "Eles estragam o

apartamento porque moram em muitos". Márcio argumen-:
ta, entretanto, "que não são raros os casos de pessoas prefe
r\<!.a.�_.est����s g�e��a2s�� jncô!!!2c!�i��.?J.s !!pres�- .

tados por estes".
Entretanto os preços bem como a eseolha do locador,

ficam causados pela excessiva procura, restritos às subjetivas

.condições de cada proprietário. A área do imóvel nunca á

apresentada como a determinante do preço. Se o prédio for
novo, com certeza os apartamentos terão preços bem mais

elevados. Se estudantes conseguem alugá-lo, casos existem

em que o proprietário, observando morarem quatro ou cin

co pessoas, resolve dividir o preço estipulado e conclui que
cada um "está pagando muito pouco paramorar ali". Vai à

corretora e solicita então, independentemente da data con

tratual, maj oração do aluguelí I)
ESPECULAÇÃO

.

A última moda agora, no "metier" imobiliário, é o

proprietário chegar e dizer:
- Quero tanto pela casa.

- Mas meu senhor, não acha que é muito por tal

imóvel? .

- Pode ser mas com a procura que vai haver pelo pessoal
da Eletrosul, fica fácil alugar.

Este motivo - previsões de aumento considerável da pro
cura pela vinda de aproximadamente 500 famílias que serão

transferidas juntamente com. a sede da E)etrosul para Floria
nópelis _::: tem sidó'désde jiruffiã",dis causasdo agravãhiênto
da inflação imobiliária na Capital.

Mas, a principal e definitiva causa da boa posição que

Com apartamentos baratos, depois alugados, os blocos do BNH são uma forma de baratear os preços

/

desfrutam atualmente os proprietários de imóvel é inegavel
mente considerada pela grande maioria dos entendidos

C01l10 os próprios 'estudántes. A cada semestre vindos "aos

borbotões" para se instalar aqui, reúnem-se e são obrigados
a pagar preços mesmo não muito justos", conforme diz

Carlos Roberto, um universitário que há dois anos e alguns
meses está radicado ria Capital.

'

E, a afirmação dele fica fundamentada pela espec,ulação
de aluguéis na região da Trindade, foco principál de residên

cia dos estudantes universitários. Uma pequena casa de ma

deira, com sanitário em péssimas condições de higiene, dois
pequeninos quartos e urna minúscula sala, com O) quintal
atulhado pelo mato, custa, caso localizada às margens da via

principal de acesso ao campus,' aproximadamente
. Cr$ 500,00. _

'

Para os que vêm de- fora do estado, mesmo de, outras
capitais, é normal ouvir-se, ao se tocar nos "exageros do

comércio ímobiliãrio.em Florianópolis" coisas assim:
- Mas em Porto Alegre - ou qualquer outra cidade - eu

pagari� por um imóvel nas �_es,t;na.s�fo,n4i99,�S d§l·qVe mor<ii
aqui (alugado por Cr$ 1.400,(0)' aproximadamente
Cr$ 700,00 (preço de algumas quitinetes na Capital catari
nense).

\

Carros
usados de todas as'marcas,
recondicionaclos"testados e

.garantidos por 3.000 krt"'�.
só nós temos. O resto é paF:Jo.
Ouar« lo v' )C{�" OI comprai um carro usado, procure o nde
há "1'1�" 'j" urna vantaqem a mais: no seu C(lnr.essionári6

CHI \; .!UL E' L' Lá. você vai e ncont rar
'

.JI\{cro..:jlbdl? de modelos (-! marcas. carros

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAo· JOSÉ
PODER JUDlCIARIO
CARTORIO DO CrVEL

,

I
•

t
,

,
,

'

: �
· ,

·

, .
·

I Ui(!;u'1l1SdfllPntp recondbio n.u+os \"! riqorosumern ..�

l""l"fi"s. F por isso que nós "ão ricarnos no papo. VEíCULOS S.A.
"" ['""" "111 Hill i TI<' f vrl'CULOS. �
v. I,,, S;I";,, . No' ,"" fon.,d466 - 3566 -·3117 �
d''''l()'· I,",,, urna garantia dr> dois meses ou 3000 km.

!)I'lXt� <I ("OIlVPr'il dt? lado. Procure ()

EDITAL DE CITAÇÃO ÇOM O PRAZO DE 60 DIAS
o DOUTOR ALBERTO LUIZ DA COSTA, JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ

- ESTADO DE SANTA CATARINA - NA

FORMA DA LEI, ETC ..

FAZ SABE R a' todos quantos o presente edital virem, conhecimento tiverem ou -inda
interessar possa que; por meio deste ficam cítaoos.:ó senhor RUBENS SILVE RIO e sua mulher
MARIA DE LOURDES T. SILVERIO, brasileiros, casados, que se encontram em lugar incerto e

não sabido, por todo ·conteúdo da petição inicial e despacho de fls. 20 proferido nos autos no.

1.136/74 de Ação de Reintegração de Posse, em que é autora COOPERATIVA
HABITACIONAL INTERSINDICAL DOS OPERÁRIOS E SERVIDORES DE

FLORIANÓPOl-IS LTOA., em seguida transcrito: PETIÇÃO INICIAL: Exmo, Sr. Dr. Juiz de

Direito da Comarca de São José. Cooperativà Habitacional Intersindical dos Operários e

'Servidores de Florianópolis Ltda., entidade ciVil, cPfTI sede à Pça. 'XV de Novembro, 21,
conjunto 805, em Florianópolis, neste Estado". por seu procurador, abaixo assinado (doc. 1),
vem expor e afinal requerer contra o senhor RUBENS SILVÊRIO e sua mulher MAR!A DE
LOURDES T. SI LVE'RIO, brasileiros, casados, residentes à rua 'Tiradentes no. 58, nesta !i;_idade
de São José, o que segue: 1. -em 10.02.73, através de um contrato chamadc

"carta-compromisso" (doc.2), assinado pelas partes, a requerente comprometeu-se a, num prazo
de 24 meses, construir e entregar um coniuntoresidencial, localizado nesta Cidade de São José.

2. - em 03.a..73, através de um termo de responsabllldade e depósito (doc.3), o cooperativado
RUBENS SILVERIO'foi imitido na posse de uma casa de alvenaria, cio tipo C.1, com 30,00
m2., localizada à rua Tiradentes no. 58, Campinas, neste Municfpio. 3.-:- A requerente, até

ago�a, cumpriu rigorosamente as obrigações que assumira. O' cooperativado RUBÉNS
SILVERIO, ora réu, não c�priu uma obrigação fundamental qual seja a de pagar o prêço da

casa que comprou, em prestações mensais e sucessivas no decurso de vinte (20) anos, faltando,
portanto, não só com a' obrigação assumida, pois deve doze (12) prestações, como também

incidiu nas cominações da cláusula segunda do contrato assinado que estabelece que a proposta

poderá ser revogada, se o proposto atrasar o pagamento de 3(três) ou mais prestações. 4. � A

cláusula quinta do Termo de Responsabilidade e Depósito vai mais longe ainda, pois estabelece

que o descumprimento das obrigações assumidas pelo associado e constantes da

carta-compromisso e do Termo de Responsabi,lidade e Depósito anexo, constituirá motivo

suficiente para imediata revogação do favor ora concedido, reconhecendo-se, desde ·já, a mora

de devolução da ,unidade à requerente, como ato-de turbação à sua posse indireta, de modo a

permitir a reintegração "initio litis", nos termos do ar-to 926 dó C.P.C., dispensada a audiência
do réu, na hipótese de ser judicialmente requerido 0 interdito de reintegração. 5. - O senhor

RUBENS SILVERIO deve as prestações vencidas- referentes aos meses de novembro/73 a

oU'tubroI74, no montante aproximado de Cr$ 1.800,00 {hum mil e oitocentos cruzeiros),
aproximadamente, mais juros e seguros e que, apesar dos esforços dispendidos a Autora não

conseguiu; até agora, receber as pr'�stações vencidas ,e e i'nadimplemento do Réu está criando
sérios transtornos à· Requerente junto ao B.N .H., que ameaça suspender os financiamentos
prometidos. 6. - Com o Inadimplemento, o Réu deu azo à automática rescisão do contrato

(carta-compromisso e Termo de Responsabilidade e Depósito) e está, com manifesta má-fé, a
esbulhar a posse da autora. Ante o exposto, vem o 'slqnatér lo requerer que V. Exa., ordene a

citação do Réu e de sua mulher e de possfvels ocupantes a qualquer título a responderem aos

termos da presente AÇÁO DE REINTEGRACÁO·D9 POSSE fundamentada no ar. 926 e

seguintes do C.P.C., até o fi,ral da sentença, contestá-la.rse quiserem, sob pena de revelia' e
confissão quanto à matéria de fato, e, afinal ser julgada procedente, condenando o Réu às custas
do processo, honorários advocatícios à base de 20% (vinte por cento). Protesta provar o

alegado, por todo o gênero de provas admitidas em direito. Dá à presente o valor de
Cr$ 1.800,00. Nestes termos. P. Deferimento. S. José, .18 de novembro de 1.974. (ass) Silvio
Possobon - Advogado. DESPACHO DE FLS. 20: "1. Defiro o requerimento defls. 13.2.
Cite-se os réus por edital, com o prazo de sessenta (60) dias, publicado o original no prazo
máximo de quinze (15) dias, uma (01) vez no "D.J.E .", e duas (02) vezes no jornal "O
Estado", de Florianópolis, afixada a respectiva cópia na sede deste Juízo, no lugar de costume.
São José, 21.021975. (ass) Alberto Luiz da Costa, Juiz de Direito ", E para que chegue ao

conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, mandou o MM. Juiz de Direito
expedir o presente edital que será publicado na forma da lei e afixado cópia no lugar de
costume. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de São José Estado de Santa Catarina aos

três dias do mês de março do ano de mil novecentos e· setenta e cinco. Eu, josé Claudio
Schrnidt, Escrevente Juramentado, o datilografei. Eu, ErlcaSchrnidt de Souza, Oficial Maior, o
subscrevi.

. .

ALBERTO LUIZ,DA COSTA
JUIZ DE DIREITO·

,
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mostraColônia'Santana
a FHSCprocurou dissipar as dúvidas levantadas quanto à situação da Colônia Santana, mostrando "toda a verdade".

Funcionários dizem que a
'

,

professora falou pouco
A denúncia foifeita pela no Hospital. Não tenho ne- mas amorosos são constan

professora Matilde Nasci- nhum conhecimento de ca- tes, principalmente de tar

mento. Entre outras çoisas sos de gravidez. Não houve dinha".
"

ela dizia que "os próprios nenhuma denúncia': Por outro lado, não só
funcionários do sanatório Simultaneamente às defe- pacientes, ou funcionários,
sâo os principais interessá- sas do Diretor, funcionários mas parentes amigos destes
dos em que estes fatos não do próprio Hospital confi- 'também afirmam que "isto
venham à toná, pois são 'denciavam que "a I mulher não acontece só com os do
muitos, os que estão direta- (professora Matilde) está entes, mas com mais gente
mente' envolvidos ", "a Colo- com, a razão. Ela não está que trabalha aqui. Há çasos
nia Santana está numa ba- mentindo. A coisa aqui é de ex-pacientes que saem,
gunçà total ", a "Colonia muito pior do que ela falou mas querem retornar "
Santana, constitui-se, atual- no jornal. Isto não aparece,
mente, num antro 4e pro- mas é uma vergonheira. A Outras contam, sem que
miscuidade, onde o sexo é o promiscuidade é cotidiana". rer indentificar-se, que
"prato do dia", "é deveras "aqui internados, encon-
triste para uma mãe, ver a Outro funcionário ao la- tram-se filhos de ricos que
sua filha, doente mental, do apontava e cochichava praticaram algum crime e

voltar para casa, esperando "o ninho do amor é pura sob alegação de doença
uma criança ".'- , , realidade. Eles não impedem mental,' se internam para

A ve�slIb' oficial foi cuida- isto, mas 'deixam,' porque fugir da justiça:'. Referem-se
dosamente preparada e apre- tem validade feràpêutica,' aos toxicômanos que são in,
sentada. O· Diretor Diogo pois os pacientes necessitam ternados naquele nosooômio
Ney Ribeiro, afirma taxati- 'de alivio. E só espiar ali' para tratamento psiquiâtri
vamente que "o sexo é ter- atrás rio lenhador. Lá as al- co, por determinação judi-
-minantemente proibido aqui covas disfarçadas, ar progra- cial.

'

"A Colônia Santana é denúncia feita pela profes
uma verdadeira corrupção sora Matilde Nascimento.
e as autoridades precisam SERVIÇO SOCIAL
olhar com mais atenção às "Só paga quem pode",
coisas' que estão ali aconte- afirmou a assistente social
cendo". (De núncia feita, Maria da Graça Wagner,
a O ESTADO pela Profes- ressaltando que "as taxas
sora Matilde Nascimento, são cobradas em função
na ediçâo dp dia' 08 últi- das condições sócío-econô
mo): micas do paciente. Assim é

, '':A comunidade tem o que dos 1087 internados,
I direito de, saber o' que se 220 'possuem previdência
passa no Hospital Santana.' social. Do restante dos ln
É necessário mostrar a ver- ternados, 95% não. pagam
dadeíra . versão a respeito I taxa nenhuma e 'apenas
da realidade no Hospítal't.. cinco pacientes pagam o

afirmou ontem o Dr. Cló- teto máximo previsto que
vis de Lima, Superinten- é de Cr$ 645,00".
dente da Fundação Hospi- Os pacientes são classi
talar . de Santa Catarina, ficados. em três categorias
justíficando a convocação e há uma tabela com as ta-
feita à imprensa da Capí- :xas a serem pagas, calcula-
tal, no sentido de verificar das em função dos venci
"in loco" toda a verdade mentos da família. do in
sobre o Hospital C010nia ternado. Entretanto "esta
Santana; tabela 'nem sempre é obser-

Inicialmente o Dr. Cló- vada em virtude dos ínú-
vis reuniu a direção' do meros fatores que concor

Hospital, dentre eles o Di-' rem para se estipular' exa
retor em exercício;.médi- tarnente a importância que
do e psiquiatra Diogo Ney o paciente pode pagar",
Ribeiro, Maria da' Graça explicou Maria da Graça.
Machado Wagner, chefe do "Cada paciente, cada caso
Serviço Social, professor é um caso à parte" com

Roberto Castiglia, psicólo- plementou o Dr. Clóvis de
go do Hospital, Cláudio Li ma. Para o Diretor Dio-
Brasil, -chefe do Serviço de go Ribeiro "esta contribui-
Enfermagem, além de fun-

.

ção é apenas simbólica e .

cíonãrios do, Hospital. Tli� objetiva mais a descaracte
do foi especialmente pre- rizar a indigência". Já o

parado para a visita da professor Castiglia acha
imprensa. Foram visitados que "a cobrança dessa, taxa,
apenas os refeitórios, os .

tem valor terapêutico".
dormitórios, a sala onde al- A PRAXITERAPIA
guns pacientes "dísoíplina- Sobre a mistura de "ho
damente" se dedicavam .a mens e mulheres" para
praxíterapia, sob orienta-' "resolver todos os seus

ção de funcionários do
.

problemas", o diretor Dio

Hospital. go Ribeiro contesta a afír-
No decorrer da' vísítáo mação. dizendo que não

Dr. Clóvis de Lima colo- procede e qui!' "diante da
COu a direção do .Hospital psiquiatria esta afirmação
à disposição da imprensa. não tem nenhum sentido.
para ás perguntas, á fim de O relacionamento sexual
que. fossem eselarecidas to- com . fim' terapêutico não
das as dúvidas suoitadas ria possui nenhuma vàlidade.

I

Os pacientes aqui interna
dos estão separados e

quando se juntam,'só o fa
zem sob constante' vígía"..

Exemplificou ainda' di,
zendo que "nós juntamos
o ·pessoal,. tanto-lhomens

· como 'mulheres, para prati
car a praxiterapia, partici
par' de < festejos sociais ou

então trabalhos em co

mum. Aliás isto tem um
fim terapêntíco e visa tam
bém reabilitá-los e aproxi
má-los ao maximo da reali-

'

, dade, a fim de facilitar o

· posterior convívio social".
O Hospital conta atual"

mente com 22 médicos,
dos quais 17 são psiquia
tras. Segundo, o Dr. Diogo
Ribeiro "o plantão dos
médicos é permanente, De
-segunda a sexta-fe�ra, os

médicos atendem 12 horas
por dia, aos sábados 20 ho
ras e aos domingos aten
dem durante as 24 horas.
E a cobertura é global.
não só de médicos, mas

com- assistentes sociais, es-
, tagiários enfermeiros".

A alta dos pacientes só
é I concedida mediante a

"alta do médico e a afir-'

mação de que "são colo
cados em um ônibus e

mándados para casa sem

rienhum acompanhante"
não procede, pois o Hospi
tal procura acompanhar o

paciente até a rodovíãría
ou então pede que alguém
da família venha buscá-lo,
afirmou o Diretor Diogo
Ribeiro.

A direção adotou nová
modalidade para visitas ao.

Hospital. Os horários para
visitas são os seguíntes..ãs
segundas feiras para o-sexo
masculino, às quartas pa
ra o feminino e aos sãba-

.

dos para ambos os sexos.

Anteriormente havia .visi-
· tas aos domingos.

Em blitz monstro o

Detran autuou 121

r

Corno -prometeu,.
Caruso tenta.
divtâiraSesas

carros numanoite só
J

Os 62 policiais que, divididos' em cinco. nú
cleos, realizaram na noite da última terça-feria -

das 19h30m. às 23 horas .:_ uma das mais intensas
e minuciosas.vistorias - as conhecidas blitz - já
efetuadas pelei Departamento de Trânsito catari
nense na Capital, autuaram um total de 12 veícu
los Cj.ue transitavam com as mais variadas irregula
ridades, tais como seguro obrigatório vencido, fal
ta de documentação, emplacamento e carteiras de'

habílítaçâovencídos, canos de escape alterados e

defeitos no equipamento obrigatório.
As diligências se concentraram, em cinco pon

tos considerados "estratégicos" do trânsito da Ca

pital: rua MaX Schrann - proximidades da Escola
de.Aprendizes Marinheiros -; entroncamento das

aven��as Presidente Kennedy e Ivo Silveira, em
Campinas; rua 'José Maria da Luz - altura do Sesc

-; adjacências "de Palácio da Agronômica; e cs
queiros -

�m frente ao :iJFitão.

Relacionando uma ,sene de justificativas, o Prefeito

,Waldemar da Silva Filho elaborou e encaminhou no dia de I
ontem à Câmara Municipal o projeto de lei desmembrando
a atual Secretaria de Educação, Saúde e Assistência Social e
criando as Seeretarías de Educação e Cultura e de Saúde e

Assistência Social.
'

ABRANGÊNCIAS
Segundo, o Prefeito, o crescimento do. número de

crianças em idade escolar no interior da Ilha, a construção e
.

a 'instalação de novas salas' de aulas, a necessidade de se dar

maior amplitude e. mais recursos ao setor educacional e

cultural do município são motivos suficientes para a criação
de uma Secretaria dedicada exclusivamente â educação e à,

'cultura, nela se incluindo o 'setor de. turismo, o setor

esportivo e o serviço de patrimônio histórico do munícípío.
'Explicando a criação de uma Secretaria de Saúde e

Assistência Social que objetive proporcionar ao ser humano
um bem estar físico, mental 'e social, diz que' ela se toma

necessária para que o atendimento .médíco-odontolégíco e

Missa de 70.·dia farmacêutico" principalmente aos' pobres" pescadores e

lavradores do interior da Ilha seja mais efetivo.

sábado pela alma - o Se tor Saúde abrange atualmente atendimento
.

. I ambulatorial, odontológico � proteção à maternidade e à

de Frei Marti'nho infância; o Serviço Social dessa Secretaria é primordial para
A Comunidade Franciscana e Eclesial de

o desenvolvunento de nossa população: contribui para a
.

Santo Antônio, de Florianápolis.Óconvida realização integral da pessoa humana, buscando
seus amigos para aMissa de 70. dia de Fale- atendimento a indivíduos ou segmentos populacipnais
cimento de Frei Martinho Meyer, a cele- marginalizadbs soçi3Imente ou em vias d� marginalização.
b rar-se sábado prÓximo, às 19 horas,' na O PROJETO

.

Igreja .s�nto Antônio, à rua Padre Roma Na íntegra, o projeto assim dispõe: fUt. 10.- A atuaI
110, \ Sel"retaria Municipal· de Educação, SáÍíde e Assistência

O Conhecido Franciscano falec(m do-
mingo passado, dia 6, após 45 dias de en- Social fica desmembrada em duas Secretarias: I Secretaria

fermidade. 7lnhçz quase 80 anos de idade e
' Municipal de Saúde e Assistência Social e Secretaria

50 de vida reliif.osa. Trabalhou durante dez Municipal de Educação .e, Cultura; art. 20.- O poder
anos em Florianópolis, 'e mais em São Fran- Executivo disporá sobre a estrutura administrativa das
cisco do Sul, Rio Negro, Curitiba. Para a Secretarias criadas, designando funcionários do quadl10 geralAss@ciação das Empregadas Domésticas' de '

Curitiba conseguiu adquirir uma Casa de do município para nelas prestarem serviços, aprov:eitando os

Repouso ent Guaritu,ba. Na capital catari- ,atuais servidores da Secretaria desmembrada, nos

nense dedicou-se sobretudo aos pobres, pa- - respec�ivos setores; art . .30.- Fica extinta a Secretaria
ra os quais conseguiu, dos familiares da Municipal de Educação, Saúde e Assistência Social; art.
Alemanha, dezenas de caixotes de roupas 40.- Fica, criado um caligo de Secretário Municipal de
por ano. __

_

'

A missa de corpo presente, domingo 4s Educação e Cultura'e um cargo de Secretário Municipal de
15 horas, foi pre,sidida por D. Wilson, D. Sa�;le e Assistência Social; art. 50.,- O chefe cio Poder
Floriano e 12 padres, e participada por ,Executivo encaminhará à Câníara Municipal projeto de lei,
mais de 800 [J,essoas. Foi enterrado no ce- criando os cargos necessários ao perfeito funcionamento das
mitério de S. Amaro da Imperatriz. A Co- duas Secretarias; art. 60..- O Prefeito Municipal baixará.
munidade Franciscana e Eclesial agradece,
sensibilizada, aos amigos e benfeitores as decreto, regulamentando as Secretarias criadas; art. 70.- As
inúmeras manifestações de colaboração, despesas decorrentes da execução da presente lei correrão
conforto, e amizade. , por conta dos recurs6s próprios do orçamento vigehte.

OUTRAS VIRÃO
Diz oDetran que haverimais esta semana.

o tenente Caetano Ângelo Negri, oficial que
participou da operaçãocorno comandante de um
dos núcleos, referindo-se à quantidade de veícu
los inspecionados disse que "foram tantos que

.Taltaram cartões de vístéría preparados - SOO
unidades". Todos os núcleos foram comandados,
por elementos graduados - tenentes e sargentos
- e em "nenhum" dos c,asos houve reações "ne-

" gativas" por parte des motoristas, tudo transcor

rende em "perteita ordem".
Esta última bliti, respon�vel pelo maior nú

mero de' autuações, foi ant�cedida, entretanto,
por outras, duas de menor porte, efetuadas na úl
tima segunda-feira e na semana que passou.

Na primeira, foram observadas e multadas 79

contravenções ao Código Nacional de Trânsito; a
segunda, que objetivou especificamente os exces

ses de
\
velocidade na rodovia de acesso à

,BR-I01,. 56 veículos r�ceberam multas por ex-
cesSo de vEiloeidade, lI),uito embera tenha havido
uma tolerância de 20 quilômetros horários. sobre
a velocidade permitida no trecho - cerea de 50

quilômetro's hOfllrios. No período de duas horas e

meia que estendeu-se esta blitz - das 8 às
10h30m. - os policiais efe�uaram ainda cinco de

tenções de veículos.
Contudo, não terminaram ai os minuciosos

I

exames do Qetr!!.!l. Para esta semana ainda, se

gundo confIrmou o tenente Negri, nevas blitz es

tão sendo organizadas., '
,

Quanto, ao fato' de a divulgação antecipada
dessas blitz "deixar o pessoal de sobreaviso",
"não há problema". Caso se previnam e "passe
mos a não multar mais ninguém daqui por diante,
por ausência de, irregularidades" será um prazer

para nós", çonclui.

Laudo técnico
sobre ponte grávida
é .conhecído hoje
Deverá ser entregue' ,

da Prefeitura, perdida, poden ser

provavelmente no díade hoje fechada a qualquer instante, constituindo-se
: ao Secretário de Obras num verdadeiro milagre ter

da Prefeitura de suportado o peso de atée .ppesados
, Florianópolis, Afonso veículos por tanto tempo e ter

Veiga Filho, o lauda técnico. sido interdidata por observações
a respeito das condições da ponté

.- -

técnicas feitas "in-loco" e Dão
grávida, na Avenida da Saudade por exigências de fato.
interditada na última terça-feira.

O laudo está sendo elaborado
pelo engenheiro Ronaldo

- Coutinho de Azevedo, da
Empresa Lima Construções, e decidirá

se a ponte e consequentemente
a Avenida serão fechadas

definitivamente ou não, ficando como
..

-

variante obrigatória ;

a rua do Jardim Santa Mônica.
A ponte já fôra há algum tempo

considerada, pelos próprios eengenheiros I

, Enquanto
-

se espera pela decisão, o trânsito
em d�eção ao Norte da Ilha e. Lagoa

da Conceição se efetua através
'do Jardim Santa Mônica, cujas
obras de pavimentação já foram

concluídas há algum tempo. Com
providências do Detran, o

escoamento através aquele acesso Se'
faz normalmente apesar do grande número

�e veículos que por ali trafegam.

��Marido, Matriz,
& Filial" a parti.. de

hoje no TAC
Começa hoje/no Teatro Ãlvaro de Carva

lho a temporada oficial na Cidade da peça
"Marido, Matriz g. Filial", do conhecido es

critor ga�cho Sérgio Jochyman, autor tam
bém da novela "O Machão", da TV Tupi. O
primeiro espetáculo será hoje às 21· horas,
numa promoção do CluDe dos Previdenciá
rios Catarinens�s, onde seus sócios não pÇl�
garão ingresso.

Amanhã a peça estará sendo promovida
pelo Diretório Acac!êmico do Centro Bio
médico da Ufsc, oportunidade em que seus,

acadêmicos pagarão apenas Cr$ 5,00. Sába
do a promoção é do DCE da Ufsc. Os estu:
dantes pagarão Cr$ 5,00, e no domingo
para o público em geral, com poltrona nu

merada, com o preço único de Cr$ 20,00.
A censura é 18 anos, e a promoção geral da
Secretaria do Governo.

''Marido, Matriz & Filial'''' uma comédia
em três atos, é apresentada pela Companhia

,

Dramática Independente, tendo como in

térpretes José Maria Santos (marido), Es
meralda

.

Silveira (matriz), e Helenice €a
margo (mial). Jochyman,' comentando' so-

bre a peça, diz ser "para pessoas esclareci
das". Mais adiante, comenta: "a pornogra
fia só existe nos olhos de quem a vê, Uma
mulher completamente vestida é absoluta
mente n aturlJl assim como um homem
completamente vestido tambéin o é. Claro,
no primeiro momento, quando se olha e se

vê que os três estão vestidos se recebe um

pequeno choque. Ainda mais que o homem

aparece completaniente vestido na frente
das mulheres complexl!lllente vestidas. Isso
re�ménte choca. Mas passado o choque ini
cial, se consegue perceber toda a beleza do
vestuário". '

O autor Sérgio Jochyman já é bastante
conhecido do público catarinense. Escreveu
para o teatro "Boa Tarde, Excelência", que
foi um .sucesso, escreveu "Marido" Matriz &
Filial", e também "Lá", cuja interpretação
ticoli a cargo do mesmo José Maria Santos.
Para a televisão escreveu ''Na Idade do
Lobo", "As Confissões de Penélope," e "A
Gordinha". Atualmente, com bastante su-

, cisso,. escreve para: a TV Tupi a novela' "O
Machão".
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